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S e c e l e b r a r á 
n a c i o n a l e n 

u n a g r a n r i f a 
b e n e f i c i o d e 

l o s d a m n i f i c a d o s d e C h i l e 

Según las previsiones, este año visitarán 
nuestra Patria más de dos millones de franceses 

Llega a Barcelona el ministro de la Gobernación 
M a d r i d . — Ce leb ró su acos-

l u m b r a d a r e u n i ó n semanal la 
J u n t a e s p a ñ o l a pro-damnificados 
•chilenos. 

El tesorero, m a r q u é s de Gracia 
Real,, que acaba de regresar de 
Ch i l e , i n f o r m ó s ó b r e sus impre­
siones en este v ia je y d i jo que una 
de las necesidades m á s urgentes 
en ias zon^s afectadas por el s i ­
niestro c^ ia. del e n v í o de-apare­
jos de .pesca, dado q ü e l a mayor 
p a r t í y d e l a p o b l a c i ó n de estas re-
g i c í e s t iene su medio de vida en 
Ir, ^pesca. 

El s e ñ o r Pinar e n t r e g ó u n do-
fnativo consistente en u n día de 
h a l í e r de los funcionarios del 
I n s t i t u t o de Cu l tu ra H i s p á n i c a - y 
d i j o que el mismo gesto h a b í a n 
t en ido les f u n c i o n á r i o s del Hos­
p i t a l de San J o s é y Sant í^ Ade 
Ja, de l a Cruz Roja. 

El secretario de la1 Junta , se­
ñ o r Zunzunegui, d io cuenta de 
haber recibido u n impor tan te do­
nat ivo del Banco de E s p a ñ a y 
otros de l a Tabacalera y de, l a 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos. 

Don Blas P i ñ a r p id ió que se 
acordarse, como as í se hizo, l a 
g r a t i t u d de la Jun ta a l a B a n ­
ca e s p a ñ o l a , y en especial a l m a r ­
qués de Aledo, presidente del 
Banco Hispano Americano, y 
miembro de la Jun ta p r o - d a m n i ­
ficados por las va l io s í s imas ges­
tiones que h a n efectuado para 
recabar donativos-

Finalmente se discutieron a m ­
pl iamente los detalles de orga­
n i zac ión de una gran r i f a nacio­
na l en beneficio de los d a m n i f i ­
cados de Chile. 
VlGrON EN SEVILLA 

-Sévüla. — Procedente de M a -

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

d r í d l legó en a v i ó n el m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s , a c o m p a ñ a d o 
por el director general de Puer­
tos. 

Posteriormente, el m i n i s t r o y 
personalidades real izaron u n a 
breve e x c u r s i ó n por l a r í a pa ra 
contemplar e l desarrollo de las 
obras de dragado que se r e a l i ­
zan actualmente. 
I N A U G U R A C I O N 

Tarragona. — E l m i n i s t r o de 
Hacienda, h a inaugurado en es­
ta capi ta l el nuevo edificio de l a 
d e l e g a c i ó n de Hacienda de l a 
provincia. 

Llegó el min i s t ro a c o m p a ñ a d o 
de su esposa y de los directores 
generales del Pa t r imon io del Es-
t á d o , Tr ibutos Especiales, I m ­
puestos sobre e l gasto, y P a t r i ­
monio . Bendi jo el mismo el obis­
po auxi l ia r de l a d ióces i s . 
ALONSO VEGA, EN 

BARCELONA 
Barcelona. — P r ó c e d e n t e de 

M a d r i d y por v í a a é r e a , l legó e l 
min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , que 
fue recibido por el c a p i t á n gene­
r a l de l a r e g i ó n , ialcfllde, p r e ­
sidente de l a D i p u t a c i ó n , jefe su­
perior de po l i c ía , rector d é l á U n i ­
versidad y otras autoridades y 
j e r a r q u í a s . 

E n el mismo aparato l legó t a m ­
b i é n el gobernador c i v i l ,d^ l a 
provincia . 
E l . T U R I S M O F R A N C É S E N 

ESPAÑA 
M a d r i d . — M á s de dos m i l l o ­

nes de franceses v i s i t a r á n Espa­
ñ a este a ñ o , s e g ú n i n f o r m a é l 
pe r iód ico " E l A lcáza r " . Duran te 

! el a ñ o pasado, s e g ú n la e s t a d í s ­
t ica , el n ú m e r o de ciudadanos 
franceses que v i s i t a ron E s p a ñ a , 
fue de 1.700.831 mient ras en 1951. 
la c i fra fue de 405.392 vis i tantes 
gales. Registra t a m b i é n el éx i to 
que para la a t r a c c i ó n del t u r i s ­
mo galo ha tenido l a v i s i t a a l 
Sena en e l c o r a z ó n de P a r í s del 
barco "Gallote", que m o s t r ó a l 
mundo cosmopolita u n vistoso 
compendio de las riquezas t u r í s ­
ticas de E s p a ñ a , de su fo lk lore , 
de su ar te y de su e c o n o m í a . Es­
t i m a e l p e r i ó d i c o que e l t u r i smo 
repor ta m á s divisas que los seis 
primeros productos de expor ta­
c ión juntos . 

Los p a í s e s que m a n d a n m á s 
turistas son: Ing l a t e r r a en se­
gundo lugar, y Estados Unidos, 
en tercero ( d e s p u é s de F ranc ia ) . 

E n P a r í s d i c e n q u e n o h a n 

fracasado Jas conversaciones 
con ios deJ FLN argelino 

u n a E l " g o b i e r n o " J e F e r k a f A b b a s d i s c u f i r á d u r a n f e 

s e m a n a si e n v í a o n o u n a d e l e g a c i ó n c o m p l e t a a F r a n c i a 

Sangrfenfo* incidenfes en el Congo libre y «toque de quedo» 
P a r í s . — S e g ú n se a f i r m a de 

fuente francesa habl tua lments 
bien • Informada, las conversacio­
nes habidas d í a s a t r á s en M e l ü n 
no - h a n const i tuido u n fra­
caso. <ir¿ 

Se hace resaltar, no obstante, 
que hay d i v e r a n e las ent re las 
posiciones do U dos partes y que 
no d e j a r á n de. presentarse d i f i ­
cultades cuanda se t ra te do acer­
car los puntos de vista,, de. uno 
y o t ro . U n o de os resultados be­
neficiosos do '.a,-, --.mversaciones 
de M e l u n ha sido, so a ñ a d e , que 
queden c laramonto sentados los 
obje t ivos y las condiciones do las 
eventuales negociaciones; se ha 
t ra tado , entre otras cosas, del n i ­
vel de la c o m p o s i c i ó n de las dos 
delegaciones, de las condiciones 
do l a , en t r ada y permanencia en 
Franc ia de la del R L . N . , del 
contacto ,do é s t a coa su sede de 
T ú n e z y de las condiciones del 
s e c r e t ó do las del iberaciones. 

Se dice t a m b i ó n que los repre­
sentantes de F r a n c i a no se mos­
t r a r o n en momento a lguno en 

M e l u / i intransigonlos, que la ac­
t i t u d do las 'dos part.?s fue eons* 

1 1 u \mi 

Bl Gobierno de Caracas sol¡~ 
cita una reunión de la O r g a n f -

zQC'ón da Estados americanos 
para denunciar al de la 

República dominicana 
Oaraéas,—El vích no ' capitular tic 

Ja.axahAdipcesia ü : v. í-acas, monse­
ñor Rinccrl'Bouiil;!, ^'o,-clarado qúc 
la iglesia condena, er á rg l camen te el 
atentado de los «próceree», con el 
cual se pretendió quitar la vida al 
presidente constitucional de Vene­
zuela, Rómulo Betancourt, y se dió 
muerte a otras personas.—Efe, 
PETICION 

Washington.—Venezuela ha solici­
tado la celebración de una reunión 
especial del Consejo de la Organi­
zación de Estados Americanos para 
denunciar en la misma al Gobierno 
dominicano, por supuesta participa­
ción en el complot para asesinar al 
presidente venezolano, Rómulo Be­
tancourt. —Efe. 

tantemente correcta y c o r t é s y 
que los franceses no se negaron 
a una p e t i c i ó n del F . L . Ñ . , de 
una r e u n i ó n entro el presidente 
De Gaul le y Fe rha t Abbas, jefe 
del "Gob ie rno prov is iona l arge­
l i n o " , aunque se considera poco 
p-obable quo t a l r e u n i ó n se ve­
rificase, en las p r imeras fases de 
las negociaciones.—Efe. 

H E U N I O N D E L " O O B I E I t N O M 
• T ú n e z . — E l , "Gobie rno p r o v i ­

s ional argel ino" se ha reun ido 
hoy en la v i l l a del ' p r i m o r m i ­
nis t ro , Fe rha t Abbas, para escu­
char él in forme de los emisarios 
que celebraron las discusiones 
p re l imina res con, las autoridades 
francesas acerca do u n a posible 
s o l u c i ó n b i p a r t i t a del p rob lema 
de Argel ia . , 

Se espera que esta r e u n i ó n del 
"Gobie rno" en pleno dure unos 
sieto d í a s . S u p r i n c i p a l m i s i ó n 
s e r á decidir si debe o no enviar­
se 'Uina d e l e g a c i ó n completa a 
(Par í s p a r a Idiacutir Jos p r i n c i ­
pios de u n acuerdo.—Efe. 

. SEIS C A S A S I N C E N D I A D A S 

Lcopoldvl l le . — Seis casas han 
sido incendiadas en la primera-
d e m o s t r a c i ó n de violencia a r a í z 
de l a Independencia del Congo 
e n el .pasado Jueves. E l Incidente 
s u r g i ó en Leop.oldvllle a conse­
cuencia de u n a disputa en t re 
miembros de l á t r i b u de los "ba-
kayas" y de los "bakongos", que 
son enemigos irreconciliables. L a 
disputa se p rodu jo ayer noche, y 
e s t á m a ñ a n a u n .grupo de, "ba­
kongos" "ha realizado el. ataque 
quo ha dado como: consecuencia 
el i n c e n d i ó do" seis casas, do miem­
bros do l a t r i b u de los "bayakas". 
M A S C H O Q U E S 

Leopoldvi l le .—No só lo . en Leo-
p o l d v ü l e sino t a m b i é n en L u l u a -
b i ^ g o , capi ta l d e ' í a p rov inc i a do 
K a s a i , se han registrado choques 
entre Individuos de tr ibus, rivales, 
y "se -asegura- que hay va r ios he­
ridos.' i 

Elementos de choque de la 
"Fuerza p ú b l i c a " nuevo nombre 
del e j é r c i t o , h a n dominado r á -
p i d á m e n t e la s i t u a c i ó n y p rac t i ­
cado u n centenar de detenciones. 
T O Q U E D E Q U E D A ; 

Leopoldvi l le . — Vein t i sé i s per­
sonas han resultado heridas, do 
ellas sois gravemente, en espo­
r á d i c a s luchas sostenidas, en a l ­
deas quo ' bordean esta capi ta l , 
entro miembros de las t r ibus 
"bakongo" y "bayaka" que se 
a tacaron c o n porras, ¡lanzas y 

- flechas envenenadas. 
Por p r i m e r a vez, desde que el 

Congo es independiente, ha sido 
Impuesto e l toque; de queda. ^ 

L a s corrientes de a ire m a r í t i m o 
favorecen l a s epidemias de po l i o 

IT 

Un dentífico jesuíta y cuatro estudiantes de Medicina canadienses 
(estudiando observaciones de 47 años) han llegado a descubrir una 
posible conexión éntrelas variaciones atmosféricas y la enfermedad 

[onuorA lie la fiesta de San 
Peüro en Uiil j Las Palmes 

Con gran fervor y entusiasmo, 
los burgaleses que residen en 
diversas ciudades españolas, ale-

judos de su Patria chica, conmemoraron la fiesta de San Pedro. — 
E n nuestro grabado ofrecemos, en primer té rmino , grupo obteni­
do a la salida de la iglesia de la Encarnación, despué.S de la misa 
organizada por la «Mesa de Burgos » en Madrid. E n la segunda fo­
tografía, los burgaleses residentes en Las Palmas, durante l a co­
mida de, hermandad. — (Fotos Quirino y Urquijo, respectivamente) 

U n p r o y e c t i l A t l a s c o n s i s f e m a d e d i r e c c i ó n 

i n Y u l n e r a b l e a p r o y e c t i l e s e n e m i g o s 

Podrán ser U o í varios sUtáneamente' desde la misma Jase 
Cabo í'afmveral.—üi» proyectil «Atlas» con un sistema de dirección 

invulnerable a proyeoüli-s enemigos, ha sido lanzado hoy coni éxito por 
las fuerzas aéreas de los Estados Unidos. 

Este i's el euario proyectil «Atlas» que s'« lanza con éxito en las úl­
timas dos semanas. » 

El sistema «de dlreeción de este nuevo cohete es conocido por el 
nombre «Conducción por Inercia», lo que' permi t i rá «1 lanzamiento de 

* vanos proyectiles de una misma base al mismo tiempo. 
1.a direecióh «leí cohete no mc vr afectada, por los ea 

ricos.—Eiv 
ambios a tmosfé-

M o n t r o a i . — U n ciont i f ico j esu í ­
ta y cuatro estudiantes de M e d i ­
cina, de esta localidad han descu-
biertt) una posible c o n e x i ó n entre 
.'as vafia'cioncs a t m ó s f ó r i c a s y 
ias epidemias de pol iomie l i t i s . 

El Padre Gberz i , d i rector do 
I n v e s t i g a c i ó n de l observatorio 
geofísico del Colegio Jean do 
B r e b e u í , ha manifestado en oi 
curso de una entrevista concedi­
da a u n a periodista canadiense, 
que s e g ú n sus estudios el aire ma­
r í t i m o es tá directamente relacio­
nado con las epidemias pol iomle-
1 i tic as. Él estudio realizado por 
esto sacerdote investigador y sitó 
cuat ro ayudantes h a n consistido 
en la i n v e s t i g a c i ó n de las condi ­
ciones a t m o s f é r i c a s en ia zona 
de M o n t r e a l desdo ,1913, cuando 
so fundo, el depar tamonto de Sa­
nidad. 

Se ha descubierto que Ies c in ­
co a ñ o s duran te los c ü a l e s los ca­
sos de pol iomiel i t i s adqui r ie ron 
caracteres e p i d é m i c o s , presentan 
todos unas mismas constantes at­
mosfé r i cas . Las epidemias se pro­
duje ron precisamente duran te los 
meses do Mayo , Junio, Ju l io , y 
Agosto, precisamente c u á n d o las 
masas do airo predominantes en 
la zona son m a r í t i m a s . 

D e s p u é s do estudiar i nnumera ­
bles mapas mo tec ro lóg i cos y re­
coger cientos y cientos de datos 
en hospitales y otros contros 
asistenciaics el Padre Gher^ i y 
sus colaboradores h a n podido ' Uo-
pre que la zona de M o n t r e a l se 
gar a la c o n c l u s i ó n de que siem-
ha visto sometida duran te m á s 
de veinte d í a s seguidos a corr ien­
tes de aire m a r í t i m o se han pro­
ducido epidemias, y que siempre 
que el aire predominante ha sido 
el polar los casos aislados de po-
l iomiol i t l s no han causado j a m á s 
alarma. 

L a c o n c l u s i ó n p r i m e r a a quo 
estos c isnt i l icos h a n l legado es 
que el a i re m a r í t i m o (como se 
sabe, hay tres clases de a i re : ma­
r í t i m o , ' po la r y t rop ica l ) contiene 
bromuros, sulfures, c loruros y 
acido b ó r i c o quo i u n t o con otras 
sustancias peculiares* lo di feren­
cian considerabieniente del aire 

polar, que es el ú n i c o o t r o t ipo 
de a i re que azota C a n a d á . Estas 
sustancias, s e g ú n el estudio, del 
sacerdote y sus j ó v e n e s colabora­
dores, faci l i tan el desarrollo del 
virus.-—Efe. 
O B T E N C I O N S I N T E T I C A D E 

L A C L O R O F I L A E N EE. U U . 
Cambridge (Massachusetts Es­

tados Unidos) .—Hombres de c ien­
cia do la Univers idad de H a r ­
va rd , han in fo rmado haber p ro ­
ducido clorofi la , s i n t é t i c a m e n t e , 
por p r i m e r a .vez on los- EE. U U -

Hic i e ro l i e l anuncio, pocas horas 
d e s p u é s que hombres do ciencia 
alemanes anunc ia ran , por su par­
te, l iaber l o conseguido en Franc­
for t . 

L a c lorof i la , como es sabido, 
es una substancia que crea a z ú ­
car y ot ros materiales por foto­
s ín tes i s . Con e l la , se p o d r á n ol>-
tener abundantes elementos q u í ­
micos p a r a p roduc i r m á s a l imen­
tos". 

E l m é t o d o ut i l izado n o ha sido 
revelado.—Efe. 

Diez millones y medio de pesetas 
se han asignado a la reparación 
de carreteras de la red principal 

dentro de nuestra provincia 
Dio di M n M m U el m ' U ü w t i lo 

de diÉ i a , m leiá empleada deotto de eite alo 

Se trata de otro de los frutos de la gestión desarrollada 
en Madrid, a raíz de los temporales de lluvia, por 

el gobernador civil de la provincia 
Ayer, a m e d i o d í a , en su despacho of ic ia l , el gobernador c i v i l 

de l a provincia , don Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o , a c o m p a ñ a d o 
por el ingeniero jefe de Obras P ú b l i c a s de Burgos, s e ñ o r S á n c h e z -
M u r é l a g a , r ec ib ió a los periodistas, a quienes, conjuntamente , 
d ie ron cuenta los dos de que por el Min i s te r io de Obras PubU-
cas se h a b í a asignado l a cant idad de 10.568.890,80 pesetas pa ra 
r e p a r a c i ó n de los d a ñ o s causados por los temporales del ano u l ­
t imo en las carreteras de l a red p r inc ipa l , den t ro de nuestra p r o -
vinciá'* 

E l s e ñ o r S á h c h e z - M u r é l a g a hizo no ta r que, h a b i é n d o s e r edu­
cido en u n t r e i n t a por ciento, el p r i m i t i v o c r é d i t o nac ional de 
450 mil lones destinados a dichas reparaciones, de los 175 m i l l o ­
nes que acaban de habi l i tarse , a Burgos le ha sido asignada l a 
c i f ra indicada, que es l a de m á s vo lumen entre todas las d e m á s 
provincias e s p a ñ o l a s . 

Del t o t a l de 10.568.890,80. merced a las facilidades dadas por e l 
m in i s t ro y el director general, 1.727.000 h a n sido ya empleadas ©n 
reparaciones calificadas de u r g e n t í s i m a s , 1.553.000 s e r á n dedica­
das e s p e c í f i c a m e n t e a cortes sufridos en d é t e r m i n a d o s lugares, 
como el puente cerca de O ñ á , en Cornud i l l a y en l a carretera de 
la P e ñ a de Angulo y. el resto, es decir, m á s de siete millones. I r á n 
a emplearse en las ru tas de M a d r i d - I r ú n , Val ladol id , Santander 
y L o g r o ñ o , dentro, na tura lmente , de la p rov inc ia de Burgos. 

E n el Min i s te r io de Obras P ú b l i c a s y D i r e c c i ó n general de Ca­
rreteras, l a eficaz g e s t i ó n del gobernador c i v i l -r-dijo e l s e ñ o r 
S á n c h e z - M u r é l a g a — h a sido decisiva, u n a vez que l a Jefa tura 
de Obras P ú b l i c a s p r e s e n t ó e l estudio adecuado y, merced a ello, 
h a sido posible esta a s i g n a c i ó n verdaderamente impor tan te . Ade- ^ 
m á s , con arreglo a los planes aprobados por l a Superioridad, 
p ros igu ió diciendo, l a c i f ra indicada h a de emplearse antes de f i n 
de a ñ o , lo que quiere decir que en estos meses p r ó x i m e s una g r a n 
masa de mano de obra t e n d r á o c u p a c i ó n en dichos trabajos, que, 
v i r tua lmen te , h a n de abarcar, de p u n t a a pun ta , l a provinc ia en­
tera, sobre todo teniendo en cuenta que del presupuesto citado 
m á s de l cuarenta por ciento ha de emplearse en jornales. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r l o . ' c o m o complemento de la» m a ­
nifestaciones del ingeniero Jéfe de Obras Plibl icas hizo no t a r l a 
gran c o m p r é n s i ó n y el c a r i ñ o que para el problema creado a 
Burgos por esos temporales t t i v l é roñ el m i n i s t r o de Obras P ú b l i ­
cas y el director general d é Carreteras, don Vicente Mortes A l ­
fonso, a ñ a d i e n d o que este ú l t i m o , ert visi ta, que e f e c t u ó a nuestra 
c iudad hace unos d í a s , a c o m p a ñ a d o por el ingeniero jefe adjunto , 
de Construcciones, Sr. F a ñ l ó , se i n t e r e s ó v ivamente por l a m á s 
urgente r e a l i z a c i ó n de dichas obrase que p e r m i t i r á n una adecua­
da r e p a r a c i ó n , no s ó l o de la c a i r e t é m M a d r i d - I r ú n , que h a de 
Quedar en Inmejorables condiciones, sino de las d e m á s rutas de 
c a r á c t e r nacional e in te rnac iona l que pasan por nuestra pro­
v inc ia . 

Tan to el gobernador c i v i l como el jefe de Obras P ú b l i c a s ex­
presaron, a l despedirse de los Informadores, su g r a t i t u d a l m i ­
n i s t ro de Obras P ú b l i c a s y director general de Carreteras por e l 
v ivo i n t e r é s con que h a a t é n d i d ó sus d e m a n d á s de r e p a r a c i ó n d© 
esas ru tas nacionales que pasan por nuestra provincia , a s í como 
por el afecto con que ha considerado ese problema, de t an t a i m ­
por tancia , en m u y diversos ó r d e n e s ! 

A mediados de Agosto 
Chipre se convert irá en 

República indepertdientc 

Maniobra parlamentaria de Nenni para 
intentar la caída del Gobierno italiano 
Yngoei-lavia y 6 eda aomeotA'án su cooperauó« 

Londres.—Chipre se conver t i rá en 
una República independiente - y , su 
primer presidente . se rá el arzobispo 
Makarios, en el mes de Agosto, po­
siblemente el domingo 14, según se 
cree en los círculos diplomáticos lon­
dinenses. 

Se añado en estos centro« que 
ahora se es tá acelerando el trabajo 
de lá ^preparación de los documen­
tos que serán publicados como un 
«libro blanco» hacia finales de la 
semana que viene.—Efe. 
D I M I S I O N D E AURIOL 

París.—Vicente Aurlol , primer pre­
sidente que fue de . la I V República 
francesa y destacada personalidad 
socialista Jia dimitido su cargo de 
miembro del Consejo Nacional Cons­
titucional. E n su carta de renuncia, 
dirigida al presidente de dicho or­
ganismo, León Noel, denuncia el ca­
rác te r «inconstitucional» de recién 
tes medidas legislativas y ' acusa al 
general De Gaulle de poner «la legi­
t imidad personal» por encima de «la 
legitimidad republicana» y de en­
caminarse a un sistema de «poder 
personal y arbi t rar io». 

fiesta de sociedad en ei Salda de Asereo He aqu í a un grupo de encan­
tadoras señor i tas que hicieron 

su presentación en sociedad en el baile celebrado en la noche del viernes, en el S a l ó n de R é c/r e o. 
(Foto F E D E ) 

E l Consejo Nacional Constitucio­
nal tiene la misión de vigilar l a 
constltucionalldad de las ley«» y los 
gobernantes.^—Efe. 
M A N I O B R A DE. N E N N I 

Roma.—El dirigente socialista PÍO-
tro Nehnl, ha presentado una cues­
tión parlamentarla a l primer, minis­
tro, Tambronl, que ,la mayor ía de 
los observadores políticos interpre­
tan como u ñ a Invitación pam quo 
dimita el Gobierno, 

La pregunta siguió a la cancela­
ción del Congreso del Movimiento 
Social Italiano en Génova, después 
de haber anunciado las autoridades 
provinciales jqué no podían garan­
tizar la seguridad de los delegados 
del partido. 

Nenni preguntó a l primer minis­
tro la opinión de su Gobierno demó­
crata cristiano sobre los desórdenes 
y la« manifestaciones en que resul­
taron heridas en Génova 182 perso­
nas antes de la suspensión dpi Con­
greso y su efecto sobre su mayor ía , 
que depende de veinticuatro votos 
del M , S. I . en la C á m a r a baja, 

Üno de los m á s estrechos colabo­
radores de Nenni declaró después 
que la p r e j o u t » es u n intento pax» 
que sé plantee una votación da no 
confianza contra Tambronl, 

La moción, que ñ o podrá dfcbatBP-
se hasta el martes, t ambién persi­
gue provocar a l M . S. I , pora q u é 
declare si r e t i r a rá su apoyo al Go­
bierno como consecuencia de la sus­
pensión dé su Congreso. 

Según los observadores, el M . S. 1. 
es tud ia rá el asunto en una reunión 
que ce lebrarán los dirigentes del 
partido • el domingo o d lunes. 

BÉVAN, GRAVEMENTE 
E N F E R M O 
Londres.—(Urgente). * Aneurfti Bfr. 

van, jefe adjunto del partido labo­
rista br i tánico, se encuentra grave­
mente enfermo, según han Informa­
do los médicos que le atienden 
COOPERACION E N T R E TUGOS-

LAV1A Y GRECIA 
Trieste.—-L'n comunicado conjunto 

publicado a l término de las conver­
saciones entre el presidente Tito d» 
griego, Constantin Karanranlls, pro­
mete un aumento de la cooperacióu 
entre las dos naciones. 
«K» DA UNA «SORPRESA,» 

Vlena, — Kruschef ha snrprendfila 
esta tarde a los dirigentes axwtría-
cos al entregarse a mi violento ata­
que contra los Estados Unidos y 
también contra el canriller Ade-
nauer. E l gobernante moscovita que 
se dirigía a una reunión de la Ano-
elación Austro-Soviética, celebrada 
en el Hofburg, el antiguo palacio 
Imperial de la capital, volvió a ha­
blar, en té rminos muy duros, do la 
«política norteamericana de espio­
naje» y del fracasado viaje del pre­
sidente Elsenhower a l Japón», 
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t t y o aé i o s 
í» r •o' Ú lemas 

que con mayor 
intensidad ¡afec­
t a n u nuestra 
provincia es e l 
derivado de la ca­
tastrófica situa­
ción creada ú los 
« ampesinds por el 
ir:(<-iiso y jK-rtinaz. 
trtnporal de l lu­
vias sufrido en el año último y cu­
yas consecuencias se han dejado 
s'-7i(ir. ampliamente, en la econo­
mía burgalesa. 

A principios de este año, con­
cretamente hacia el mes dé Fe-
hrero, tras un detenido estudio 
del alcance de los daños sufridos, 
tanto eh él orden agrícola corno 
en otro aspecto tan importante 
cprao es el de las carreteras, el 
gobernador civil, secundado por 
las demás autoridades provincia­
les y distintos organismos técni­
cos, llevó a cabo en Madrid am­
plias gestiones encaminadas a pa­
liar aquellos perjuicios ocasionados 
á los agricultores y, al propio 
tiempo a reparar las carreteras de 
la provincia, destrozadas, v i r tual -
mente, en no pocos lugares. 

lleciente es tá la concesión de 
distinlos e importantes- créditos 
concedidos, a t ravés de las Cajas 
de Ahorro burgalesas para aliviar 
a los campesinos y recientís ima 
—la' publ icábamos en nuestra últi­
ma edición— es la noticia de ha­
ber sido otorgados prés tamos por 
una suma que. supera los 36 millo­
nes de pesetas para Bodegas bur­
galesas. Pues bien, apenas sin so­
lución de continuidad, ayer mis­
mo, la primera autoridad civi l de 
la provinch», y el jefe de' Obras P ú -
lílieas celebraban una conferencia 

A y e r 
de Prensa para 
dar cuenta a los 
periodistas de que 
el Ministerio co­
rrespondiente ha­
bía asignado nu­
da m e n o s que 
diez millones y 
medio de pesetas 
—de ellos un cua-
renta por ciento 
a absorber p o r 

mano de obra— para repara­
ción de las carreteras de la red 
principal que cruzan nuestra pro-
vinci^. 

Sin duda alguna, todos esos he­
chos muestran bien a las claras la 
eficacia de una gestión, oportuna 
y adecuada, cerca de los organis­
mos y autoridades nacionales, con 
intervención decisiva de nuestra 
primera autoridad c iv i l de la pro­
vincia, como certeramente lo sub­
rayaba el propio jefe de Obras 
Públicas en sus manifestaciones a 
la Prensa, 

De los evidentes y felices f ru­
tos de esa labor, nos congratula­
mos, a la vez que, por ellos, expre­
samos nuestra m á s cordial felici­
tación al gobernador civil , Sr. Fer­
nández-Victorio, cuyas declaracio­
nes del mes de Febrero, a su re­
greso de .Madrid, impregnadas de 
un prometedor optimismo, ante la 
cariñosa acogida que lós proble­
mas burgaleses tuvieron en la ca­
pital de España , van confirmán­
dose con realidades tangibles qo-
mo és tas a que nos hemos referi­
do en nuestra glosa de hoy y que 
constituyen alentador testimonio 
hacia el futuró en orden a la re­
solución de otras no menos legíti­
mas y transcendentes aspiraciones 
burgalesas.—B. I . 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.— D u r a n t e el d í a de ayer so 
v e r i í i c a r o n en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 
_ Nac imien tos : A n a Isabel Za l -
d iva r y Arsenal y J o s é Jav ie r Pe­
ñ a y Maeso. 

(Mat r imonios : D o n Ramiro . 
V á z q u e z D í a z con d o ñ a Paz Igle­
sias, G ó m e z , m a ñ a n a > a las doce 
y media; en San Cosme y San 
D a m i á n y don ^Santiago S á n z 
Diez con d o ñ a Juana M a r í a M o ­
reno Vi l l a , hoy a l a m a ñ a n a , en 
San Cosme y San D a m i á n . 

D. V A L L E 
Pract icante cal l is ta 

Santa Clara, 26 _ T e l é f o n o 5131 
(Servicio a domic i l io ) 

ACCIDENTE D E MOTOCICLE­
TA.—A las once de la noche de ayer 
ingresó en la Casa de Socorro don 
Antonio Saenz Izar de la -Fuente 
de 40 años de edad, contratista de 
Obras, que habita en la calle de San 
Juan número 18. 

Regresaba a nuestra ciudad por 
la carretera de Madrid, poco antes 
de la hora citada, conduciendo una 
motocicleta. A l cruzar ^por las in­

mediaciones del Monte de la Abade­
sa, se vió de pronto ante un ciclis­
ta al que t ra tó -de «squivar . produ­
ciéndose la caída én la que resultó 
lesionado. 

Pasó por aquel lugar el practican­
te de Lerma, quien requirió el au­
xil io de los ocupantes de un coche 
"de nacionalidad francesa que hizo 
acto de presencia, para trasladar al 
herido a la Casa de Socorro. 

Los facultativos de gua'rdia de d i ­
cho Centro apreciaron a l señor 
Saenz. Izar de la Fuente herida con-
•tusa en región frontal, contusión con 
hematoma en pá rpado inferior del 
ojo izquierdo, herida contusa en re­
gión nasal, contusión en m u ñ e c a de­
recha, erosión én región rotuliana 
izquierda y ligera conmoción cere­
bral, lesiones que fueron calificadas 
de pronóstico reservado. Posterior­
mente fue trasladado a la clínica de 
Barrantes. 

H E R I D A POR U N CASCOTE. 
Cuando transitaba, en la m a ñ a n a do 
ayer, por la calle de Almirante Bo 
nifaz, Sara Alcubilla Arias, de 21 
años do edad, soltera, estudiante, con 
domicilio "en la calle de las Taho­
nas número 18, fue alcanzada por 
un cascote desprendido de una obra 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
O o m i s a r í a d e l C u e r p o 

G e n e r a l d e P o l i c í a 
SANCIONES' .— Por cometer 

acios contrar ios a la m o r a l y 
buenas costumbres, el excelen­
t í s i m o S3ñor gobernador c iv i l , 
h a impuesto las siguientes san­
ciones; v •' '• 

500 pesetas, a A g u s t í n Herre­
r o G a r c í a , domic i l iado en Ga­
m o n a l ; 250 pesetas, a 'Ange l Ga-
mareix) E n o d á g u i l a , , - N u l > v a 
A p e r t u r a (Za tor re ) , 4, tercero; 
250 pesetas, a Narciso Correa 

San Juan, B a r Las Vegas, Real 
de la Fe r i a ; 150 pesetas, a B o n i ­
facio Fuentes Escude "o, Empe­
rador , 64, p r imero ; 150 pesetas, 
a Adolfo P é r e z P é r e z , V i l l a l ón , 
54, p r imero ; 150' pesetas, a B o n i ­
facio M i g u e l Orozco,. B a r r i o V i -
l l í m a i ; 150 pesetas; a Pedro Las-
p e ñ a s Laencina, Fuentecil las, 17, 
tercero; 150 pesetas, a B e l a r m i -
no Rivas Ur i en , s in d o m i c i l i o 
f i jo y 150 pesetas, a J u l i o G u ­
t i é r r e z H e r n á n d e z , San Cosme, 
22, segundo. 

Otras sanciones— 250 pesetas, 

COLISEO. — " D ó n d e vas A l f o n -
s o ^ X I I " (2) y "Escucha m i c a n c i ó n " 

A V E N I D A . — " ¡ U n a jovenei ta de 
800 a ñ o s ! " C o m p a ñ í a de Revistas 
(3R) . 

C A L A T E A VAS. — «La re ina de 
M o n t a n a " <2) y " E l t igre de C h a m ­
b e r í " (2) . 

C O R D O N . — "Ccnf l i c to i n t i m o " 
(3) • * . 2 |t -. 

G R A N T E A T R O . — Fest ival de 
Miary Santpere — C o m p a ñ í a de 
I l é v k t a s — (3-R) . 

ASTORIA. — VF. B. I . con t ra e l 
impe r io del c r i m e n " (3) y " L a p i ­
cara mol ine ra" (3 ) . 

R E X . — " E l d í a de los enamora­
dos" (2) y " E l conquistador de M o n -
go l i a " (3) . 

CIRCO I T A L I A N O COLISEUM.— 
Hoy^ 2 funciones. 

E N M I R A N D A 
M E C I S A . — " L a c i m a de los 

h é r o e s " (s. c.) 
N O V E D A D E S . — ^Madre l u ­

d i a " (3) . 
C I N E M A . — " E l caso de u n ado­

lescente" (3) . 
C I R C O E S P A Ñ O L , con P i n i t » 

del Oro . 

E N A R A N D & 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — " C r i ­

men pa ra r e c i é n casados" (3) , 
T E A T R O P R I N C I P A L — " l a isla 

del sol" (3 ) . 

a Va le r io Marcos Diez, Rey 
D o n Pedro, 52, por i n f r acc ión 
de la ho ra de cierre de estable­
cimientos y 250 pesetas, a Ga-
bin'o Ayuso Chicote, San Cos-
rño; 32, segundo, por i n f r a c c i ó n 
del Reglamento de H o s p e d e r í a s . 

N . de la R.—I^n relación con la 
nota aiiterior, anóche recibimos la 
visita de don Julio Gutiérrez Her­
nández, de 44 años, industrial de 
esta plaza, en Laín Calvo 28, quien 
al oír por la Radio el comunicado 
de Comisaría, se apresuró, como es 
lógico, a procurar una debida acla> 
ración, rogándonos quedase hien 
señalado cómo él nada tiene que 
ver .con la persona incluida en la 
relación de los sancionados por la 
Policía que lleva sus mismos nom­
bre y apellidos. 

Muy gustosos atendemos su jus­
tificada demanda, haciéndolo cons­
tar así para evitar la m á s mín ima 
confusión. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s > 

.Topes m á x i m o s que p o d r á n 
aplicarse pa ra l a venta en a l ­
m a c é n y a l p ú b l i c o de las ca l i - i 
dades m á s selectas de lós ar­
t ícu los que sé relacionan, d u r a n ­
te la semana comprend ida en­
tre los d í a s 4 a l l o de los co­
r r ientes : • 

Manzanas, 7,50 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 9,00 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o ; naranjas, 7,50 y 9,00; 
l imones, 8,00 y 9,50; acelgas, 2,70 
pesetas k i l o al p ú b l i c o ; espina-" 
cas, 4,50; repol lo , 1,80 pesetas 
k i l o en a l m a c é n y 2,50 pesetas 
k ü o ai i m b l i c o ; cebollas, 2,50 y 

3,20; tomates, 5,00 y 6,00; j u d í a s 
verdes, 6,50 y 8,00; p imientos , 
8,00 y 9,20; lechugas, 2,80 y 3,50; 
zanahorias, 4,50 y 5,50. 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
M a s c u l i n o 

P R O V I S I O N - D E B E C A S — S e 
recuerda a los alumnos do esta 
Escuela que pre tendan cursar 
sus estudios por e n s e ñ a n z a of ic ia l 
y deseen solicitar beca o p r ó r r o ­
ga de la misma, que el plazo de 
p r e s e n t a c i ó n dé instancias t e r m i ­
na el d ía 10 de los corrientes y 
que los impresos de so l ic i tud se 
fac i l i tan en la s e c r e t a r í a del Cen­
t ro , al precio de tres pesetas. 

B i b l i o t e c a p ú b l i c a p r o v i n c i a l 

A p a r t i r de m a ñ a n a , lunes, 
c o m e n z a r á a reg i r en esta B i ­
bl ioteca el h o r a r i o de verano; 
permaneciendo ab ie r ta al p ú ­
bl ico do 11 a 13,30 y de 18,30 
a 21 horas. 

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS" 
• fe^égura Iti conservación 

de los alimentos 

que sé realiza en dicha c&lle y que 
le ocasionó herida en forma estre­
llada en la región frontal. 

Los facultativos guardia de la 
Casa de Socorro, donde ingresó, se 
reservaron el t>1-onóstico. 

G A F A S S O I 
e l i j a entre m i l 

e n 

I Z A M I L 
E L CUPON PRO - CIEGOS. — 

E n el sorteo. celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado coñ 250 pe­
setas, el n ú m e r o 079 $ con 25 pe­
setas,- todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 79. 

¿ L e m o l e s t a n l a s g a f a s ? 
Büs t l t úya l a s por 

l e o i a s m i m \ m \ M 
Venta exclusiva 

OPTICA I N T E R N A C I O N A L 

G u i l l e r m o F r ü h b e e k 
E s p o l ó n n ú m . 39 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en él Observator io del 
I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 686,1; a las dos de l a 
tarde,/685)7;• a las siete de í a tar­
de, 685,9.. ' 
. Tempera tu r a ambiente.— M á ­
x i m a , 22,4 grados a las 13,30 ho­
ras; m í n i m a , 11,0 grados a las 
seis horas. 

D i r é c c i ó n y velocidad, del v ien­

to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E— 5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos dé­
la tarde, E— 3,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde. N E — 7,2 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 234.8 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 18,4 (en el Observato­

r io de V i l l a f r i a se reg i s t ra ron 32 
l i t ros ) . 

Humedad, 38. 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . 
Marees, San Pablo, 17; Ortega, 
Ñ u ñ o Rasura. 12 y Del Alamo, 
Avenida del Cid Campeador, 24. 

J M a ñ a n a , lunes.— M a r t í n e z M a ­
ta , Plaza de José An ton io , 12; Las­
t ra , M o l i n i l l o 24 y De Abajo, V i -
llarcgiyo, 10. 

I N F O R M A C I O N PUBLICA. ,— 
Por la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
del Ebro se ha abierto i n f o r m a ­
c ión p ú b l i c a del proyecto de con­
ducc ión de aguas pa ra abasteci­
mien to de Medina de Pomar y la 
conces ión de u n ca'udal de ocho l i ­
t ros por segundo, derivados del r ío 
Trueba, en t é r m i n o mun ic ipa l de 
M e r i n d a d de M o n t i j a , destinadas 
a l abastecimiento dé aguas de la 
p o b l a c i ó n . 

S a l a d e F i e s t a s 

presenta hoy 
U n m a g n í f i c o programa 

L A U R A 
(la gran i n t é r p r e t e de melo­

d í a s modernas) 
L O L I T A PERLES 

(a t rac t iva y d i n á m i c a voca­
l i s t a y an imadora) 

P I L A R GRANDE 
(estrella del baile y l a can­

c i ó n e s p a ñ o l e s ) 
ORQUESTA G R A N T E A T R O 
De 1 a 2, Ve rmou th -Ba i l e ; De 
3,30 a 5, Cáfé y atracciones; 
De 5,30 a 7, Ses ión especial 
de variedades; A las 7,30, 
Animado Bai le ; 11,30 « .oche : 

Bai le — E s p e c t á c u l o . 

A U M E N T O S E Q U I L I B R A D O S 
p a r a a v i c u l t u r a y g a n a d e r í a 

PRUEBE CON SUS A N I M A L E S 
Y COMPRUEBE RESULTADOS 

Piensos « G A R M O » 
. Vitoria, 59. — Teléfono 5271. — B U R G O S 

A M P L I A C I O N DE I N D U S T R I A . 
Por l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a ha 
sido concedida a Hijos de Sant ia­
go R o d r í g u e z , S. A., a u t o r i z a c i ó n 
pa ra ampl ia r maquinar ia en su 
ta l ler de i m p r e n t a y encuadema­
c ión , si tuado en esta p í a z a . 

NUEVA L I N E A ELECTRICA. — 
A "Electra de Burgos" S. A. le ha 
sido concedida por l a D e l e g a c i ó n 
de I n d u s t r i a a u t o r i z a c i ó n para 
instalar u n a l í n e a de a l ta t e n s i ó n , 
a 13,2 ki lovatios y centro de t rans ­
f o r m a c i ó n en l a local idad de Fres-
n i l lo de las D u e ñ a s . 

CREACION Y CLASIFICACION. 
Por j e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n G é -
neral de A d m i n i s t r a c i ó n Local se 
creaba plaza de director de la ban­
da de m ú s i c o del Ayun tamien to 
de Briviesca, la cual se clasifica 
de q u i n t a clase y se la dota con 
16.000 pesetas de sueldo base 
anual . 

CHUBA.SCOS TORMENTOSOS. —-
A partir de medio'dia de ayer, 
se desencadenó sobre nuestra ciu­
dad una aparatosa tormenta, acom­
p a ñ a d a de fenómenos eléctricos y 
seguida de fuertes chubascos que 
so prolongaron intérmitentemonte 
durante el resto de la tarde y gran 
parte de la noche. 

A causa de ello, hubo que suspen­
der la sesión de teatro de t í teres 
que había de celebrarse en el Espo­
lón. 

Pese a que llovió a ratos y a que 
el tiempo, por ello, resultó bastante 
desapacible, se verificó la anunciada 
verbena en ' el paseo del Espolón y 
plazas de José Antonio y Santo Do­
mingo de Guzmán, con escasa con­
currencia de público y poca anima­
ción, aunque no faltaron verbeneros. 
Prosiguió hasta bien entrada la ma­
drugada. 

BURGOS 

h S o s 

D e l DIARIO DE BURGOS 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

3 d e J u n i o d e 1930 

ANOCHE se celebró en la Sociedad 
«Salón de Recreo» el tradicionm 
baile de etiqueta, con motivo (j. f 
las fiestas. Fueron servidas terca 
de trescientas cenas. 

^ FUE estrenada anoche, en el Tea, ' 
tro Principal, por la conipafíia i j l 
tula» del teatro «Lara», de Madrid 
la comedia en tres actos titulada 
«Manes de Plata», del culto perió ' 
dista Francisco Serrano Anguita, 
CON extraordinaria animación so 
es tá celebrando en el' paseo de la 
Isla, la batalla de flores y serpcnJ 
tinas organizada , por el Ayuntai 
miento. Se han presentado seiü ca­
rrozas y ocho coches adornados 
con mucho gusto y m á s de un cen­
tenar de vehículos sin adornar 
Fuera de concurso, el Aynntamü n-
to ha presentado una hermosa car -
rro/.a. 

yj; L,A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 20,2 grados, a la sombra, y 
la mínima de 12,2. 

Una bombilla m á s en su 
casa supone el consumo 
del 

hielo le cuesta más 

Se advierte al p ú b l i c o que r,ion-
do m u y posible que los boletos• 
de esta T ó m b o l a sean agotados 
antes de la fecha designada p j p 
r a él c ierre de la misma, tan 
p ron to como esto ocurra, so ve­
r i f i c a r á el sorteo de .los premios 
ext raordinar ios , p roced¡endose j 
seguidamente a la clausura de-
d icha T ó m b o l a . 1 

Pruebe en alquiler un 

MRBI HfinflH 

saldrá de dudas y lo com­
prará en -firme. — Ccmy 

pensamos lo pagado por el alquiler 

Para obtener 1» p t z f M s 
I m p r e s i ó n d t 

M E M O R I A S , FOLLFTOS, 
CATALOGOS, R E V I S T A » 

Y LIBROS 
m c a r g u e su e&eló t t • 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
TOLflJW D I B U B O M T 

A U T O M OVILISTASi 
Matriculacioíiea, Trans* 
ferenclas, carnets con-

ALQUILA piso 4 Sucir. Gestoría Sanx. 
habitaciones: Informes 1.200.000 dólares para 
está Adminiptracion. importar automóviles y 

•ÍSE A R R I E N D A o ven- camiones de I ta l ia . A n ­
de molino eléctrico dos to-j'evista n ú m . 160. 
piedras. Melgar de Fer- DERECHOS de Adua-
^namental. Donatila del na de mercancías rela-
•"10' ciohadas con a u t o m ó -
j PONGA un negocio! viles. Auto-Revista nü-
Cbn buena vivienda, al- mero 160. 
quilo locales de 40, 100 PRECIOS de automó-
y 150 metros, m á s pa- viles y camiones usa-
tfo. Enclavado en zona dos en él mercado na-
mucho porvenir. Pro^ éional. Auto-Revista, 
pios para Riendas, ba- AUTO - REVISTA, Pu-
í & f ^ n f Í r S ' i blicación Setóanai del 
\ T->rHtC' fSde :I-350 Automóvil. E n kios-
a 3.250 pesetas men- cog,0 en Dl . Esquerd0) 
fiüales Informes Pngo. núm ^ Maclrid fo* 
Moneda, 13. - . r . ^ r m . - , ^ ^ 
€ir¿> \ t í \ t rtv A <¿ VENDEMOS camión 

A L Q L I L A una casa thamcs y Furgoneta 
inueva en vSan Mi l lan D.k.W . Villa- Herma-
¿ua r ros , propm vera^ nog. Lerma> • 
neantes. Tratar -Canti- xti&'4pn~ 
ha de Cortes. Teléfono V E N p O ^ camioneta 
1839. Chevrolet barata. I n ­

fórmese, Garaje. Izarra. 

cambio ca-

B<u Iturnaga. Informes, Curie]. Hos-
ALQUILO, piso todo pital del Rey. 
confort, temporada ve- •; • — - - i ' i i i • 
vano. Telefono 5810. . 

mmmm t 

T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, s in chó­
fer. Calatravas, 3. Tien­
da. Teléfonos 2503 - 3130 
V E N D O Renault 4-4, 
3.000 kilómetros. Telé­
fono 1374. Palencia. N 

T A X I Renault 4-4, pre­
cio 2,50 kilómetro. Te­
léfono 2154. 

AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila­
mos sin chófer. 
Informes: Calaa-
dos Luis. Teléfo­
nos 3585 y 1163. 

CONTENENTAL -
AUTO, S. A. Re. 
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo, 2. Teléfono 
1814. 

VENDO camión gas-
oil 6 toneladas, o cam­
bio por basculante. Te­
léfonos 2524 y 4486, 
S B V E N D E camión 
Ford, basculante, tra­
bajando. Informes, P i ­
sones, 15. Taller. 
MORRIS 8 HP., toda 
prueba, vendo o cam­
bio por moto. F e r n á n 

~—mmmmm~mmm—mmmmmm*m González, 4 0, habita-
SE ALQUILA D.K.W. ción h i 
con chóler, carga 800 VENDO B.M.V. desea-
kilos, se sale a provin- potable y bicicleta n i -
cia. Llamar teléfono ño. Mateo Cerezo, 7. 
3-155. Garaje. Teléfono 5888. 
MOTO Scotter semi- CARROCERIAS, cajas 
nueva, vendo* mitad su de carga, entregas, in-
valor o camfbib por mediatas. Industrias V I -
otra, rueda grande. Ta- cal. Apartado 335, Ca­
lieres Basilio. Pisones, rretera nueva de San-
.•. AUMENTARA el pre- tander. Teléfono 27292. 
ció de algunos vehícu- Valladolid. 
los nacionales en 25.000. ESTANCIAS y cocheras 
ptas.? Auto-Revista nú- independientes . cajnio-
mero 160. nes y turismos, servi-
LAS LICENCIAS do cios. Garaje San Jul ián , 
importación para trac- A L Q U I L O coches Seat 
torea concedidas a los 600, nuevos, sin chófer, 
usuarios directamento. Arconada. C-alzadas, 36. 
Auto-Revista núm. 160. Teléfono 4795. 
: A U T O M O V I L I S T A S ! BE VENDE Mohylette 
Matriculaciones. Trans- seminueva, en Ciclos 
ferencias, carnets de Carrasco, 
conductor, t ramita r á - O C A "SI O N , Montosa 
pidamente G e s t o r í a Brío 91, como nueva, 
Qulntanilln, harata, Avenida, Cid 84. 

I M P O RT ANTISIMO. 
Gano 50 o m á s pesetas 
diarias, trabajando en 
su casa horas libres, 
hombres y mujeres, 
cualquier edad. P á r a 
informarles, manden 
t r e s pesetas seUos. 
Apartado 124. León. 
SE NECESITAN tor-
noro, soldador y calde­
rero, todos en la cate­
gor ía de oficial prime­
ra. Facilidad vivienda. 
Industrias Lebrero. M i ­
lagro (Navarra). 
SE H A L L A vacante la 
dula de Madrigal del 
Monte, Para tratar con 
el presidente. 
SE NECESITA guarda 
para la dula del, gana­
do caballar por año . en 
Villatfjro. E l presiden-
té. 
SE NECESITA mucha­
cha formal, para matr i ­
monio solo. Buenas re~ 
ferencias. General San-
jurjo, 9V 8* nijm, 22. 
M A T R I M O N I O necesi­
ta sirvienta. Informes; 
San Pedro Cárdena, 60, 
habi tación 4. 
CHICA §é necesita .en 
Calatravas,' 3. l.«, dcha. 
SE NECESITA chica y 
asistenta. Vitoria, 20, 
cuarto. 
SE NECESITA sirvien­
ta. 50 a 60 años, sepa 
<1l: cocina para señor 
solo, buenos informes. 
Teléfono 6. Huerta de 
Roy. 
NECESITAN cocinera 
y sirvienta. Miranda, 
5. 3.", izqda. 
SE NECESITA asis­
tenta tardes. Vitoria, 
29. 4.•:•, izqda. 
SE OFRECE" harman 
joven ,.y práctico, exce-
•lonte preparación. I n ­
formes, t i léfono 6177. 
SE NECESITA chico. 
Librería Laín Calvo. 

SE ENCUENTRA va­
cante la dula de. V i l l a -
verde del Monte. Tra­
tar con el alcalde. 
GANE 6.000 pesetas 
mensuales aprendien­
do Serigraf ía. Acade-
m i a Mater. Consejo 
Ciento, 306. Barcelona. 
F A L T A chica o mujer 
para, lavar platos co­
cina, 1.000 ptas. men­
suales m á s propinas, 
temporada cuatro me­
ses. Llamar Teléfono 
100. Lerma. 
SE NECESITA mucha­
cha y niñera, buen suel­
do. Madrid, 9, 4.'-'. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Tardajos. 
Tra.tar: Vicente Ve-
lasco. 
SE NECESITA mucha­
cha o asistenta, calle 
Almirante Valdés. Par­
que Bomberos, 3.a, dere­
cha. Teléfono 3657. 
SE NECESITA mucha­
cha o asistenta, calle al­
mirante Valdés, Parque 
Bomberos, 3.'-" derecha. 
Tfno. 3657. . 

mmm i mm 
PERSIANAS todas cla­
ses y precio, america­
nas, gran surtido en 
colores, cortinas plás t i ­
cos. Colón, San Pa­
blo, 9, 
POLLAS magníf icas, 
criadas al suelo. Gran­
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31, Teléfo­
no 5564. 
P O L L A S magnífica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca­
sa David. Santa Doren 

POLLITOS ur: d i a. 
Granja S a n , Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12, 
bajo. De t r á s Audien­
cia. /Teléfono 1146. 
POLLITOS recién na­
ciólos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara. 46. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLAS diversas eda­
des. Santillana. Aveni­
da del Cid, 43, 
VENDO 20 patas pie-
na puesta. Tere. Zato-
l i e , 5. Teléfono 4006. 

POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
MOTOR Lister gasoil, 
401 HP., seminuevo, con 
carro giratorio, muy 
aproplado para tr i l la , y 
tri l ladora Ajur ia 110, 
vende junto o separado. 
José Mar ía Cañas, Te­
léfono 115. Santo Do­
mingo Calzada (Logro­
ño) . 

VENDO coche de niño. 
Burgehse, 10, 3.-, izqda. 

E N S E R A i a i 

GRUPOS de riego 
nacionales y de 
importaci ó n . V i -
daurreta y Com­
pañía. San Pablo, 
20. Burgos. 

OCASION, 80 pollitas 
de mes y medio. Gall i­
neros frente Parque 
Arti l lería. T e l é f o n o 
3819. «. 
SE V E N D E " m á q u i n a 
Universal ' cepilladora. 
Razón, Madrid, 29, 1.°, 
derecjia, 
COMPRARIA cebada; 
avena, habas, maíz ex­
tra, pago contado. D i ­
rigirse: Ref. 1,000. Pu-
•blicidad Norte. Aparta­
do 194. San Sebastián. 
VENDO perro de caza 
raza Setter, Barriada 
Yagüe. Calle D, 37. 
MOTOBOMBA un HP., 
5.000 litros hora, ven­
demos. Clínica del Car­
men. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. . 
V K X D O 2fe patas ple­
na puesta. Tere. Zatb-
j rc , 5. Teléfono 4000. 
VENDO ;éscopeta His­
pano - Inglesa del 12 • y 
máquina de h a c e r 
guantes. Razón Aveni-" 
da Royes Católicos, 3, 
e.-", izquierda. 
SE V E N D E N sois cu­
bas envinadas y", dos 
bombonas para aceite. 
Informes Teléfono 6129. 
'POLLITAS superaelo.c 
cionáda,s, todas edades. 
Pida catálogo, Hijos 
Abel Oonzálcz. Valla-
dOlicl. 

OPOSICIONES muchas 
•plazas ambos sexos. 
Academia Valdemoro -
Ripollés. 
DELINEANTES, dibu­
jo lineal, industrial, ro­
tulación. A e n d e m i a 
Valdemoro - Ripollés. 
B A C H I L L E R A T O , (in­
greso, asignaturas pen­
dientes, Reválida. Con­
sulte resultados Acade­
mia Valdemoro - Ripo­
llés. 
PERITO industrial da­
r ía clases particulares 
Matemáticas, F í s i c a 
Química bachiller. Ra­
zón. Teléfono 5422. 
TAQUIMECANOQ R A-
F I A preparac ión com­
pleta oficinas. Acade­
mia Valdemoro - Ripo­
llés. 
MATEMATICAS y F í ­
sica a Bachilleres. y 
asignaturas E s c u e l a 
Técnica de Grado Me­
dio. Lecciones part icu­
lares por técnico. La in 
Calvo, 23, 2.°. Teléfono 
4695. 
ACADEMIA C e n t r o . 
Taquigrafía. Gran cen­
tro m e c a n o g ráfico. 
Laín Calvo, 4. Concep­
ción, 28. 
ACADEMIA C e n t r o . 
Cursos de verano, ba­
chillerato, r e v á l i d a, 
•Grupos reducidos. Sa­
tisfactorios resultados 
obtenidos. 
MAGISTERIO, ingreso 
'y Matemát icas . Acade­
mia Valdemoro - Ripo­
llés. 
A C A D E M I A C e n t r o. 
Cultura general, cálcu­
lo, contabilidad, corres­
pondencia. Cursos i n ­
tensivos. 
LICENCIADA Lenguas 
Clásicas, daria clases 
Latín, Griego, etc. Aca­
demias y particulares. 
Calle San Pedro Carde-' 
ña, 106. 
PROFESOR primera 
enseñanza, clases par-
ticulares. Teléfono 5558 
CLASES particulares 
matemát icas , lat ín y 
.demás. San Juan, 20, 4.'' 

SE V E N D E piso cua­
tro habitaciones, ' dos 
patios, pequeño galline­
ro. Eras Altas de San 
Francisco núpn. 1, en­
tresuelo, derecha. 
VENDO magnífico piso 
muy céntrico, ocho ha­
bitaciones, propio para 
profesionales. Facilida­
des de pago. Viuda de 
Sáenz de Santa María , 
San Juan, 1. 

V E N D O bohardillas y 
pisos libres y ocupados 
desde 30.000 pesetas. 
Avellanos, Puebla, Sa­
las y Plaza Rey San 
Fernando. Viuda d e 
Sáenz de Santa María. 
San Juan, 1, 
M A R T I N E Z vende muy 
baratos 1.200 metros 
cercados, 650 cubiertos 
en pabellones en la ca­
rretera de Valladoíid, 
pegando al Mercado de 
ganados. General Mola, 
12, izqda. 
SE V E N D E piso libre 
en F e r n á n González, 
40, 4.». 
AGENCIA M a r t í n e z 
dispone de 90 pisos l i ­
bres en venta, en lo 
m á s céntr ico de Bur­
gos y otras zonas, fa­
cilidades de pago. Ge­
neral Mola, 12, l.«, iz­
quierda. 
OPORTUNIDAD vendo 
piso libre, 6 habitacio­
nes, baño, aseo. Mu­
chas facilidades. Paseo 
Fuentecillaá, 3, 3.°, iz­
quierda. 
V E N D O piso cinco ha­
bitaciones y servicios, 
85.000 pesetaá. S a n 
Francisco. 42. Severiano 
PISOS calle Rlvala-
mora, junto camino 
Cortes, 3-4 habitacio­
nes, cocina y baño, 

tcxentos, con facilidades. 
Informes obra. 
SE VENDE o se al­
quila, local. Hospital 

'de los Ciegos, 23. Infor­
mes, Laín Calvo, 13, 4.2 
SE V E N ^ E casa con 
gallinero y terreno. Ca­
mino Mira bueno númo-
io 29, Nicolás Illann. 

: COMPRO! monte o 
pá ramo, de 100 a 500 
h e c t á, reas. Provincia 
Burgos, Palencia. Ofer­
tas Prigo. Moneda, 13. 
VENDONpiso calle San ' 
Juan, 25, 4.2 dcha. 
V E N T A directa de 
constructol' a compra­
dor de pisos termina­
dos, lado Capi tanía de 
•4 a 5 habitaciones, ba­
ño, despensa, armarios, 
de pr imer ís ima cons­
trucción, pago diferido 
hasta 20 años. Consulte 
condiciones. Rui;alurba-
na. Concepción, 15. 
CONDE. . ¡Por lo que 
v^le un piso:, le vendo 
casa &é 4: viviendas; 
tranquila, bonita, exen­
ta, reducSdísimóá gas­
tos, cént r ica ; toda en 
450.000, ó vendería, p i ­
sos pagando mitad va­
lor; resto 10 años. Pla­
za Santa María 4. 

C03IPRE casas, pisos, 
fincas, huertas, solares, 
parcelas, locales, nego­
cios, donde le plazca; 
pero asesórase siempre 
en: Oficinas Conde. 
Plaza Santa María, 4, 
primero. 

«ARADOS 1 APEI9S 

COSECHADORAS 
«S.A.C^A.-P.AH.R». 
autopropul s a d a s. 
Amplias facilida­
des de pago. Dis­
tribuidor en Bur­
gos: Central Agrí ­
cola. (Frente Esta­
ción Autobuses). 

AGRICULTORES: 
Nueva entrega in­
mediata de tracto­
res «B y e la r u s» 
MT-3 de 45 caba­
llos por orden r i ­
guroso de pedido. 
Comprométale sin 
pérd ida ' de tiempo 
a su distribuidor 
•en Burgos: Central 
Agrícola ( Frente 
Estac ión Autobu­
ses). 

R E P A R A C I Ó N y re­
forma de toda clase 
de trilladoras, a t i e ­
r a s y cosechadoras. 
Construcciones A g r o-
metálicasf. Francisco 
Salinas, 22. Teléfono 
5845. _ 
REMOLQUES garan­
tizados construye a vo­
luntad del agricultor 
Santiago Llórente. Ba-
aamán. 

REMOLQUES m e j o r 
calidad, m á s economía. 
Gómez Garc ía Herma­
nos. Avenida Cid. 63. 
VEJNDO trilladora mau 
ca Ajuria, buen estado. 
Lomoviejo (Valladoíid). 
José Mar ía ,Rico. 
VENDO carro par se-
minuevo^ Julio García. 
Padilla de Abajo. 
VENDO máqu ina bel-
dadora motor Rex con 
bomba para riego dos 
caballos. P í o Orcajo 
Ramos (Castrillo Sola-
rana). 
VENDO carro de va­
cas. Ciríaco Blanco, en 
Mecerreyes. 
AGRICULTORES: Re­
molques y plataformas, 
nuevos y usados, ven-
d e económicos Juan 
Espino. San Pedro y 
San Felices, 41. 
T R A C T O R David 
Brown 30 HP., gasoil, 
perfecto estado. Infor­
mes esta Admini'stra-
ción. 
VENDO trilladora Aju -
r ia-1 con elevador lan­
za pajas, motor eléctri­
co Siemens 20 HP. 200 
m. línea, seminuevo. 
Pablo Urarte. Elciego 
(Alava). 
POR poner eléctrico 
vendo motor Rex 20 
HP., para 1 trilladora, 
poco trabajado, correa 
para acoplamiento a- la 
máquina , bidones para 
g «i s o lina, tomaderas 
nuevas y arado Bra-
vanl. . Mariano Casta­
ñeda. Villarmero. 
VENDO trilladora Aju­
ria núm. 1, dos cam­
pañas. Pablo Balleste­
ros, Villahoz. 
VENDO yegua p reña ­
da con crjá potra de 
año. Tratar Pedro Mar­
tínez. Villaverde Mo-

SE V E N D E un carro 
de bueyes seminuevo. 
Para tratar con Vivida 
de Balbino Duque. V i -
Hatero. 
REPAKA.MOS trillado­
ras y maquinaria. Gó­
mez Hermanos. Aveni­
da Cid, 63. 
VENDO ternera legiti­
ma holandesa. Slanta 
Ana, 35. Tratar Helio-
doro Castrillo. , 

HUESPEDES 
UM»»<illlH«rtllllT»U«̂ . 
A R R I E N D O dos o cua­
tro habitaciones dere-, 
chu cocina, aseo y te­
léfono, feazón teléfono 
27d5. 
DOY -camas dormir á 
pesetas, pensión com­
pleta y cama 28 pese­
tas, hay teléfono y ba­
ño. Calle Briviesca nu­
mero 13, habitación 8. 
CEDO habitación dos 
camas. , Informes osla 
Administración. 
CEDO habitación dere­
cho cocjna o dormir. 
Santpcildes, 4,, 2.'-' 
SEÑORA sola code dos 
bitaciones d e r e c h o 
cocina. Belorado. 5, 3.a 
DOY pensión comple­
ta a una o dos seño­
ritas o caballeros cedo 
habitación derecho Co-
c i n a. Razón Grupo 
Francisco Franco nú­
mero 5, 6/', izquierda.. 
CEDO habitación sólo 
dormir o pensión. I n ­
formes esta Adminis­
t ración. 

HALLAZGO perra de 
caza negra en Sarra­
cín. Emiliano Aparicio. 
P E R D I D A cierta can­
tidad de dinero; trayec­
to Cárdcñadijo a Piso-
hésXGra t i f i ca ré entre­
ga, Cura párroco do • 
Cardeñadijo. 

SE_ TRASPASA mer­
cería por no podoiía 
atender, renta anticua. 
Informes en la misma., 
San Jul ián , 13. 

TRASPASO bar -
cafetería, restau­
rante, con terraza... 
y vivienda, nueva 
instalación, 200.000. 
pesetas, en Palen­
cia. JHIotel Castilla. 

DOS traspasos intere­
santísimos-. Informes: 
Casa Ruera. Plaza Ma-i 
yor, 33. 
SE TRASPASA local 
250 metros cuadrados* 
renta pequeña, San Pe­
dro y San Felices, 4. 
I n f o r m e s núm. 25. 
Monje. 

MUEBLES 

SE V E N D E comedor 
y dormitorio por tras­
lado. Conde Jordana, 
3. •!.*, dcha. 
VENDO somier N u -
mancia, grande, semi-
minuevo, y buró escri­
torio. Cordón, 4, 1.", de­
recha. 
SILLONES americanos. 
Herramental y forni tu­
ras. Productos para 
permanente. Pez, 16. 
Madrid. 

PERDIDAS 

PERDIDA yegua gran­
de, negra, marcada a 
tijera una M parte tra­
sera cuadril derecho. 
Avisar Teléfono 1098. 
l l ' K I Í U m A chaqueta 
roja punto, día 29. Gra­
tificaré entrega i Plaza 
José Antonio, 16, fc*4 
E X T R A V I O vaca rubia 
de edad, cordel en los 
cuernos. Su dueño, Cu-
milo Porras, en Carde 
ñadljo. 

GRATIFICARE ccaión 
durante un mes porra 
cualquier raza que críe 
Cstos días. Gerardo Sjáj 
dornil. Barrio Gimeno, 
28, l.'-v ' 
PASAPORTES, pena­
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíelas 
Gestoría Quihtanilla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso­
luta garan t ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, pen*-
lea, caza, automóvil»* 
Ráp idamente . GestorM 
San tamar í a . Calera, 

PASAPORTES. Cance­
laciones penales. Ramo 
Automóvil, Asuntos M i ­
nisterios. Seguros Ge-' 
herales. Ayuntamien 
tos. En Gestoría Un-
cetai 
ANUNCIOS para todos 
los periódicos de Espa-' 
ñ a —sin recargo— lla­
mando al 36-12. Publi­
cidad Castilla. 
¡ATENCION! Encar­
gue un televisor por 
11.600 ptas. m á s 1.305 
de impuestos, en Radio 
Milán. Cordón, núm. 2. 
MODISTA corta vesti­
dos, batas y otras pren­
das vestir. Laín Calvo, 
46, 4y»; 

Lea D I A R I O » • J 
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P A t Ú O O H A Ó Á p o f COMERCIAL VELO-iyiOTO C O H C E S I O N A R Í Á DÉ: BICICLETAS l lHf 
I Á M A R C A DE I O S C A M P E O N I S 

B a t t í i t í n i ( I t a l i a ) f n u n f a d o r a l i p r í n t e n Á n g e n 

A cuatro segundos y en el puesto 15.° se clasificó Galdeano 

Angers.—El jovon italiano Grazia-
no ^a t t i s t in i ha conseguido hoy una 
victoria bien merecida, -puestó qué 
no solamente se hizo notar désde 
la salida de Lil le sino que, además, 
ha . puesto de relieve su gran clase. 

En la etapa de hoy part icipó en 
una escapada en Auray, kilómetro 
35 y después de haber vuelto a ser 
atrapado por el pelotón a r rancó da 
nuevo, Algunos kilómetros después, 
con los francesas Darrigade, Mahío 
y Ferrer y con el holandés De Koo. 
Esta escapada, a la que se unieron 
veinte corredores , más , fracasó a! 
llegar al kilómetro cien. En el con­
trol de avituallamientó de Pont €ha-
teüu, ki lómetro 115, cuando el fran­
cés Geuffeuil escapó, Bat t ls t ini fue 
uno de los primeros en salir detrás, 
de él. Esta acción fue verdadera­
mente decisiva. En el ki lómetro 190 
Battlstini in tentó escapar solo y vol­
vió a ser atrapado -después dg al­
gunos ki lómetros. Una vez pasado 
Angers, dejó a sus compañeros de 

' fuga en retaguardia y ganó el sprint 
final, destacado. Battlst ini hizo tm 
total de cinco arrancadas y .llevó 
continuamente a cabo un gran tra-

, bajo. 
Battistini nació el 12 de Mayo de 

1S38 en Massa Carrara. Ex-albañil , 
reside actualmente en La tSpezia. 
Bien proporcionado (1,60 de altura 
y 67 kilos de peso), Battist ini so dis­
tingue en el equipo italiano por sus 
cabellos cas taños claros. Es un co­
rredor completo, tanto en las carre­
ras en línea -como en las pruebas 
por etapas. 

(Jomo amateur ganó el premio de 
L a Spezia en 1956 y en 1958, la 
«Rueda de Oro» en 1957 y el Pre­
mio de San Pellegrino en 1958. Pro­
fesional desde. 1959, se clasificó 
quintó en el «Tour» de Tesinp (Sui­
za). E n este año sus m á s importan­
tes performances fueron: Cinco en 
la Milán-Turín,-» nueve en el «Tour» 
de Cerdeña; diez en el do Gimova-
l ioma; cuatro, en el de Campania y 
vencedor del Grna Premio de I . üv i . 
E n esta úl t ima prueba'tuvo una caí­
da que le impidió ganar la v igé s ­
ima etapa. Con la cara 'ensangren­
tada te rminó en segundo lugar,; de­
t r á s del ir landés Seamus Ell lot . E l 
joven italiano lleva todavía sobre la 
mejilla izquierda las señales de es­
ta caída. E l ciclismo italiano cuenta 
sin duda con un corredor cuyo por*-
venir se presenta muy brillante. 
L A ETAPA DE HOV 

Angers.—Mañana se d isputará la 
etapa entre Angers y Liinoges, que 
representa un recorrido de 240 kiló­
metros. Los puntos principales del 
itinerario son: Angers» Montreuil 
Bellay (48 kms), control volante); 
Loudun (72), control de avitualla­
miento; Poitiers (12(5), control volan­
te; Lussac le Chatereaux (162), con­
trol avituallamiento; Bellac (203) 
control volante, Limoges.—Alfil, 

Lorofio se muestra satisfecho 
de sus facultades, a tres fechas 
dé las etapas montañosas 

La etapa más larga del "Tour" 
ha sido también la más tranquila 

L a etapa 
momentos 

se disputó a gran velocidad, que en algunos 
llegó a ser de sesenta kilómetros por hora 

Lor ien t . — (Servicio especial de 
" A l f i l " ) . 

L a salida de los 117 corredores 
que c o n t i n ú a n en la Vuel ta c i ­
cl is ta a Francia , se d ió a las 10,20 
horas, para cubr i r l a s é p t i m a e ta ­
pa entre L c r i e n t y Angers (244 
k i l ó m e t r o s ) . E l t iempo era m a g n í -
fico y la jo rnada se anunciaba ca­
lurosa. Forestier se p r e s e n t ó con 
la p ierna izquierda vendada y su 
cara, t e n í a m a l aspecto, es decir 
p a r e c í a enfermo. L a etapa es la;, i j 
m á s larga de la Vuel ta y su per­
fil m á s o menos l lano. 

DESARROLLO DE LA ETPA . j 

(Servicio especial de 

el( ho ta r io previsto. Dos minutos 
d e s p u é s hizo su paso el grupo 
compacto de part icipantes, en el 
que figuraban el jersey amar i l lo 
Adria&nssens. 

E l grupo de escapados se d i ­
vidió en dos, f igurando en el p r i ­
mero Darrigade, Cabala, B a f f i , 
Defi l ippis y Beuffeuils y a un m i ­
nu to Gracyk, B r a n c k a r t y Dot to . 

A c o n t i n u a c i ó n a t r e i n t a segun­
dos, el p e l o t ó n . De esta forma h i -

F r i p l O S " ñ l M l " 
Los mejores propagan­
distas nues t rós clientes. 

I n f ó r m e s e 

Angers. 
" A l f i l " ) . 

Jean Forestier, del equipo Este-
Sudoeste, a b a n d o n ó la Vuel ta a 
su paso 'Por Vannes, meta, vo lan­
te, cuando llevaba recorridos • 53 
k i l ó m e t r o s . S u f r í a desde ayer u n 
desgarramiento muscular. 

Por Vannes p a s ó u n grupo de 
19 corredores, con 1-3 minutos de 
venta ja sobre el horar io previsto. 
E l p e l o t ó n p r inc ipa l s egu ía á, cua­
t ro segundos. En esta forma con­
t i n u a r o n el paso, por L a Roche 
Bernard , a gran velocidad y ios 
propios organizadores estaban 
asombrados del gran r i t m o a que 
se l levaba la etapa. E l ú n i c o co­
rredor retrasado era el belga Jo-
sepeh S c h e p é n s , vencedor de l a 
p r imera etapa del "Tour" de es­
te a ñ o , que suf r í a una indispo­
s ic ión g á s t r i c a y dec id ió ' abando­
nar l a carrera a Pont Chateau. 

Desde la salida, se ' ' registraron 
numerosos intentos de escapada, 
en la m a y o r í a de los cuales h a n 
estado presentes dos corredores 
e spaño l e s , O t a ñ o y Manzaneque. 

E l l igero v iento del Norte m o ­
les tó en ocasiones a los corredo­
res, pero é s to s siguieron man te ­
niendo su enorme velocidad, que 
en algunos lugares h a llegado a 
los, sesenta k i l ó m e t r o s por hora. 

Por la me ta volante de Nor t 
Sur Emdre, á 1̂ 0 k i l ó m e t r o s de 
la salida, u n grupo de ocho co­
rredores, a cuyo frente figuraba 
Darr igade (Frarjcia) p a s ó con 
una ventaja de 20 minutos sobre 

LOS ENTENDIDOS... 
P r e f i e r e n l a m o t o M . V . 

á c u a t r o t i e m p o s 

M á s p e r f e c c i ó n n o c a b e 

COMERCIAL VELO-MOTO 
Vi to r i a , 14. — Te lé fonos , 2023-4763 

Recorte este anuncio y p r e s é n t e l o a l efectuar sus compras. 
R e c i b i r á u n obsequio 

LLEGADA 

CLA'SÍFÍCACÍONES 

dos pesetas cana 

S o m b r e r e r í a , 25 

CUBIERTAS PREFABRICADAS 

C U P R E 

Compuestas de cerchas y v i ­
guetas de h o r m i g ó n armado. 

L I G E R A S - E C O N O M I C A S 
Se fabr ican en luces Üe 

5 a 30 m . 
P R O P I A S para A L M A C E N E S , 
G R A N E R O S , V A Q U E R I A S . C I ­
NES. G A L L I N E R O S y N A V E S 

I N D U S T R I A L E S 
Representante p r o v i n c i a l : 

C A R L O S A H N E R T 
C o n c e p c i ó n , 15. T e l é f o n o 2227 

B U R G O S 
P i d a n ío l l e t e s y presupuestol 

sin compromiso. 

3j 
4, 
5, 
G, 
7, 

9, 

L A M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

B I C I C L E T A S B H 

C O Ñ C E S Í Ó Ñ A R I O I 

COMERGIÁL ÉLO-MOTO Í Í Í I Í Í l 

S M u i d o r e s 

EOJO de FLORENCIO 
M A R T I N E Z , & A . 

T I P O D U R O P E R F O R A D O I G N A C I 0 Z ^ C I 0 8 ' , l a • 
VAUMVXELSO y OIA. (Se) 

Í)E A M P L I A A P L I C A C I O N E N : 
PARA DECORACION 

ACONDICIONAMIENTO ACUSTICO 
ESCAPARATES 

U N TIPO D E cTABLEX» PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — A I S L A N T E — ONDULADO — 

R E L I E V E CUERO T LISTADO 

23, 

24, 

te, 

C L A S I F I C A C I O N D E L A F I A P ^ 
% n a t t i c ü n k ( l l a l l a ) , 6-0-24, 

(con bon i í i cac ion , 5-59-24;. 
2, D á r r i g á d c ' (F ranc ia ) , 6-0-2B', 

(Con boni f icac ión , 5-59-58). 
B r u n i , (Italia)1, B-0-28. 
G r á z c y k (Francia) . 
De Roo (Holanda) . 
De Fi l ippis ( I t a l i a ) . 
Gcldermans (Hoiancia). 
B c u f l c u i l (Centro - Medio­
d í a ) . 

Groussard (Oeste). 
10, V a n Aerde. ( B é l g i c a ) . • 
11, Masianan ( I t a l i a ) . 
12, P rod t (Bé lg i ca ) , 
lo , Plancivaert ( B é l g i c a ) . 
14, Nictsem (Holanda)4. 
15r G A L D E A N O ( E s p a ñ a ) . 
16, Mcseli . ( B é l g i c a ) . 1 
17, m e r a e r (Franc ia ) . 
18, H o e v c n a e r s ' ( B é l g i c a ) . 
•19, Mi les i (Este-Sudoeste). 
20, Branckart . ( B é l g i c a ) . 
21, R c l l a n d (Este-SudqesLc), 

G r a f (Suiza^Luxemhurgo) . 
Bis i l i a t (HiSte-Sudoosíe). T o ­
dos en e! mismo-,tiempo qno 
ETarrigade. 
Batista ( In te rnac iona l ) , 6-
0-42. 
Baffi ( I t a l i a ) , 6-2-5. 
E l resto de corredores espa­
les sé clasif icó en los si-
g ü í e n t e s püe'stbs; 
S u á r e z , 6-4-9. . . • 

48, Berrendero. 
60, M a r i g i l . 
65, Morales. 
77, L o r o ñ o . 
92, Manzaneque. 
97, O t a ñ o . 

111, K a r m a n y . 
112, Pacheco. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D e s p u é s de la s é p t i m a etapa 

la Vuel ta Ciclista a PYancia, la 
c las i f icac ión general so estableco 
en la forma siguiente: 

1, Adriaenssens ( B é l g i c a ) , 33-
54-17. 

2, Nencin i ( I t a l i a ) , 33-55-2!). 
3, Riviero (Francia) , 33-56-31. 
4, J u n k e r m a n n ( A l e m a n i a ) , 

34-0-17. 
5, Graczyk (Franc ia ) , 34-1-4. 
6, Grous^ard (Oeste), 34-3-27. 
7, Anglade (Franc ia ) , 34-4-21. 
8, W. V a n Est (Holanda) , 34-

5-11. 
9, Planckaer t ( B é l g i c a ) , 34-

5- 18. 
10, Darr igade (F ranc ia ) , 34-

6- 41. 
11, Simpsori ( G r a n B r e t a ñ a ) , 

' 34-7-55. 
12, B a l d i n i ( I t a l i a ) , 34-8-10. 
13, Bcuffeui l , (Centro - Medio­

d í a ) , 34-8-24. 
. 14, Mi le s i (Este-Sudeste), 34-

8-25. 
15, Massignan ( I t a l i a ) , 34-9-16. 
16, Pauwels (Bé lg i ca ) , 34-9-54. 
17, V a n D e n B o r g h (Holanda) , 

34-9-55. 
18, B r a n k a r t ( B é l g i c a ) . 34-11-ü. 
19, Eolzan (Suiza - L u x e m b u r -

go), 34-11-5. 
20, Ba t t i s t i n i ( I t a l i a^ , 34-12-6. 
21, Rohrbach (Centro - Medio-
' d í a . 34-12-7. 
22, G r a f (Suiza - L u x e m b u r g o ) , 

34-12-9. 
. 25, Le Buhote l . (Oeste), 34-

12-26. 
24. Gouget. (Paris - Nordeste), 

34-12-41.-
25. S í r e h l e r (Suiza - L u x e m ­

burgo) . 34-12-48. 
26. Gelderma-n (Holanda) , 34-

12-50, 

28, 

29, 
30, 

(Bé lg ica ) 

( I t a l l i a ) . 

Hoevenaers 
13-5. 
Pambianck^ 
13-47. 
Cazara (Francia),, 
Gauth ie r í E s t e -
34-13-59. 

31, Mahe (Franc ia ) , 
32, Lach • (Paris -

34-14-21). 
33, Fcucher (Oeste) 
34, 

34, 

34 

iudesle^, 

34-14-üí}. 
Nordes t íO , 

34-14-26, 
P. V a n Est (Holanda) , -34-
1^-35. 

35, Gainc l ie (Oeste), 34-14-^7. 
36, Janssens (Bélgica) ,34-14x46. 
37, F icot (Oeste). 34-14-58. 
38 Mas t ro t t o (Francia) , 34-

. 15-17. 
39, Defi l ippis ( I t a l i a ) , ¿4-15-27. 
40, S U A R ü Z ( E s p a ñ a ) , 34-

16-20. 
41, D a m e n (Holanda) , 34-16-25. 
42, G i m m i (Suiza - L u x c m b u r -

. • go). .;)4-16-28. 
43, M O R A L E S ( E s p a ñ a ) , 34--

16- 2:). 
44, B a f f i ( I t a l i a ) . 34-16-31. 
45, Anastasi ], (Este - Sudeste), 

34-16-37. 
46, Hcbrelbecke ( P a r í s - Nor­

deste). 34-16-55. 
47, Pipebn (Oés t e ) , 34-16-57.• 
48, F r i e d r i c h (Aleman ia ) ; 34-

17- 17 
49, Bis i l l is t (Esto-,-Sudéste); 34-

17-19. . 
50, Rc i and (Este-Sudeste),, 3'4-

17-22. * 
E l rosto de corredores esr 

j )añoles aparecen clasifica­
dos en ios siguientes '.ufa­
res: 

fi4, Manzaneque, 34-18-44. 
75, Galdeano, 34-20-O5. 

•80, L o r o ñ o , 34-24-32. 
91, O t a ñ ó , 34-27-32. 

101, K a n n á n y , 34-33-58. 
102, M a r i g i l . 34-34-38. 
103, Pacbeco, 34-35-38: 
113, Berrendero, 34-42:34. 

C L A S I F I C A C I O N POR 
E Q U I P O S 

Angers. — L a c las i f i cac ión por 
« quipos en la etapa do hoy ha sido 
la siguiente: 

1, I t a l i a . • 
2, Franc ia . 
3, Ex-aequo Este-Sudeste, B é l ­

gica y Holanda. 
6, Ex^aequo Oeste, Centro IVÍe-
, d iod ía , E s p a ñ a , Suiza-Lux 

emburgo e In t e rnac iona l . 
11, Ex-aequo Ingla ter ra , Ale 

inan ia y P a r í s Nordeste. 
; D e s p u é s de !a etapa la .cln-

sif icacion general p o r equi­
pos es: 

v 1, Franc ia con 101-35-21. 
2* Bélg ica , 101-46-27. 

' 3, I t a l i a , 101-51-17. 
4, Holanda. 102-09-5. 
5, Oeste 102-23-6. 
6, i^sto-Sudeste. 102-24-49. • 
7, A leman ia . 102-31-00 
8, Cen t ro -Me 'd iod ía . lt)2-32-22. 
9, Suiza - Luxemburgo , 102-

34-46. 
10. P a r í s - Nordeste. 102-35-33 
11, E S P A Ñ A , 102-35-40. 
12, Ing la te r ra , 102-37-50. 
13. In te rnac iona l . 102-51-52. 

fripini "PíiMinr 
Interesante servicio de 
alquiler ron opción a. 
compra, afirmando, as í 
n u c i r á garan t ía de seis 
«ños, 

cieron .el paso por el cont ro l de 
av i tua l lamiento de Ria i l l e . 

Por Cande pasaron destacados 
Rol land. Messeli; Hoevenaers y 
Darrigade. seguidos de u n g ran} 
p e l o t ó n encabezado por el a u s t r í a - ¡ 
co Chr i s t i an . Se, f o rma luego u n i 
grupo de 25 corredores en el que i 
figura el e s p a ñ o l Galdeano y diez 
k i l ó m e t r o s m á s adelante Ruby, 

S u á r e z y Pambianco;- t r a t a n en 
vano éle hacer una escapada dei 
p e l o t ó n que se va acercando al 
grupo de cabeza. 

E n los ú l t i m o s - k i l ó m e t r o s p i n ­
cha B a f f i y se queda distanciado. 
Duran te este t iempo. Bia t t i s t in i 
h a t ratado de t e rmina r solo, m i e n ­
tras que a t r á s . Anglade t r a t ó de 
escapar. B a t t i s t i n i res i s t ió con 
g ran e n e r g í a y se man tuvo alejado 
de sus perseguidores, ganando la 
etapa ante Darr igade. 

El vencedor fue acogido con 
estruendosos aplausos fii pisar la 
c in t a de llegada. 

D e s p u é s p isaron la me ta D a ­
rrigade, B r u n i . Gracyk y De Roo. 

El promedio general de la V u e l ­
ta , d e s p u é s de. la etapa de hoy 
es de 41,258 k i l ó m e t r o s por ho ­
r a . 
aGsj f i s ocl4olcS dblos olaaic 

Angers. — ( C r ó n i c a de Roberl 
Descairps. especial para D I A R I O 
DE BURGOS) . 

Esta s é p t i m a etapa Lor i en t -
Angers. la m á s largía del "Tour" . 
con sus 244 k i l ó m e t r o s de r eco r r i ­
do, ha sido igualmente la m á s 
t r anqu i l a desde la salida de L i l l e . 
Pero s in embargo, esta calma ha 
sido re la t iva , porque los ataques 
h a n sido numerosos y l a media 
realizada por el i t a l i ano B a t t i s ­
t i n i (40,621) vencedor de l a eta­
pa delante de Darrigade, demues­
t ra que nadie se ha d iver t ido hoy. 
Scbre todo si se t iene en cuenta 
que el viento ha ü d o en algunas 
ooasEones f r a n e s í m e n t e desfavo­
rable. 

E l ú n i c o hecho que permite de­
cir que la batal la fue menos i n ­
tensa sobre las ru tas del M o r -
bihan. de L a Loire a t l á n t i c a y 

E l Mains y Lo i r a soleado^ y j a ­
lonados por inmensas mul t i tudes , 
es que les actuales l íde res de la 
c las i f icac ión general no t o m á r o n 
p á r t e a fondo, en ^la lucha. A l ­
gunos de ellos tuv ieron que hacer 
acto de presencia, sobre todo el 
m a í l l o t amar i l lo Adriaenssens, con 
el fin de l i m i t a r e l avance del 
grupo d é los veint icinco, l anzan­
do hombres y m á s hombres como 
explcradores y con el fin de de­
tener u n poco la marcha del pelo­
t ó n de cabeza. 

Si el p e l o t ó n no q u e r í a dejar 
mucho campo l ibre a l grupo de 
los vein t ic inco esto *;e debe a l a 
presencia en el mismo de Mas--
signan, que t an to los belgas co­
mo los franceses es t iman m u y pe­
ligroso. Graczyk, Planckaert , Graf , 
Geldefmins y Hovenaers no e s t á n 
m u y de acuerdo en dejar a los 
otros caracolear delante de ellos 
y menos si se t ra ta de u n hom ­
bre como el i ta l iano. Sin embar­
go, finalmente h a n conseguido 
venta ja lo que permi te a Graczyk 
y a l e x - í í d e r Grcussard "asaltar" 
a Anglade en la c las i f icac ión ge­
neral , dejando a é s t e ú l t i m o en 
s é p t i m o lugar. • 

La cena, tomada en c o m p a ñ í a 
ayer per l a noche, no c a l m ó los 
á n i m o s y mucho menoss el re­

poso de la noche equ i l i b ró las 
diferencias en e l seno del equi­
po de Francia . Hay muchos que 
esperan la venganga, pero como 
quiera que la venganza es u n 
"pla to que se come f r ío" los t r i -
eclores h a n dado pruebas hoy de 
u n gran comedimiento y segura­
mente esperan sti ocas ión- E n es­
te cuarenta y siete "Tour" - de 
Franc ia hay una costumbre bien 
definida, aunque la carrera solo 
s:e encuentra en su p r imer terc io . 
Y esta costumbre es -que siempre 
hay alguno delante del p e l o t ó n . 

Como cada d ía desde que se d ió 
l a s e ñ a l de par t ida , hubo los a n i ­
madores de tu rno cuyos ataques 
comenzaban y a veces no t e r m i ­
naban o se s u c e d í a n a buen ritmo. 
Se puso de relieve e l p r imer a ta­
que del e s p a ñ o l L o r o ñ o , que has­
t a el momento h a b í a estado es­
condido ent re el p e l o t ó n , pero co­
mo dentro de tres d í a s los corre­
dores e s t a r á n ante el p r imer co l l . 
e l de Auhisque, L o r o ñ o ha que­
r ido jugar a most rar l a cal idad de 
r u c o n d i c i ó n . Así en e l k i l ó m e t r o 
veinte^ a r r a n c ó con Graczyk, 
Sahbadlni , Reinecke, Darrigade,, 
B r a n k a r t , Hoevenaers y algunos 
otros y l a t en ta t iva f r a c a s ó . Sa­
tisfecho s in duda de esta demos­
t r a c i ó n de sus facultades L o r o ñ o 
se r e i n t e g r ó con g r a n t r a n q u i l i ­
dad a l c o r a z ó n del p e l o t ó n de don­
de h a b í a salido. S u á r é z tampoco 
tuvo mejor suerte u n poco des-
puéi; y lo mismo le o c u r r i ó a M a n ­
zaneque, que ya la v í s p e r a se ha­
b ía puesto en evideríbia, p a r t i c i ­
pando en la p r i m e r a escapada del 
d ía , digna de t a l m e n c i ó n . 

"PALACIOS" 
Liü más moderna técnica 

P A T I T A S 
todas edades en 

« L A F L O R I D A » 
Eslava, 6. — PAMPLQNA 

s e r á n m á s f á c i l e s s u s t a r e a s d e 

V e n d i m i a , R e o o i e c c i ó n d e f r u t o s 

S i e m b r a . A b o n o s , e t c . V 

P e r m i t e n e l a p r o v e c h a m i e n t o í n t e g r o d e 
s e m i l l a s y a b o n O s S , e v i t a n d o p é r d i d a s e n 
r e c o l e c c i ó n y. t r a s i e g o d é l a s c o s e c h a s . 
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P r o g r a m a p a r a h o y 

A las cuat ro y media, en 
el E s p o l ó n , p r i m e r a se s ión 
de Tea t ro de T í t e r e s , 

A las seis de la tarde, en 
la plaza de toros, ex t raor ­
d i n a r i a nov i l l ada en la que 
se l i d i a r á n reses de la gana-
deria de los s e ñ o r e s S á n c h e z 
Ar jona , por los diestros C u -
Tro Montes, Rafael Chacarfe 
y P a l n j e ñ o y el rejoneador 
don Rafael Peral ta . 

A las ocho de la tarde, en 
él paseo del E s p o l ó n , segun­
da se s ión de Tea t ro de Tí ­
teres, i , ' 

De once de la noche a una 
de la madrugada, bailes pú- ' 
bücos en el Real de l a Fe­
r ia . 

P r o g r a m a p a r a m a ñ a n a 

A las siete de la tarde, 
en las pistas de la Caja de 

% Ahorros del C í r c u l o C a t ó l i c o 
de Obreros, en el Campo t 
Zatorre , patinaje a r t í s t i c o y 
Cempeonato de hockey so­
bre patines, X I Trofeo del 
Excmo. Ayuntamiento , entre 
los equipos " M . A. U . " , "Edu­
c a c i ó n y Descanso", "Cast i ­
l l a " y "Estudiantes I I S." 

Por la tarde, en las pis­
tas de la C iudad Depor t iva , 
p r imera j o rnada del Concur­
ro H í p i c o Nacional , o r g a n i ­
zado por la Sociedad De­
p o r t i v a M i l i t a r de Burgos. 
P r imera prueba, " D e p o r t i v a 
M i l i t a r " , Copa donada por 
la C i u d a d Depor t i va M i l i t a r 
de Burgos y 4.000 pesetas. 

Segunda prueba " A r l a n -
z ó n " . Copa donada por el 
Ci rcu lo C a t ó l i c o de Obre­
ros y 8.000 pesetas. 

A las ocho de la tarde, en 
el paseo del E s p o l ó n , Tea­
t ro de Tilteres, a cargo del 
G r u p o del Frente de Juven­
tudes. 

£ 1 M u n d o e n o c h o d í a * 
P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

L i U i H t ¿f*/*J£ 

Cn <i« eaft pliu ouol «tt lo bon i 

A s í como Lenitj, se •p roc l amó , a s í mismo ú n i c o i n t é r p r e t e a u t é n t i c o del pensamiento (te 
Carlos M a r x , ccada p a í s comunis ta que, por u n o u o t ro camino, alcanza su m a y o r í a de edad, 
se proclama ú n i c o y a u t é n t i c o i n t é r p r e t e de las t eo r í a s de L e n í n . A veces, no lo dicen, pe ro 
es a s í . Así o c u r r i ó con T i t o y a s í ocurre ahora con M a o Che-Tung. Lo m a l o es l a d e s o r i é n -
tac iór i y las contradicciones a que ello obliga o. los dóc i les comunistas instalados y ac tuan­
tes eh el m u n d o capital is ta , obligados a ba i l a r , sin r e m i s i ó n posible, a l son que les tocar., 
lo que tanto vale , con frecuencia, como bai lar en la cuerda floja. Este es el sentido de la ca­
r i c a t u r a del parisiense " L e ' F í g a r o " , que rejnochu^imos hoy . Ú a cabeza de L e n í n sirve e n 
uno de los cuadros pa ra caracterizar a la " paloma rusa", s í m b o l o de la. "coexistencia, pa­
c i f i ca" entre los pueblos. La misma cabeza an ima , en o t r o cuadro, a l " d r a g ó n c h i n o " , re­
p r e s e n t a c i ó n g rá f i ca de la "gue r r a inevi table" . • Abajo , Duelos, el jefe comunis ta f r a n c é s , se 
desespera y co r r imta ma lhumoradamen te : " Y a no Jmy medio de saber c u á l es bueno". 

con l a d e n o m i n a c i ó n \de "secta-

Los [ o i é i i k He H i i 
E n el concier to de l a noche de 

hoy, la banda de anús i ca de 
la Academia de Ingenieros, ba jo 
la d i r e c c i ó n de su di rector don 
Carmelo Velasco, i n t e r p r e t a r á el 
pasodoble "Rafael Pedrosa", a pe­
t i c ión de var ios amigos del tete­
ro b u r g a l é s , por su é x i t o a lcan­
zado en esta plaza de B ü r g o s . •' 

E l p r o g r a m a del concier to es el 
s iguiente: 

• P r i m e r a parte.-— Rafael Pedre­
sa, pasodoble, P. de la C r u z ; 
R a i g m ó n , over tura , Thomas y 
E l P r í n c i p e Igor , danzas guerre­
ras, B o r o d i n . 

Segunda parte.— M a r usa, fan­
tas ía , V ives ; L a Leyenda del be~ 
so, fanítasi/a, Soutu l lo y K r o u -
ger, pasodoble, Lapor t a . 

A m e d i o d í a , l a banda de l a 
A g r u p a c i ó n de' I n f a n t e r í a San 
M a r c i a l n ú m e r o 7, e j e c u t a r á hoy, 
a las doce y media, bajo la d i ­
r ecc ión del teniente director , don 
S e b a s t i á n M a r t í n e z de O r t í z de 
Landaluce. 
vP r imera parte.— Galas I m p e ­

riales, pasodolple, M . G ó m e z ; 
M o n d i -Mend iyan , f a n t a s í a , Usan-
dizaga y Coppelia, f a n t a s í a de la 
ó p e r a , Leo Delibes. 

Segunda parte . — Marchemos 
bien formados, R. A . de Sant ia ­
go; L a m a r c h a de Cád iz , selec-, 
c ión , Va lve rde y E l chaleco b l a n - , 
co, s e l ecc ión . Chueca. 

[oni fle j i b 

Semana extraeuropea, como l a 
precedente, la que t e r m i n a a l es­
c r ib i r estos renglones. L a r u p t u r a 
de l a conferencia g inebr ina del 
desarme por la URSS y l a p o l é ­
mica rusochina alrededor de la 
" d i s t e n s i ó n " y l a "coexistencia" 
t i e n fe n , propiamente , á m b i t o 
mund ia l , por -su c a r á c t e r v sus 
posibles repercusiones. E l numero 
y í a trascendencia de aconteci­
mientos africanos polar izan l a 
a t e n c i ó n del mundo entero, que 
se pregunta c u á l va a ser el des­
t ino de los nuevos p a í s e s inde­
pendientes. E l Consejo de Seguri­
dad 'de la ONU h a inv i t ado a I s ­
rael a ,dar a la Argen t ina u n a 
" r e p a r a c i ó n adecuada" en el ca­
so, E i chmann . , 
A F R I C A 

Proclamadas l a F e d e r a c i ó n del 
M a l i . y l a R e p ú b l i c a . Malgache 
(Madagascar), cuyo presidente, 
Ts i ranana, f i r m ó el d í a 27 losj 
acuerdos de c o o p e r a c i ó n con 
Francia , hay que a ñ a d i r eh estos 
d ía s el nac imiento -a la indepen­
dencia de ' l a nueva R e p ú b l i c a del 
Congo (ant iguo Congo belga), que 
el 23 d e s i g n ó p r imer m i n i s t r o a 
Pa t r ic io L u m u m b a y, el 25, jefe 
del> Estado a J o s é Kasavubu, y 
cuya s o b e r a n í a fue proclamada 
solemnemente el 30 de Junio. U n 
nuevo p a í s independiente á f r i ca -1 
no es Somalia; la" Somalia ingle- I 
sa rec ib ió su nuevo estatuto el d í a 
27; e l 1* de Jul io lo i;ecibió t a m -

los europeos de Argel ia y otros 
n ú c l e o s de o p i n i ó n para presio­
na r fuertemente en d i r e c c i ó n a 
una Argel ia francesa. 
• No cabe duda que el momento 

argelino es del m á x i m o in terés» 
¿ P E K I N CONTRA MOSCU? 

El n i Congreso del Par t ido Co­
mun i s t a rumano , celebrado d u ­
ran te l a semana ú l t i m a en Buca-
r é s t , con asistencia de delegados 
de cincuenta p a í s e s ; el X I Conse­
j o General de l a F e d e r a c i ó n S i n ­
dica l M u n d i a l , reunido en P e k í n , 
del 5 a l 9 de Jun io ; la c a m p a ñ a 
desarrollada' en Rusia, con m o t i ­
vo del c u a d r a g é s i m o aniversario 
de " E l extremismo, enfermedad 
i n f a n t i l del comunismo", de Le -
n i n , y u n a verdadera oleada de 
a r t í c u l o s , declaraciones y discur­
sos, recogidos en la Prensa de t o ­
do el mundo, como procedentes 
de P e k í n o de Moscú , h a n puesto 
de relieve una impor t an te diver­
gencia chinorrusa , aparentemen­
te en orden a l a i n t e r p r e t a c i ó n de 
l a doc t r ina leninis ta , en real idad 
sobre l a manera de apreciar el 
momento ac tua l del m u n d o y la 
ac t i tud m á s conveniente para el 
comunismo, supuestas las cond i ­
ciones concretas en que se vé ob l i ­
gado a desarrollar sus ac t iv ida ­
des, hoy. 

D i s c ú t e s e , en def in i t iva , s i es 
preferible, desde el pun to de v is ­
t a rojo, l a d i s t e í i s ión que def ien­
de l a URSS, a cuyos jefes c a l i f i -

b i ^ n la Somalia i t a l i a n a y, a m - ; can en P e k í n de "revisionistas 

t i 
Para mañana , lunes y dentro de 

, la temporada teatral de las ferias 
y fiestas, h a r á su presentación en 
el «Avenida» la notable compañía 
de alta comedia de Mercedes Pren­
des, dirigida por Modesto Higueras 
y de la que son también primeras 
figuras los prestigiosos actores R i ­
cardo Hurtado y José R a m ó n Cen­
tenero. 

Para su debut, esta compañía ofre­
cerá el estreno, dfl la aplaudida obra 
de Miguel Mihura, «Melocotón en al­
míbar», que tan clamoroso éxito có­
mico ha obtenido recientemente en 
Madrid y de la que. todo el elenco 
hace una acabadís ima interpretación. 

En la lista de obras que figuran 
f n el programa Interpretativo de es 
ta agrupación teatral apareéen, ade 
más , las aplaudidas comedias «751 
canto de la cigarra», de Alfonso Pa­
so,; «¡Vuelve, pequeña Sehba!», de 
Wil l lan Inge y «La desconcertante 
señora Savage», de John Patr ick», 
todas ellas representadas con éxitos 
rotundos en los escenarios de la ca­
pital de España , .. 

bos ter r i tor ios , unificados bajo 
u n a misma s o b e r a n í a , consti tuyen | 
y a la República^ de Somalia. E l 
cont inente negro se emancipa 
r á p i d a m e n t e . 

Se considera, por o t ra parte, la 
" p r e n e g o c i a c i ó n " entre el l l a m a ­
do Gobierno Provisional de la Re­
p ú b l i c a de Argel y Francia , des­
arrol lada, a l parecer, con signo 
posit ivo, • desde el s á b a d o 25 a l 
m i é r c o l e s 29, 

C a r a c t e r í s t i c a p r i m e r a de las 
conversaciones es e l secreto ab­
soluto con xiue se h a n llevado a 
cabo, y l a extremada prudencia 
de los comunicados, de ambas 
partes, que á p e n a s dicen ot ra co­
sa que las "conversaciones p r e l i ­
minares" h a n terminado. Hay 
que destacar, en segundo t é r m i ­
no, l a i n t e r v e n c i ó n act iva en 
ellas del general De Gaul le y Fer-
h a t Abbas; el p r imero era i n f o r ­
mado constantemente de la m a r ­
cha de las mismas; el segundo 
t a m b i é n ; s in estar f í s i c a m e n t e 
presentes en la prefectura de M e -
l u n , son uno y o t ro quienes, de 
hecho, las h a n d i r ig ido . Por ú l t i ­
mo, todo hace pensar que el i n ­
tento de acuerdo es sincero y de­
cidido. Se dice que la p r e s i ó n de 
los combatientes del F X . N . es 
muy fuerte, en sentido del acuer­
do. Y , en Francia, los sindicatos 
(todos, desde los comunistas a los 
c a t ó l i c o s ) , h a n suscrito u n docu­
mento c o m ú n , en favor de la paz, 
l lamada a l a que se h a n sumado 
p ú b l i c a m e n t e diversas asociacio­
nes estudiantiles. 

Cierto, que los par t idar ios de 
la i n t e g r a c i ó n han., const i tu ido 
u n l lamado C o m i t é de V i n c e n -
nes, en el que f i g u r a n persona­
lidades como Soustelle, B idau l t , 
Lacoste, Bourges-Maunoury, y 
otros, que t r a t a n de apoyarse en 

modernos", ó l a l ucha a fondo, 
propugnada por los comunistas 
chinos, estigmatizados en M o s c ú 

L l a m e a l t e l é f o n o . n ú -
4700 solicitando 

i n f o r m a c i ó n de 
mero 

D e A r t e 

Ajfüf ie íDüDSiiiHa la S é 

" l i l e r la 

i 
E n la Sala " I b á ñ e z " i n a u g u r ó 

ayer, ta l como anunciamos, u n a 
e x p o s i c i ó n de sus obras el p in to r 
— s e g ú n parece, y a juzgar por 
nuestros in fo rmoé , m a d r i l e ñ o pe­
ro o r iundo de Burgos-— D e l R í o 
Moreno . 

Asis t ieron al acto de aper tura , 
sencillo e i n t imo , diversas perso­
nalidades e invitados. 

Son diecisiete los cuadros ex­
puestos —bodegones p r i n c i p a l ­
mente—, que se encuadran den­
t r o de u n estilo cuya c a r a c t e r í s ­
t ica es la r iqueza expresiva y u n a 
t é c n i c a de innegable cal idad. 

L a obra de D e l R í o Moreno ha 
suscitado cá l idos elogios y su ex­
pos i c ión p e r m a n e c e r á abier ta has­
ta el d í a 18 p r ó x i m o . 

E l F r i g o r í f i c o 

« P A L A C I O S » 

M í n i m o d e c o n s u m o 

H E R N I A D O 1 5 v e r d a d e s 
ES V E R D A D que no toda he rn i a operada se reproduce, pero si muchas. ES V E R D A D que s i el hombre es 

previsor y antes de hemiarse se hace el aparato m i n i a t u r a invento "Odrap", el n ú m e r o de herniados s e r á cada 
d í a m á s reducido. ES V E R D A D que si los herniados, t an to los operados como los que no lo e s t á n , adquieren el 
aparato "Gdrap", patentado, e v i t a r á n los padecimientos propips de cada caso. ES V E R D A D que no estando 
herniado, no hay i n t e r é s en comprar u n aparato, pero ahora, con este invento t a n c ó m o d o como h i g i é n i c o , 
e l aparato se convierte en una prenda m á s , siendo dif íci l hemiarse. Sea previsor y a d q u i é r a l o . ES V E R D A D 
que no h a exist ido aparato igual , n i parecido, has ta que "Odrap" lo i n v e n t ó y l o puso a la venta . ES VER-

' D A D que n q h a y hierros, n i flejes, n i acero, n i correajes de cuero, n i bultos, n i presiones. ES V E R D A D que en 
t r a j e de b a ñ o no se nota , y es lavable y no se estropea aunque nade y se b a ñ e . ES VERDAD que su monta je 
consta de piezas m i n i a t u r a m u y originales y sólo pesa 90 gramos, por ello es u n invento de gusto refinado. ES 
V E R D A D que ret iene las hernias y las mejora como n i n g ú n otro, y dan test imonio de ello miles de pacientes 
de ambos sexos. ES V E R D A D que todo hombre lo debe llevar, aunque no e s t é herniado, y e s t a r á protegido 

* de t a n desagradable dolencia. M á s vale prevenir que curar. ES VERDAD que usando el aparato "Odrap", 
todos los que no e s t á n herniados, h a b r á n e l iminado el peligro de herniarse y las casas o r t o p é d i c a s tendre­
mos la s a t i s f a c c i ó n de haber favorecido a la h u m a n i d a d . ES V E R D A D que a simple v is ta parecen estas ver­
dades una hab i l idad comercial ; pero l a experiencia t e ó r i c a y p r á c t i c a de los a ñ o s , aseguran a f i r m a t i v a m e n -
t e que nuestras verdades son hechos ver íd icos . ES V E R D A D que l a casa "Odrap" p e r s e g u i r á con arreglo a las 
í eyes , a cualquiera que imitase e l aparato de hernias y e s t ó m a g o s ca ídos , por estar patentado con el n ú ­
mero ES VERDAD que nada cobramos por verle l a he rn i a y darle presupuesto. ES V E R D A D que los 
m é d i c o s pueden visi tarnos y ver el aparato invento "Odrap", para recomendarlo. A medida, s e g ú n prescrip­
c i ó n í a c u l t a t l v a —Travese ra de Gracia, 10. p ra . — T e l é f o n o 37 32 23. BARCELONA. C. S. 1^.273. 

V I S I T A E N BURGOS. El m é d i c o de esta Casa, Doctor D . Enrique M a s s ó López, a t e n d e r á a los he rn i a ­
dos, el jueves, d í a 7 de Jul io , en el Ho te l E s p a ñ a . E s p o l ó n . 32. de BURGOS. Visitas de 10 a^l y de 4 a 7. 

r íos de izquierda". Y no cabe d u ­
da que la d i s cus ión t iene i n t e r é s , 
por l a f a l t a de u n i d a d que revela 
en el bloque rojo. 

Dos a r t í c u l o s aparecidos en los 
.diarios i ta l ianos " A v a n t i " (socia­
l i s ta nenniano) y " U n i t á " (comu­
nista)', nos h a n revelado, p o r i 
ejemplo, que los representantes 
Sindicales en el Consejo de P e k í n , ' 
después" de una apasionada discu­
s ión , en la que solamente Indone­
sia h a apoyado l a tesis china, h a n 
rechazado esta ú l t i m a , que pre­
t e n d í a que se dejara de hablar 
de desarme, que se insist iera, en 
cambio, sobre la necesidad de des­
t r u i r v iolentamente e l imper ia l i s ­
mo (y, concretamente, e l " impe­
r ia l i smo yanqui") y,que no se pro- , 
pagasen "quimeras", como l a de 
destinar a la ayuda de los p a í s e s 
subdesarrollados los fondos de 
guerra. U n tercer a r t í c u l o del d i a ­
r io de Alemania o r i en t a l "Neues 
Deutschland", en el que se a f i rma 
que las "comunidades populares" 
chinas no son "producto de ex­
p o r t a c i ó n " , viene a conf i rmar que 
las diferencias no se reducen a 
puntos relacionados con el mundo 
l ibre . 

No exageremos, s in embargo, el 
alcance de estas discrepancias. 

En lo esencial, todos los comunis­
tas e s t á n de acuerdo. Y Kruschef 
—el p a l a d í n de la coexistencia— 
acaba de decir fen R u m a n i a : " V a ­
mos a hacer que los imperial is tas 
se retuerzan como los peces en l a 
s a r t é n , pero vamos a hacerlo s i n 
provocar conflictos armados". Es 
la t á c t i c a lo que se discute entre 
rusos y chinos. No. el f i n que con 
ella quiere conseguirse. 
L A URSS NO QUIERE 

E L DESARME 
L a b ru t a l i dad s in p r é c e d e n t e s 

en la h is tor ia d i p l o m á t i c a con que 
Rusia h a ro to l a conferencia del 
desarme prueba por e n é s i m a vez 
que los comunistas no quieren es­
te t ipo de reuniones para o t ra co­
sa que p a r á sus maniobras de 
propaganda. 

L a C o m i s i ó n d e l Desarme 
— p r á c t i c a m e n t e t a n v ie ja como 
la ONU— hubo de suspender sus 
deliberaciones en Agosto de 1957, 

'por culpa de la URSS. E l 3 de 
N o » i e m b r e de 1958, l a ONU, pa ra 
complacer a Moscú, a m p l i ó el n ú ­
mero de representantes en la Co­
mis ión a u n n ú m e r o igua l a l de 
sus miembros. F á c i l es compren­
der que u n equipo de m á s de 80 
personas, d i f í c i l m e n t e puede t r a ­
bajar con eficacia, a poco que pe 
propongan paral izarle unos cuan ­
tos de sus componentes. Y l a nue ­
va Comis ión no d ió u n solo paso, 
has ta que el 10 de Septiembre de 
1959, a propuesta de los Cuatro, 
a c o r d ó reanudar las negociacio­
nes, a l margen de l a ONU. en G i ­
nebra, a t r a v é s de u n C o m i t é de 
diez miembros, cinco occidentales 
(Estados U n i d o s . Ing la te r ra . 
Francia , I t a l i a y el C a n a d á ) y 
cinco orientales (La URSS, Polo­
nia . Checoslovaquia, Bu lga r i a y 
Ruman ia ) . 

Empezaron las reuniones el 15 
de Marzo de 1960. Se suspendie­
r o n el 29 de A b r i l , s in comunicado 
sobre l a s u s p e n s i ó n , porque n i 
aun sobre el texto del mismo p u ­
do haber acuerdo. Reanudadas 
seis semanas d e s p u é s , ahora, el 
27 de Junio, el delegado ruso, y 
con él sus s a t é l i t e s , h a n declara­
do que se r e t i r a n de l a conferen­
cia. L a URSS h a pedido que las 
discusiones pasen a la Asamblea 
General de la ONU. 

Una vez m á s , desde 1945, f raca­
san los in tentos de u n desarme 
a u t é n t i c o , con g a r a n t í a s para t o ­
dos. ¿ E x p l i c a c i ó n ? M u y sencilla. 
Los rusos quieren que sé acuerde, 
pr imero , desarmar, y que e l me-

1 canismo de i n s p e c c i ó n se o rgan i ­
ce d e s p u é s . L'os occidentales quie­
ren g a r a n t í a s efectivas pr imero . 
A ello, l a URSS se opone, s i s t e m á ­
t icamente . Dicho de o t ro modo, 
no quiere desarmar- Empieza 
siempre diciendo lo contrar io . 
Cuando las palabras no bastan, y 
hacen f a l t a hechos que las corro­
boren, da u n partazo y las delibe­
raciones t e r m i n a n . L o ocurr ido 
ahora es, esencialmente, lo mis ­
mo que viene ocurriendo desde 
1945. , 

Mient ras ^anto, l a conferencia 
nuclear de Ginebra sigue. ¿Qué 
esperanza cabe tener en sus resul­
tados? •/ 

El triunfador 
c í e í a F e r i o 

A Rafael Pedrosa, que tr iunfó y quo sabia que 
Iba a triunfar. 

Suena bien. Se dice con voz 
engolada, un poco inexpresi -
v a : « H a sido el triunfador de 
la f e r i a » . Y uno imagina, s in 
necesidad de cerrar los ojos, 
un clamoroso aleteo de p a ñ u e ­
los, alegres p a ñ u e l o s que se­
r í a n capaces de echarse a vo­
l a r con e l nombre del tr iunfa­
dor en el pico. Y uno imagina 
a l torero —malva y oro, u n a 
triste s o n r i s a — que levanta 
h a c i a el cielo las orejas pelu­
das del toro. 

Uno imagina todo eso y m u ­
cho m á s . Porque es f á c i l pen­
sar cuando todo h a pasado; 
cuando e l miedo y e l toro y la 
sangre só lo deseo, e s t á n secos, 
sepultados, cas i olvidados b a ­
jo la arena redonda. 

Pero antes era distinto. A n ­
tes, a las seis de l a tarde, e l 
triunfador no era a ú n tr iun­
fador. E r a s ó l o u n m u ñ e c o 
—malva y oro, u n a triste son­
r i s a — que pisaba l a arena nue­
v a de u n a nueva tarde. Antes , 
el hombre del t ra je de luces 
no erar hombre. Porque no p o d í a serlo. Porque todos « h a b í a n pagado » 
p a r a que no lo fuera. Porque las palomas estaban escondidas y el 
humo de los c igarros h a b í a hecho u n aro del silencio. 

Pero el m u ñ e c o es hombre. Y a l hombre le duele e l silencio. Y , 
por eso, se h a sacado el miedo de l a m a n g a y lo h a tirado a los ten­
didos. Sonriente, sereno, como si é l no tuv iera que ve* con eso. Y 
el miedo h a corrido como u n a lagart i ja y h a acariciado todas l a s 
espaldas. Y l a sa l iva se h a detenido, como u n toro manso, en l a s ' 
gargantas. 

Y a no existe el silencio. Y a se h a quebrado, sumiso, confundido, 
e l humo de los cigarros. Todos aprietan nerviosamente la lagart i ja 
del miedo. Todos, menos el m u ñ e c o —malva y oro, u n a sonrisa 
triste—, que no quiere saber n a d a de nada. Que só lo quierei toro) 
mucho toro, u n a y otra vez, como si lo esperara desde hace u n mi ­
l l ó n de a ñ o s . 

Suena bieh. S e dice con voz engolada^ n n poco inexpresiva: « H a 
si^o e l triunfador de lal f er ia» . Y uno piensa que ahora es f á c i l de­
cirlo. Y uno Imagina todas esas cosas t a n bonitas, t a n iguales. 

Y , s in embargo, a uno l e duelen e l silencio roto y e l hombre a l 
c u a l só lo saben m i r a r como m u ñ e c o . 

Santiago R O D B I G U E Z S ^ N T E R ] ^ A S 

Burgos limita 
. con... 

Alava 
La Pol ic ía Mun ic ipa l ha retira 

do de las calles de Vi tor ia dn 
coches que desde hace d ía s se ha 
l i aban abandonados en la vía p j " 
blica. 

—En el pueblo de Castillo sj 
gue saliendo gas metano, a pe¿a» 
de la gran cant idad de t ierra o u í 
ha sido colocada para impedir s,, 
salida. Se espera maquinar ia má l 
potente para l a aper tura de mat 
pozos en lugares cercanos a Ca* 
t i l lo . 5~ 

—Se proyecta cont inuar la cons 
t r u c c i ó n de viviendas en la zq' 
na de ."Las Desamparadas", y ñ 
t a l f i n , el p r ó x i m o día 13 del ac­
t u a l s e r á la subasta de otras seis 
parcelas de terreno. 

—En las Escuelas Profesionales 
de J e s ú s Obrero se ha realizado 
la d i s t r i b u c i ó n de premios como 
final de curso y se recordó , entre 
las novedades del a ñ o . la inau­
g u r a c i ó n del laboratorio y de lo¡ 
talleres de electricidad. 

Vizcaya 

Esta (arde, la novillada de ferias 
« C u n o » M o n t e s y « P á / m e ñ o » h a c e n s u 

p r e s e n t e c i ó n a n t e e l p ú b l i c o l o c a l 

Lds aguaceros de ayer —quei 
esperamos no persistan hoy— 
no h a n do ser o b s t á ó u l p ¡para 
que nuestra plaza se vea esta 
tarde m u y co r íóu r r i da de aficio­
nados, para presenciar la intere­
sante nov i l l ada de hoy. 

E l car tel , como es sabido, lo 
in t eg ran seis nov i l los de don Je­
sús S á n c h e z A r j o n a —finos de 
cabos, lustrosos, bien cebados y 
presentados aparentemente pa ra 
esta clase de festejos—, p a r á los 
j ó v e n e s ' diestros "Curro-Montes , 
Rafael Chacarte y M a n u e l G a r ­
c ía " P a l m e ñ o " . A c t u a r á t a m b i é n 
en el , festejo el j oven rejoneador 
d o n Rafael Peralta, que ha de 
v é r s e l a s con u n nov i l l o de don 
A l i p i ó P é r e z , T . Sanchon. ' 

" C u r r o " Montes y " P a l m e ñ o " 
son nuevos en la plaza bugalesa. 
E l p r imero llega aureolado' por 
rüiidosos t r iunfos obtenidos a lo 
largo de la temporada en plazas 
de p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a . Recien­
temente, en l a ; M o n u m e n t a r ' de 
Las Ventas de M a d r i d , obtuvo u n 
é x i t o clamoroso con corte de o re ­
jas y paseo t r i u n f a l por el rue-
.do. Por lo que respecta a "Pal ­
m e ñ o " podemos destacar que ha 
actuado va r ias tardes consecu­
tivas en l a plaza do " V i s t a Ale ­
gre", de M a d r i d , t r i un fando r u i ­
dosamente y evidenciando u n ar­
te exquisito. ^ 

R a f a é l i t o Chacarte —hermano 
del matador de toros b a r a c a l d é s 
Mano lo Chacarte." que de tantas 
s i m p a t í a s , goza en Burgos— ya 
es conocido de nuestro p ú b l i c o . 
A q u í t r i un fó la pasada tempo­
rada y en numerosos ruedos do 
la p rov inc ia r e n o v ó esos éx i tos . 
S i tuado ya en l a c a t e g o r í a supe­
r io r , l leva u n a temporada de con­
tinuas actuaciones t r iunfales y, 
a no dudarlo, d e r r o c h a r á esta 
tarde a r to y va lo r p a r a c á p t a r -
se los aplausos del p ú b l l o c . 

D o n Rafael Pera l ta es garan­
t í a do é x i t o para cualquier car­
te l . A q u í ha t r iun fado en o t ra 
o c a s i ó n y sus excepcionales dotes 
como caballista y rejoneador las 
pone siempre de manif iesto en 
cuantas plazas a c t ú a . 

A esperar, por tanto, que acla­
re e l t iempo, para ver la plaza 
colmada do p ú b l i c o , cual mere­
ce ese magnif ico car te l . 
E L PESO E N C A N A L D E LOS 

T O R O S D E L A F E R I A 
A t i tu lo meramente curioso, 

damos a c o n t i n u a c i ó n e l peso en 
canal , ; regis trado en el Matade­
r o M u n i c i p a l , que h a n dado en 
l a b á s c u l a los toros l idiados en 
las dos corridas de nuestra fe­
r i a . 
' Los toros de d o ñ a M a r í a San­

che de Terrones, l idiados el m i é r ­
coles, pesaron por orden de l i ­
d i a : 279, 251, 300, 314, 322 y 283 
ki los , respectivamente. 

E l peso de-los toros de B o h ó r -
quez, fue e l s iguiente: 298, 234, 
267, 267, 286 y 343 ki los , / respec­
t ivamente . E l de rejones, de don 
A l i p i o P é r e z T. S a n c h ó n a r r o j ó en 
la b á s c u l a , u n peso de 272 k i los . 
H A M U E R T O " L A U R E L I T O " 

Valencia.— É s t a -tarde se ha 
efectuado el en t ie r ro del. c a d á v e r 
del to re ro c ó m i c o Juan Losi l la 
"Lau re l i t o " , m u e r t o en accidente 
do a u t o m ó v i l cuando de Al ican te 
se d i r i g í a a Badajoz pa ra actuar 
en aquella plaza. 

N . de la R .—"Laure l i t o era uno 
de los m á s veteranos y d e s t á c a -
dós t o r é r o s bufos e s p a ñ o l e s . Des­

de h a c í a muchos a ñ o s , formaba 
parte del e s p e c t á c u l o del " B o m ­
bero Torero" , con el que cose­
cho muchos t r iunfos en sus ac­
tuaciones en los ruedos e s p a ñ o -

•¿ les, franceses, portugueses y de 
H i s p a n o a m é r i c a . 

E n l a palza de Burgos lo v i ­
mos muchas veces —la- Vil t i m a, 
el pasado a ñ o , por ahora— des­
tacando siempre ¿ o r su gracia, 
va lo r y conocimientos de. la l id ia . 
Persona s i m p á t i c a y amable, go­
zaba de muchas amistades é n t r 
los aficionados. 

Descanse en paz el a l m a del 
i n fo r tunado diestro. 

M U E R T E D E U N T O R O 
Pamplona.—En los corrales del 

Gas se ha pocedido a l desenca­
jonamien to del ganado do Pa­
blo Romero, de Sevi l la , que ha 
<ie l idiarse el d í a 7. 

Dos de ellos se enfrentaron do 
frente, como los carneros, d á n d o ­
se u n t remendo golpe en l a ca­
beza. Los dos roda ron por el sue­
lo y quedaron tendidos e i n m ó ­
viles. Los pastores les a r r o j a r o n 
agua inmediatamente y consi­
gu i e ron que uno de ellos se i n ­
corporase, aunque t o d a v í a con-
mocionado, pero el otro q u é d ó 
muer to en los co r r á l e s . 
N O V I L L E R O P E R E G R I N O 

B a r c e l o n a — E l nov i l l e ro " M o -
ren i to de V a l l a d o l i d " , ha regre­
sado de su p e r e g r i n a c i ó n con los 
pies descalzos a Montse r ra t , pa-
a c u m p l i r u n a promesa o impe­
t r a r layuda para conseguir to­
r ea r jen B a r c e l o n a Nada m á s 
l legar se d i r i g i ó a casa de don 
Pedro B a l a ñ á , pero el empresa­
r i o b a r c e l o n é s no se encontraba 
en ella. D e s p u é s m a r c h ó a l hos-
p i t á l de San Pablo p a r a curarse 

. las ampollas de los p íes . H a que­
dado hospitalizado en dicho Cen­
t r ó b e n é f i c o — C i f r a . 

L a ' a p o r t a c i ó n v i zca ína para 
los damnificados de Chile alcanza 
el medio mi l lón de pesetas y se 
espera que a finales de la sema­
na p r ó x i m a alcance las setecien­
tas m i l pesetas. 

—Ha llegado a los muelles de 
Bi lbao el mercante ing lés "Valdi­
v ia" , con u n impor t an te carga­
mento ' de m e r c a n c í a s , entre el que 
destaca diez tractores para la in­
dustr ia , vcon u n peso de veinte 
"toneladas; cincuenta toneladas 
de papel, para l a Papelera Espa­
ñ o l a ; productos qu ímicos para an­
t ib ió t i cos y papel y c a r t ó n íoto-
gráf icós para l a Sociedad Espa-
ñ o l a de Productos Fotográf icos . 

Santander 
Se ha celebrado l a subasta de 

los puestos de fer ia pa ra la de 
Santiago, h a b i é n d o s e p a g a d o 
ochenta m i l pesetas por una par­
cela para i n s t a l a c i ó n de dos ca-
rrouseles. Hacia el d í a 15 comen-
z a r á n a instalarse las diversas 
atracciones que este a ñ o serán 
muy- variadas. 

—Se ha efedtiuado el primer 
vuelo dé l Campeonato organiza­
do por la Sociedad Colombófila 
M o n t a ñ e s a . L a p r imera en llegar 
fue u n a paloma de A l a r del Rey, 
que hizo el recorrido —cien kiló­
metros en l í n e a r e c t a — e n uns. 
hora , cuarenta y cuat ro minutos 
y ve in t i s é i s segundos. 

Se recuerda a todos los que re­
cojan o capturen a lguna de es­
tas palomas mensajeras, la obli­
g a c i ó n que t ienen de ponerlo en 
conocimiento de la c i tada socie­
dad colombóf i la , Alsedo Busta-
mante 11, segundo. 

S e g o v i a 

E l joven violoncelista segovia-
no J o a q u í n VidaeChea de Solís 
h a obtenido el Premio Extraor­
d ina r io en §1 Conservatori'*) de 

M ú s i c a de M a d r i d , siendo su t r iun ­
fo u n caso insó l i t o en los añales 
del Conservatorio, donde logró el 
mayor asenso del p ú b l i c o de con­
certistas y m ú s i c o s a l l í presen­
tes. 

—Ha sido clausurada la Expo-
sipión de óleos que t res compo­
nentes del grupo "Yesca", de jó ­
venes pintores conquenses, h a col­
gado estos d ía s a l aire libre, en 
la Plaza de Franco, alrededor del 
quiosco y bajo l a sombra de las 
acacias. 
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Logroño 
S e g ú n datos e s t ad í s t i co s , duran- ' 

t e el pasado mes de Junio hubo 
en esta c iudad 129 nacimientos, 
14 menos que en igual mes del 
pasado a ñ o ; 37 defunciones, 1(5 
menos y 35 mat r imonios , ocho 
menos. 

—La C o m i s i ó n Ejecut iva del 
C r é d i t o Agr í co la h a concedido un 
c r é d i t o de dos mil lones de pesetas 
a l a Cooperativa San Isidoro, de 
Calahorra . 

E l F r i g o r í f i c o 

"PALACIOS" 
e s s i I e n c l o s o 

Funcionamiento garanti­
zado por sois a ñ o s 

E n sus cartas para M a d r i d 
o Barcelona, consigne siem­
pre , t ras el nombre de la po­
b l a c i ó n , el- n ú m e r o de su dis­
t r i t o postal, dato que puedo 
f a c i l i t a i t e l e f ó n i c a m e n t e Co­
rreos. 

PLAZA DE TOROS 
DE BURGOS 

O R G A N I Z A C I O N " J U M I L L A N O " 

H O Y , d o m i n g o , 3 d e J u l i o , a l a s s e i s d e Ja f a r d e 

G R A N D I O S A N O V I L U D i C O N P I C A D O R E S 

U N N O V I L L O - T O R O de D . A t I P I O PEREZ T. 'SANCHON de 
Salamanca, pa ra el joven rejoneador 

Don Rafael Peralta 
SEIS NOVILLOS-TOROS, de D . JESUS SANCHEZ ARJONA 

de Salamanca, para los renombrados espadas 

CURRO MONTES 
RAFAEL CHACARTE 
S f P A L M E Ñ O 

Venta de localidades en las taquillas oficiales de la 
plaza de Santo Domingo de G u z m á n 

-•• • -..v.-:. 
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B c á o l s s Nuestros paisanos residentes en 
han decidido constituir la "Mesa de 

Hueros hogares 

oraos 
La fiesta de San Pedro fue conmemorada solemnemente por 

las Colonias y centros burgaleses en diversas ciudades 
Desde Madrid, Badajoz. Las 

Palmas de Gran Canarias y Ba-
racaldo recibimos noticias de que 
las respectivas , colonias burgale­
sas han celebrado con gran es­
plendor las fiestas de San Pedro. 

De la capital de España, ya an­
ticipamos la oportuna informa­
ción de les actos organizados con 
tal motivo,' tanto de la verbena 
en que se proclamó la Reina de 
la "Mesa de Burgos" como de la 
misa celebrada en la iglesia de 
la Encamación y el banquete de 
hermandad que tuvo lugar el día 
de San Pedro. 

Pues bien, desde Las Palmas nos 
comunican que,, como de costum­
bre, la cionmemoración revistió 
gran brillantez. Hubo una misa 
en la iglesia de los PP. Salesia-
nos y acto seguido una comida ele 
hermandad en el "Bodegón" del 
''Pueblo Canario", en cuya fiesta 
se dedicó un especial recuerdo pa­
ra el alcalde de Burgos, don Ho­
norato Martin-Cobos, que duran­
te su mandato como gobernador 
de dicha" provincia canaria presi­
dió cuatro años la emocionada 
conmemoración de las fiestas ma­
yores de la Cabeza de Castilla. 

Por otra parte, servicios espe­
ciales de Bilbao, Baracaldo y Ba­
dajoz nos dan cuenta de simila­
res actos y del gran entusiasmo 
con que nuestros paisanos han ce­
lebrado las fiestas de San Pedro, 
crónicas que reproducimos a con­
tinuación que son como sigue: 
EN BILBAO 

Bilbao. — Los burgaleses afin­
cados en Bilbao que forman un 
Importante núcleo de paisanos 
que acaudilla este hombre de bue­
na voluntad, dinámico y burga­
lés ICO x 100, que se llama don 
Santos Mañero Chávarri, celebró 
la fiesta de San Pedro Apóstol 
con su acostumbrada brillantez 
y esplendor. Esta fiesta es muy 
sonada en Bilbao y goza de gran 
prestigio y pcpularidád': Todos sus 

, actos emotivos y solemnes cau­
san en la Villa de Don Diego la 

admiración, simpatía y respeto, 
ya que el Centro Burgalés, fiel 
reflejo de su noble extirpe e imi­
tación de los descendientes del 
Cid, hacen las cosas con sencillez 
no exentas de justo y bien mar­
cado sentido regionalista. De e-sa 
tierra exuberante y noble que los 
burgaleses tan ufanos no cesan 
de proclamar y honrar., 

Las fiestas dieron coihienzb ya 
el día 26, donde en el campo bil­
baíno de Mallona, se celebraron 
diversos aptos deportivos "entre 
ellos un partido de fútbol y otra 
de Tuta, resultando vencedores de 
este Lorenzo Merino y Hermene­
gildo Diez. 

Per la noche 'hubo una gran 
fiesta familiar en los salones del 
centro que resultó animadísima. 
La víspera de San Pedro a las 10 
y media de la noche, hubo teatro 
de este excelente1 cuadro artísti­
co del Centro Húrgales de Bilbao 
qué goza de justa fama y que 
acertadamente dirige don Manuel 
Ruiz. Se puso en escena la co­
media en tres actos de Enrique 
Suárez de Deza "Cándido de día-
Cándido de noche". El cuadro re­
cibió el premio a sú.acertado trá­
balo en calurc-sas y sinceras ovacio 
nes que denotaban la gran valía 
artística del cuadro (primer pre­
mio de cuadros artísticos, de Bil­
bao el año 1950) y en el qué to­
dos y cada uno de sus componen-' 
tes rayaron a gran altura. 

El día 29 las autoridades, so­
cios, invitados y junta directiva 
presidida por don Santos Mañero 
Chávarri y precedida de la ban­
da de música y cki:zaina del país 
y estandarte, se dirigió a la pa-

vrrequia de San Francisco, donefó 
se celebró la misa solemne- en. la 
que un hijo de Burgos, el Reve­
rendo Padre don Facundo Blanco 
Castillo, cantó las excelencias del 
Santo en bello panegírico de con­
tenido soberbio y aleccionador. 
Concluida la ceremonia religio­
sa la comitiva se dirigió al domi­
cilio social donde .se sirvió ún 

Se teme que haya caído cerca de la c*sta soviética 
Wiesbadcn (Alemania). —/Un 

avión de bombardeo norteameri­
cano, tipo "RB-47"', ha desapare­
cido en vuelo al Norte de No­
ruega, según inforipan desde su 
base. , '. 

Aviones de reconocimiento-.pro-
ccefen a su búsqueda. 

E l aparato iti'.ne su base cn In­
glaterra. So. tata de un nparato 
con seis inbtóres, equipado .con 
aparatos fotográficos y meteoro­
lógicos.—Efe. 
MAS D E T A L L E S 

Wiesbaden (Alemania). — Eí 
avión norteamericano 'de reco­
nocimiento, de seis motores, des­
aparecido al Norte de Noruega, 
es probable que se'haya estre­
llado, según informan cn el Cuar­
tel de la Usafc. 

E n un cóinunicado oficial del 
Cuartel, so dice que el aparato 
realizaba una misión para llevar 
'a cabo , investigaciones electro­
magnéticas" sobre la parto Norte 
de Noruega. 

Añade que so lleva a cabo una 
amplia.. investigación y se pro­
cedo a la búsqueda del aparato 
desaparecido. 

E l comunicado no menciona si 
el avión volaba cerca de .la íron-
tera rusa cuando desapareció ni 
si existen probabilidades de que 
eí avión se adentrase, en territo­
rio soviético. 

Se sabe qui> las fuerz.as aereas 
nórtoaipericanas han estado rea­
lizando vuelos do reconocimiento 
en torno a ía periferia de la 
Unión Soviética, durante los úl­
timos meses.—Efe. « 
¿CAYO C E R C A DE LA COSTA 

SOVIETICA? 
Wleébaden. ( Alemania occiden­

tal), -r - Aviones de las fuerzas 
aéreas norteamericanas buscan 
sobre el Océano Artico a un 
avión do reconocimiento que se 
teme haya caído c^rca. de la cos­
ta soviética. 

Más de veíate aviones recorren 
el espacio comprendido entre el 
archipiélago de - Spitzberg1 y la 
península do Kola, tratando de 
localizar á í avión RB-47, que •des­
apareció Anoche en un vuelo car­
tográfico desdé Gran Bretaña a 
•Noruega.—Efe. 
INTENSA BUSQUEDA 

Wiesbaden. — Señales de ra­
dio éaptadás por estaciones de 
radío de la Marina holandesa 
y escocesa, parecen indicar que 

él bombardero .de reconocimien­
to norteamericano desaparecido 
puede haberse .estrellado cn al­
gún punto del- Norte 'del At;ánti-. 
co y que la tripulación del mis-

. mo ha conseguido sobrevivir al 
accidente. 

E l avión desaparecido es un 
RB-47, dé • seis motores, penikio 
cuando 'realizaba un vuelo car­
tográfico desde- una base británi­
ca, al Norte de Noruega. La úl­
tima vez que fue escuchado un 
mensaje del avión fue ayer á las 
once de la noebe y esta maña-

,na; el cuartel general de la fuer­
za aerea USA, en Europa, in­
formó qué" probablementé el 
avión había caído. Se informó 
animismo que llevaba una tri­
pulación de seis hombres. 

L a estación de radio de "la 
Marina, holandesa en S.chevenjn-
gen informó, -poco antes do la 
una de la tarde de hoy, que ms-
bia captado señales que parecían 
proceder de un bote ocupado por 
seis hombres, en algún punto rteí 
Atlántico Norte.- Poco despúes, 
la estación de radio de Wick (Es­
cocia), también dijo qu? había 
oído las señales, pero los funcio­
narios de dicha estación Se ne­
garon a confirmar' este informe. 
, La sede de Ja U S. A. F . E„ cn 
Wiesbaden, no ha hecho comen­
tario oficial alguno sobre estas 
^apuestas señales, por el momen­
to. Mientras, la gigantesca bús­
queda emprendida esta mañana, 
en la cual participan aviones nor­
teamericanos y noruegos, ha con­
tinuado con todos los medios dis­
ponibles.— Efe. 

Se asoíafl los mes U 
Carocas. — Una extraordinaria 

afluencia de viajeros hacia Euro­
pa agoto los cupos de pasaje do 
las diversas empresas navieras 
que tcearán en }os puertos vene­
zolanos durante los próximos tres 
meses Quienes' no hayan logra­
do sus reservas, tendrán que es­
perar hasta finales de Septiem­
bre. 

For otra parte se .informa quo 
el número de viajeros que toman 
billetes de ida y vuelta ha baja­
do considerablemente. • 

LA NINA 

Subió al Cielo en el día- de ayer, a los cuatro meses 
de edad. 

(Q. E. G. E.) 
Sus apenados padres, don Juan José y doña María 

Gloria; hermana, María Gloria; abuelos paternos, don 
Juan Sáenz Ariznavarreta (del comercio de esta pla­
za) y doña Ascensión Temiño; abuelos maternos don 
Silvio Gallego y doña Paulina Santamarta; tíos, don 
Gerardo y don Román Sáenz y visabuelos. 

Suplican la asistencia al acto piadoso que se cele­
brará en la iglesia parroquial de SAN G I L ABAD, HOY 
DOMINGO, A LAS SEIS, a continuación la conducción 
del cadáver desde dicha parroquia, al cementerio de 
San José, por lo que Ies anticipan las gracias. 

Burgos, 3 de Julio," 1960. 
Vivía: Paloma, número 10 

LA FAMILIA NO RECIBE 
LA HUMANIDAD Gran Funeraria 

aperitivo, mientras la banda eje­
cutó escogido concierto. En este 
simpático acto el niño de 10 años 
Francisco Javier Ruiz Braceras' 
dijo unas bellas composicione-s 
con mucha gracia y soltura y ia 
niña üe 8 años, Mary Loly Es­
teban, dió un recital de acordeón; 
los dos niños recibieron cariño­
sos y abundantes aplausos. Al fi-. 
nal de este acto se entonaron los 
Himnos a Burgos y el Nacional. 
A las dos de la tarde.en el domi­
cilio social se celebró la tradicio­
nal, comida de hermandad que 
transcurrió en grato ambiente, en 
ella el rapsoda, socio burgalés. don 
Joaquín Gutiérrez, pronunció poe­
sías hiuy atinadas y alusivas al 
acto que se celebraba. El café de 
honor con que el Centro Burga­
lés obsequió a las autoridades, in­
vitados y representantes de los 
demás centros regionales de Bil­
bao, fue amenizado por la . dul­
zaina del país. Como ya es tra­
dicional a la hora de los discursos, 
fue el presidente del Centro Bur­
galés don Santos Mañero Cháva­
rri, quien rompió el fuego y en 
un verbo cálido, elocuente, verda­
dera pieza oratoria, defendió los 
pcetulados de amor a Dios á la 
Patria y el de verdadera herman­
dad. Después, le correspondió ha­
cerlo al Padre predicador don Fa­
cundo Blanco quien abogó por los 
sagrados derechos del hombre y 
el amor al único Bien. Luego ha­
bló el Sr. Hernando por él Cen­
tro \Soriano; don Teófilo Pascual 
por 'el Leonés, y el ex-presidentc 
del Centro Burgr.lés don Miguel 
Gete, cerrando el ciclo oratorio 
el presidente de los centros re­
gionales de Bilbao, don Vidal Ter-
ceño Miranda, abundando en pa­
recidos términos de convivencia 
y mutua comprensión y ayuda en­
tre todos los centros regionales 
de Bilbao. Todos los oradores fue­
ron muy aplaudidos. Después hu­
bo una fiesta concurridísima, fies­
ta en la que tedo el mundo se 
divirtió .sana y alegremente re­
cogiendo elocuentemente los lazos 
y sentimientos que caracterizan 
a estos hermanos y nobles caste­
llanos. 

JOSE REPILA 
EN BARACALDO 

Baracaldo. — Las fiestas pa­
tronales de este Círculo Burgalés, 
se han celebrado, con gran ani­
mación. El tiempo ha sido nues­
tro aliado y así se logró que to­
dos los actos organizados se lle­
varan a cabo, con la máxima bri­
llantez. • - ^ 

El día 28, víspera, a las ocho de 
la tarde y , en nuestro domicilio 
,spejal tuvo 'lugar la entrega de 
trofeos a les campeones del Tor­
neo de Mus y Dominó celebrado 
entre los Centros regionales de 
Baracaldo. En ambos auédó cam­
peón nuestro Circulo Burgalés y 
subeampeón. también de ambos 
la Casa Palentina. A continua­
ción se celebró una velada fami­
liar en la cual actuaron artistas 
aficionados, pertenecientes a los 
distintos Centros regionales de. la 
localidad, cuya fiesta resultó bri­
llante y amena. 

Comenzó la, fiesta del día de 
San Pedro con alegres dianas y 
pasacalles 'y disparo de cohetes. 
A las diez y cuarto, en la iglesia 
parroquial de San José hubo mi­
sa solemne, oficiada por el párro­
co, don Simón López y cantada 
por el Orfeón Baracaldés. La ora­
ción sagrada corrión a cargo del 
sacerdote burgalés don Avelino 
Bocos. Después de la Santa Misa, 
en nuestro domicilio social se dió 
un vino español a las autorida­
des e invitados. A las dos y media 
en el BarrRestaurante Viena, se 
celebró la Comida de Hermandad, 
en la. que reinó un admirable es­
píritu de burgalesismo. A las cua­
tro y media, en nuestro local, se 
ofreció un café de honor a les 
Centros regionales de Baracaldo 
y Bilbao y al final nuestro pre­
sidente, don Miguel' Calvo Angu­
lo, agradeció la presencia de los 
representantes de dichas entida­
des, a dicho acto de hermandad 
entre todas las Regiones españo­
las. A continuación hablaron los 
representantes de los Centros Za-
morano. Manchego, Gallego y 
Aragonés y nuestro paisanc/ y sa­
cerdote don Agustín Villasanta, 
que brindó por la'prosperidad de-
todos los Centros y con ellos por 
la.de España y por último eP so­
cio don Ursino Bartolomé recitó 
una bella poesía por él compues­
ta y alusiva al. acto. 

Desde las siete hasta las doce 
se .celebró un animado baile fa­
miliar en el Frontón Baracaldés, 
amenizado por , la clásica dulzai­
na burgalesa y la Orquesta Co­
rrales, de Bezana. 

Baracaldo, este día de San Pe­
dro, parecía Burgos por la anima­
ción dada a la fiesta por todos 
nuestros socios que en fecha tan 
señalada, mostraron i -fervorosa^ 
mente su amor a la Patria chica. 
LOS BURGALESES RESIDENTES 
<• EN BADAJOZ CELEBRAN SUS 

FIESTAS PATRONALES 
Badajoz. — (Servicio especial 

para nuestro diario,, por José Ro­
dríguez Castaño).— Burgaleses 
en, Badajoz. Castellanos en tie­
rras de conquistadores, que no 
pueden olvidar —nunca lo olvi­
dan— su entrañable amor a la 
Patria chica. Ni tampoco sus fies­
tas mayores de San Pedro. 

Cuando todo Burgos se prepa­
raba para la celebración de esas 
fiestas, un grupo de burgaleses re­
sidentes en Badajoz, componentes 
de esa nutrida colonia de tierras 
extremeñás, cargaban sobre sus 
hombros la noble tarea de agru­
para- todos los que, nacidos baje 
el sol puro y limpio de up trozo 
de Castilla, han asentado su vida 
de trabajo en la parda y florecien­
te tierra pacense.. 

Este grupo- encabezado por don 
Fedejrico'Ubierna, Padre Paúl; con 
don Emilio Antón Crespo, déle-
gado provincial de Sindicatos de 
Badajea, no ha descansado ni 

descansará en la tarea de agrupar 
a cuantos burgaleses residen en 
la provincia de Badajoz y a fe 
que lo lograrán porque en sus no­
bles corazones prende la llama 
viva y palpitante'de todo burga­
lés. 

Una misa, ante la imagen de 
San Pedro, fue el primer acto que 
tuvieron estos burgaleses en Ba­
dajoz. Misa que fue oficiada por 
don Federico Ubierna, predican­
do el R^ P. Arsiano Peña, oblato 
de Mana Inmaculada, coadjutor 
de la parroquia de Nuestra Seño­
ra de la Asimción, quien se refi­
rió a esta, agrupación burgalesa 
que inicia sus actividades de un 
mayor, estrecho e intimo contac­
to. . v . 

La ocasión y el motivo —misa 
en la festividad de San • Pedro y 
agrupación de todos los .burga­
leses— no pueden ser más propi­
cios. El espíritu de paisaje, que 
es banderín en alto, de estos cas­
tellanas residentes en Badajoz, 
imperó, en los actos celebrados. 

Después, una comida de con­
fraternidad. Una gran famili 
reunida en torno a una gran me­
sa-, donde quedaron asentadas las 
bases de futuras acciones de éstos 
burgaleses'en Badajoz. 

Todos, pues, han estado presen­
tes, en espíritu y pensamiento, en 
las fiestas mayores de Burgós. 
Verse rodeado de paisanos, escu­
char la voz del predicador ha­
blarles sobre sus cosas, recordar 
los acontecimientos y actividades 
en sus tierras de Castilla, ha si­
do para ellos una jornada de en­
trañable amor a su tierra; a esa 
tierra, Patria chica, que les vió 
nacer y a la que han- honrado y 
no olvidan. 

Y entre sus futuras actividades, 
las de llegar a que ningún bur­
galés en tierras pacenses deje de 
perténecer a esta agrupación, 
manteniendo los contactos perió­
dicos que sean necesarios. 

Uno de, los acuerdos tomados 
fue el de constitución de la "Me­
sa de Burgos", designándose pa­
ra ello una comisión compuesta 
por don Emilio Antón Crespo, de­
legado provincial de Sindicatos; 
don Juan^ Antonio Sáinz de Pe­
dro, ingeñiéro-director propieta­
rio de la Academia Politécnica; 
don Frutos del Val Moral, gerente 
del Casino de Badajoz; R. P. dejn 
Federico Ubierna; don Alfredo 
Yapguas Domínguez, interventor 
de Fondos de la Excelentísima Di­
putación provincia, y »don José 
Luís Núñez,. secretario del Banco 
de España. 

Burgaleses en Badajoz. Corazo­
nes de Castilla junto a los cora-
zonés de ^madura, 

José 'RODRIGUEZ; CASTAÑO 

M o r r i l l o - G ü e m e s 

Ayer santificaron sus amores 
en el Sacramento del Matrimo­
nio, el teniente de Infantería don 
Francisco Horrillo Cardero con la 
señorita María del Carmen Güe-
mes Gutiérrez. 

A Jas doce.y media, en la pa­
rroquia de San Lorenzo el Real, 
hicieren su entrada a los acor­
des de solemne marcha nupcial, 
la novia, del brazo de su paire 
y padrino, el oficial del Cuerpo 
de Correos y conocido industrial 
de esta plaza, don Teófilo- Gua­
rnes Güemes y el novio ofrecía 
el ¿uyo a su madre »y. madrina, 
doña Amalia Cardero de Horri­
llo. E n las gradas del altar eran 
esperados por el párroco de la 
feligresía, don Rufino Gómez Mo-
l a iülo , quien bendijo la»sagrada 
unión, dijo la misa de velacio­
nes y pronunció una plática alu­
siva al Sacramento del Matrlmc-

'nio, leyendo un telegrama de la 
Santa Sede, impartiendo '.a Ben­
dición Papal a los nuevos esposos. 

Eran períadores de las arras 
los niños María Gema, Güemes 
Angulo y Juan Jesús Ibáñez Gar­
cía. 

Durante la ceremonia religio­
sa se interpretaron diversas com­
posiciones musicales. 

Al terminar ésta y en la sacris­
tía del templo s:> procedió a 
cumplir con el requisito civil, 
firmando, como "testigos don Ju­
lio Sáenz de Buruaga, adminis-
tardor principal de Correos; don 
Constantino BarbiTo, intervon-
trador principal do Correos; don 
Francisco Horrillo, padre del-no­
vio; don Alfredo y don Lucas 
Güemes, industriales de esta pla­
za; don Julio Cardero, tío del 
novio; don Valentín Pascual Gui­
jarro, don José Luis Güemes Con­
de, don José María Güemes Gu­
tiérrez, industriales; don Grego-

• rio y don Teodoro Gutiérrez Cal­
vo, inspectores dei Cuerpo.Gene­
ral de Policía. . . 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un espléndido 
banquete en un restaurante. 

L a feliz pareja, a la que de­
searnos eterna lupa de miel, sar 
lió en viaje de bodas con direc­
ción a Vitoria, Zaragoza, Valen­
cia y Palma. 

Reciban sus respectivas fami-
-lias nuestra felicitación. 

5RN MIGUEL 
Estimada ama de casa: 

CH0C0L4TE CON LECHE Y 
ALHENDRA ENTERA • tableta 

Galleta loslaaa enlra 
E X T R A PAQUETE 1/4 K I L O 

PAQUETE 1/4-KILO 

Bonito si 
• L A T A OVAL 180 GRAMOS 

Y no olvide... comprando en 
ahorrará mucho más... 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
Calidad y garantía en 

frigoríficos 

Para que pueda elegir su excur­
sión solicite nuestros folletos gra­
tuitos, París - Londres _ Roma -
Cáradá - Japón - Munich - etc. 

Viajes Meliá. — Miranda, 9. 

T RECUPERARA' SU • BIENES­
TAR, las preocupaciones por las 

malas 'digestiones, desnutrición, decaimiento, pérdida de energías, que, 
le ocasionan, y le impiden de efectuar sus actividades, lo que ie motivan 
rregirá, adquiriendo el Aductor ""KORR-SAN", el moderno invento 
rregirá, adquiriendo' el Atíoactor "KORR-SAN", el moderno invento 
Patentado M. U. núm. 26.684, que eleva y fija su estómago a su posi­
ción normal y corrige la dolencia., y evita el uso de engorrosas y anti­
cuadas fajas,.que tanto afean y magullan su estética. Consulte con su 
Médico. (C. C. S. núm. 17.242).-

OLVIDE Qlili UNA HERNIA^elocasionarÍcgrav^et 
complicaciones ya que ádemás de los sufrimientos y molestias pro­
pias de la misma por el uso de anticuados, y engorrosos sistemas que 
tanto magullan y perjudican, y ésta está expuesta al peligro de estran­
gulación, evitará este riesgo adoptando el' cbtuíatriz "KORR-SAN", 
original invento (Patentado m. u. ,n." 26.257), innovación ortopédica, 
que obtura y cierra el orificio eficazmente sin dejar rastro y corrige la 
dolencia. Conculte al médico (C. C. S. núm 16.065) j 

- VISITA EN BURGOS: El martes, día 5 de Julio. "I^ORR-SAN" I . O. 
Atendrá a cuantos pacientes estén interesados, horas de 10 a 1 sola­
mente, y día indicado, en el Consultorio del Dr. Don MAXIMO MUÑOZ 
CASAS, calle Alínirante Bonifazr núm. 12; en VALLAD OLI D, jueves, 7, 
Dr. DAMIAN VELASCO SAN JOSE, Hotel Imperial; en FALENCIA, 
Viernes, 8, Dr. TEOGENES M. AGUILAR, calle Mayor núm. 28 (junto 
Casa Marcelo); en SANTANDER, martes, 12, Dr.' E . CASTILLO OYAR-
BlDE, calle Daoíz y Velarde. núm. Í3, según sus prescripciones «KOKK-SáN» ,SIS0^re™<f MHCtlONA 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
EXPEDIENTÉ NUMERO 16/60 

Hasta las 11,30 horas del día 14 del actual se admitirán ofertas, en 
la Secretaría de esta Junta, C / Vitoria núm. 63, para la compra por 
Concierto Directo de artículos comestibles de fácil conservación, de 
limpieza, carbón antracita y leña, con destino al Hospital Militar de 
esta Plaza y para las atenciones del Tercer trimestre del año actual. 

Las cantidades a adquirir son a reserva de lo que ordené la Supe­
rioridad. 

Los anuncios detallados pueden verse en los Tablones de los Orga­
nismos de costumbre y los Pliegos de Condiciones en la Secretaría de 
esta Junta. 

El importe de los anuncios se abonará a prorrateo entre los adjudi­
catarios. 

Burgos, 2 de Julio de 1&60. 

Con asistencia do la totalidad 
de los presidentes , de .las Comi­
siones provinciales, celebró re­
unión en la tardo del viernes la 
Asamblea provincial, la cual fue 
presidida por el delegado gene­
ral del Mutualismo laboral, An­
tonio Gutiérrez Sesma. 

Previa una sa l tac ión dirigida 
por el presidente íié la Asamblea, 
den Jnsc GüLiérre/ del Moral, ni-
zo uso de la palabra el señor G u ­
tiérrez fíesína, quien comenzó in ­
dicando cfde era pará él upa 
gran satisfacción el poder presi­
die esta Asamblea, precisámenté 
en su Patria chica a la que. de­
dicó grandes; elogios. 

Después informo' ampliaménté 
a tódos los reunidos de la situa­
ción actual del mutyalisrho labo­
r a r aboniandp a lô  lár'go de la 
diserlació^i.tcdgs los aspectos que 
abarcá el mutualismo.,. 

lín c! análisis detallado que 
sobre el mutualismo verifico hi­
zo presepte Ta preocupación tíüe 
sienio el,Servióio de Mutualida­
des Laborales" .y, más aún el pro­
pio ministro de Trabajo de lo­
grar una. ampliación en las Pres­
taciones y po;-. ello ^nfermo so­
bre ios estudios precisos que en 
la actualidad-se están, llevando a 
término con el fin de lograr un 
nuevo, regiaine.nto general. Siguió 
diciendo el' señor Gutiérrez Ses-
ma .que en ;el, inutua.lismo no se 
puede imprevisár nada y qué to­
da mejora-o ampliación en bene­
ficios Llene forzosamente que en­
contrarse 'respaldada, y.- garanti­
zada por los cálculos actuariales. 
los cuales en muchas ocasiones 
se interponen •al sentido social v 
humano que a todos nos anima, 
pues indica que nada 'hay mas 
agradable ípara el Mundo que el 
decir si a nuevas concesiones, pe­
ro que esta gran übra: del Mu-
tualisn^o, .creada por eí corazón 
magnifico de unos hombres ex­
traordinarios, tiene que ser en 
la actualidad regida por el ce­
rebro. 

Añadió q.ue. puede cifrarse en 
el cierre del año 1959 un pago de 
prestaciones do mas de 4-000 mi­
llones de pesetaá y que ésta cifra 
será superior durante el presen­
te 1960, por Ip. cual-hay que lo­
grar la máxirna 'rentabilidad de 
'las reservas. 

Hizo un estudio de las Univer­
sidades Laborales sobre sus pia-

' nes docentes,,, coste y financia­
ción y mostró su confianza ple-

i na •en-que de ellas so nutrirá Es­
paña de los técnicos'y trabajado­
res medios, que. tan necesitada 
está nuestra industria. No sola­
mente las Universidades Labora­
les dotaran de estes - magnif icos 
procluctores, &\ nuestra- economía, 
sino que los hombros que salgan 
de las • Universidades iLalloráles 
serán coinpietos de pies a- cabez--i 
en sus aspectos de formación re­
ligiosa, moral, prófesional, social 
y Doliti.ea., -. _ 

Expuso claramente el plan de 
Viviendas al que tanto contribuye 
y contribuirá :el Mutualismo' en 
eolaberacion con el Ministerio de 

la Vivienda y acerca del Crédi­
to Laboral informo de la ampli­
tud qué ha tomado esta presta­
ción graciable que si en principio 
nació como de producción en la. 
áctualidad se ha convertido c$?\ 
en vivienda ya que -asi lo han 
exigido las circunstancias. Pues 
bien, distinguió estas inversiones-
de tipo social a las que el Mutua­
lismo está obligado a mantener • 
y tutelar, pero dijo que no pue­
den ser ampliadas más que con 
el logro de q.iie las inversiones 
de susj reservas cifren una ren­
tabilidad mayor, con el fin de en­
jugar la escasa y lógica rentabi­
lidad de las inversiones a ba­
jo, interés de las de tipo social. 

Hizo mención al huevo Decre­
to sobre incorporación do los tra­
bajadores autónomos al Mutua­
lismo Laboral indicando que en 
Europa solamente dos naciones 
lo han acometido y no en toda su 
totalidad y fu'erza, como es nues­
tro propósito, ya que sobre ello 
tenemos la certeza de su comple­
to-éxito. 

Expuso que el Mutualismo os 
lo que más hondo ha calado -cn 
la vida española y que es donde 
se da con más fuerza la plena con­
vivencia y mejores rtelaciones hu­
manas.' Dedico cálidas palabras 
para los funcionarios del Mutua­
lismo los duales le ,hah sorprendí-. 
do- por su'trabajo, producto ésto 
de haberles calado muy hondo 
esta gráñ obra social. 

Terminó estimulando a todos 
los componentes de Juntas y 
Asambleas para que sigan per es­
te camino dq una administración 
austera, justa y desinteresada. 
Temed la seguridad —continuó 
diciende— de que la .mayor de­
fensa del Mutualismo la. encon­
trareis en el ministro de Trabajo 
y. en nuestro Caudillo, que tanto-
esperan dü' esta Obra a ía que 
tanto quieren. 
•' Al linal do su disertación fue 
muy aplaudido el señor Gutiérrez 
Sesma, quien se despidió luego,, 
uno por uno, de todos los compo­
nentes de !a Asamblea. , 

S O L I D O S , 
S E G U R O S , 
S E N C I L L O S y 
S I L E N C I O S O S 

E L 1LTMO S^NOK 

D . A n g e l H o r t a G a i t e r o 
INSPECTOR DE P R I M E R A ENSEÑANZA, JUBILADO 

COMENDADOR DE LA ORDEN C I V I L DE ALFONSO X I X SABIO 
Falleció en e l día de ayer, a los 63 años de edad, liabience itcibi^c los S. S. y la Bend^ión de S. S. 

(Q. E . P. D.) 
Sus hijos, Rosario y Nicclá,-Horta Rcdríguez; hijes politices don Antonio V alenciauc Garro y 
Mana drl Carnirn Sicilia Hernánz; nietos; hermane;, Séivu?a y. Acistlo; hermanos politices, 
Melquíades Gcnzale/, Lucia García, Amalla, Raverentía Madre Esperanza (Sup-riora General de» 
Instituto de Adcratrices), María y Frahcisco Rodríguez Perdiguero. Ana Pérez, Lanchares y José 

, , Tcrralbc Ctrveia, 'cbrinos y demás familia . 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y ?a aslsUncia a las. 

pan las más expresivas gracias. 
Vivía: Barriada Militar, bloque.número 14. Burgos, 3 de Julio de 196a. 

LA F A M I L I A NO R E C I B E 

Madrid^ — L a principal inesta­
bilidad se manifestó en la me­
seta Nprte, Sistema Central, 
Norte de la Ibérica y Sur de 
Galicia, más débil en Extrema­
dura y centro. L a máxima «de 
precipitaciones correspondió al 
triángulo de Burgos, Logroño 
Aranda de Duero. 

Predicción válida para el día 
3: L a línea inestable se move-' 
rá algo al Sur, con lo cual ha 
de preverse la formación de al­
gunos núcleos tormentosos en la 
sierra central Ibérica y pun­
tos del centro, Extremadura y 
la Mancha, principalmente. 
También en el Pirineo catalán y 
puntos del Ebro. 

Las temperaturas extremas 
de Madrid han sido de 27 gra­
dos, a las 16 lior^s y de 16, a 
las 6. 

Las extj-emás de España han 
correspondido a Málaga, con 34 
grados, y a León, con IQ. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O DE BURGOS" 

TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS. SA­
LUDAS. INVITACIONES. KTO 
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X n a q u e l t i e m p o * 
" N o t e m a s ; e n a d e l a n t e s e r é i s p a s e a d o r e s 

d e h o m b r e s ' ' ( S a n L u c a s V , 1 1 ) 

«En aquel tiempo: Estando Jcsá-s a las orillan del lago de Genez-an-t. 
una gran multitud se precipitaba sobre él para escuchar la palabra de Dios 
Y vió dos barcas atracadas j i la orilla, de las cuales habían desembarcado 
los pescadores para lavar las redes. Subió, pues, Jesucristo a una de las 
barcas, que era de Simón Pedro y le suplicó qüe desatracara un poco de 
la orilla; y, sentándose, predicaba a !a multitud desde la barca. E n aca­
bando de hablar, dijo a Simón: «Proa a la mar y echad las redes para 
pescar». V respondiendo Simón,, le dijo: «3Iaestro, hemos trabajado toda 
la noche sin coger nada; mas, fiado en tu palabra, echaré, las redes». 
Echólas, y cogieron tan grandtí abundancia de peces, que se rompían las 
redes. Entonces hicieron señal a los compañeros, que estaban en la otra 
varca. que viniesen a ayudarlos. Vinieron, en efecto, y tal llenaron la« 
dos barcas, que casi se Iban a pique. Al ver esto, Simón Pedro sé echó 
a los pies de Jesús, diciendo: «Alejaos de mí Señor, porque soy un pe­
cador». Pues la, pesca que acababan de hacer lo liabía llenado de estu­
por, y con él, a lo^ que te acompañaban, y a Santiafío y a Juan, hijos del 
Zebedeo, que eran compañeros de Simón. Pero Jesús dijo a Simón: «No 

M a ñ a n a , lunes 
para torroinar el 

temas; en adelante seréis pescadores de hombres». Y 
tierra y dejándola todo, le siguieron». 

R E F L E X I O N E S 
Hay en el Evangelio escenas de 

gran emotividad y belleza quo. al 
mismo , tiempo encierran una pvo-
vechosisima lección para el cris­
tiano. 

Tal es la que nos presenta el 
Evangelio dé este día. 

'Contemplemos a Jesús en los 
principios de su vida pública. Ha co-
n-enzado'su predicación y va a. ele­
gir a sus Apóstoles, a aquellos -u , 
quienes, cuando E l vuelva al Pádré* 
serán los continuadores de su ohv-\. 

Las turbas le siguen por todas 
partes ansiosas de escuchar su di­
vina palabra y en aquellos momen­
tos, a orillas del mar de Tiberiadcs, 
una multitud-inmensa le rodea. 

Jesús va a hablar y para hacerse 
oir mejor, quizá también con gran 
simbolismo, sube a una barca, pre­
cisamente la de Pedro, aupque hay 
varias, y desde allí habla á las tur­
bas. 

v Meditemote este hecho que, si ep 
sí dice poco, por las circunstancias 
qüé mediarán i después cuando le 
dice: «desde' hoy serás pescador de 
hombres» y contemplando el pri­
mado que Jesús confiere a Pedro 
después, nos hace ver, sin género 
alguno de dudas, que sólo siendo 
fieles a la cátedra de Pedro y de 
sus sucesores los Romanos Pontí­
fices yi siguiendo sus enseñanzas,' 
podremos salvarnos. 

Contemplemos, por otra parte el 
milagro que después de la predi­
cación se realiza. 

Apenas ha terminado de hablar, 
Je^ús se dirige a Pedro y le ordé-
í u - dirigirse mar adentro para 
echífr las redes. 

Pedro y sus compañeros han pa­
sado toda la noche pescando y no 
han cogido, nada y así se lo hacen 
ver a Cristo, pei'o llenos de fe en la ^ 
palabra de Jesús, le dice: c.En tu 
nombre. echaré la red», y apenas 
lanzada, allí donde no habían podi­
do coger ni un solo pez en toda la 
noche., las redes se llenan y es tal 
]v. cantidad de pesca recogida quo 
no siendo suficiente una barca lla­
man a su pareja en su ayuda y 
ambas se llenan totalmente en aque­
lla pesca milagrosa. 

Poder maravilloso de la fe y de 
la confianza en Dios y milagro estu­
pendo que se repetirá a través de 
los siglos, logrando contra todo pro­
nóstico y en las circunstancias más 
adversas millares y millones de 
conversionos. obra también de la 
fe y de la esperanza en Dios. 

Fijémonos en esa circunstancia 
que es verdaderarhente providen­
cial. 

Cuando Pedro presencia esta pes-
Ga maravillosa, para, poderla, reco­
ger llama en su auxilio a "otra bar­
ca fiel imagen de la Iglesia de hoy 
que ante la multitud de almas que 
hay que recoger, llama en su au­
xilio a los séglareSj a los miembros 
de la Acción Católica, para que la 
ayuden a llevar las almas a Cristo, 
al redil de lí). Iglesia, fuera de la 
cual no hay salvación. 

Meditemos esta lección y ponién­
dola, en . práctica ayudad a la Igle-
sia en esta labor apostólica de lle­
var las almas a Cristo. 

J . V. 

volviendo proa a 

E l e x c a t o n t í s i m o s e ñ o r 

a r z o b i s p o a M a d r i d 

Ayer salió con dirección a Madrid 
el Excnio-. y Rvdmo. Sr. Arzobispo 
D. Luciano Pérez Platero, para asis­
tir a una reunión de metropolitanos 

E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s 

p a r a s e ñ o r i t a s e n i a 

C a s a D i o c e s a n a 

4, a las doce 
9, con la misa 

de c o m u n i ó n , dará comienzo una 
tanda d- Ejercicio? Espirituales 
para j ó v e n e s de 16 a 30 años, en 
la C a s a de Ejercicios Diocesana. 

P a r a in¿crlbirse, en la Casa d 
Ejercicios,, telefono, 2738. 

Vida religiosa 

la 

Despachó diversos asun­
tos de trámite 

Bajo la presidencia del primer 
teniente de alcalde, don Maria­
no Pérez López ce lebró ayer, a 
mediodía , ses ión ordinaria la Co­
mis ión municipal Permanente. 
Asistieren los señores Arroyo. 
Conde, Fernández Sanz e' I tu -
rejaga. tenientes de alcalde, con 
dcn^Manuel de Benavides. secre­
tario general, y don Angel L o ­
renzo 'Polaino. intervent o r d e 
Fondos. 

Se adoptaron, entre otros los 
siguientes acuerdes: 
A S U N T O S E C O N O M I C O S 

Ccncedér a d o ñ a Ana Mata 
Manzanedo el concierto para pa­
go del impuesto de Consumos de 
L u j o per les hoteles Condestable 
y Norte y Londres. 

Llevar a cabo la c o n v e r s i ó n a 
segunda y tercera clase de lás 
sepulturas de los "patios de S a n 
Sinforiano y, Santa Ana, respec­
tivamente, del cementerio de San 
J o s é . 

Conceder, con arreglo a lo ya 
establecido por el Pleno en 1940, 
a d o ñ a Concepc ión F r a u c a E z -
querra un niebo a perpetuidad, 
con carácter gratuito, en el ce­
menterio de San José , como viu­
da- de don Luis Rodríguez 
Arango. 
A S U N T O S E C O N O M I C O S 

Proceder a la e jecuc ión de r'e-
íormas en el Palacio del Genera­
lísimo. / 
G O B I E R N O 

Ascender a bomberos de pHme-
ra, en virtud del concurso-oposir 
cion celebrado, a don M o d e s t ó 
Z a m a r r a y don R o m á n López. 
F U E R A D E C O N V O C A T O R I A 

Se d ió , cuenta de diversos do­
cumentos de trámite , do los que 
quedo enterada ia Comisión. 

Ss aprueban por la Camisión provincial 
de Servicios Técnicos torsos proyectos 
de obras en varios pueblos burgaleses 
[ODteio de síilmodones por on total de 1020.10 3,56 pesetas 

Bajo la presidencia del gober-
ríador civil, don'Servando Fer -

I N G L E S , F R A N C E S . ALEMAN, 
I T A L I A N O , LAT»N 
P R O X I M A M E N T E 

Arnedi l lo 
F o n d a y c a f é 

H I J O DPJ MARKODAN Y LAZARO 
L a más próxima al Balneario 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Dominica I V de Pantecos tés . Ss. 
León I I p., Ireneo, de, Jacinto, E u ­
logio. Marcas^Marciano, mrs., He-
liodoro, ob. 

Misa, con rito doble y color ver­
de, de la Dominica IV de Pente­
costés, 2.a oración de San León, 
3.a E t fámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. CT-eas, Agee, pfs., Lauréa-
líe, ob., Inocencic, mrs., Teodoro, 

Misa, con rito simple y color 
verde, de la Dominica I V de 
Pentecos tés , segunda orac ión E t 
fámulo?. Puede decirse misa vo­
tiva o do difuntos. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Ss. Antonio M a r í a Zacarías , 
ídr. , Atanasio, tJic, Dcmicio, Ma­
rino, mrs., FilDmena, vg. 

Misa, con rito doble y eoler 
blanco, d? San . Antonio Mar ia 
Zacarías , segunda o r a c i ó n E t 
i'amulos. 

,11 
V u n d a d a en 18 6 G. 
Fabricantes de frigorífi­
cos desde 1952. Dos fe­

chas que afianzan nuestra garan­
tía do seis años. -

F f i g o f i í i c o s " P A L A C I O S " 

RECAUCHUTAD03 

Vulcanizados rápidos de 
Cámaras y Cubiertas 

Concesionarios exclusivos de 
TYRESOLES 

L a mayor organización mun­
dial de reacondicionamiento 

de n e u m á t i c o s 
General Mola 7. Tel . 1447 

B U R G O S 

Mañana se disputará en Burgos 
la fase, de sector del X!V 
C o n c u r s o de Formación 
Profesional para aprendices 
I i t ^ r v l e i i e a 190 r e p r e s e n t a n t e s d e s e i s p r o v i o c u s 

C Ü L T O S 

C A T E D R A L : Misas é las sie­
te! y media, ocho y cuarto y nue­
ve en la capilla del S a n t í s i m o 
Cristo de Burgos. A las niieve y 
cuarto, en Santa' Ana. A las nue­
ve y tres cuartos, en Santiago. 
A las diez y media, misa cantada 
on l a nave mayor. A las onco y 
cuarto, en Santiago y a las do­
ce, doce y tres cuartos y una y 
media, en la nave mayor. 
, C A R M E N ; Mes do Julio. Por 
la m a ñ a n a , en las misas de sie­
te y ochó. Por la tarde, a las 
ocho. 

E l novenario de rosarios que 
dará comienzo m a ñ a n a , lu­
nes, día 4, a las 8,45 de la tar­
de en la iglesia parroquial de-
San Cosme y San D a m i á n , ,se-

- r á n aplicados por el eterno 
descanso del alma de 

E L J O V E N 

Luis [arlos Larlz Guirrez 
que fal leció en Burgos el 

26 de Junio de 1960. 
díí 

(Q. E . P. D.) 

LA F A M I L I A , agradecerá a 
sus amistades la asistencia a 
tan piadosos actos. 

Burgos, 3 de Julio de 1960 

E l novenario de misas que, a 
partir de infifímísi., (bxnl comien­
zo, a las nueve de la mañana, 
en ei altar de la Milagrosa, de 
la.parroquia de San Lesmes, se­
rá iiplieado por'el, eterno des­
canso del alma de 

L A SEÑORA 

Doña Monia Lozano Loevas 
( V i l DA DK 1..BAIMÍIBERAS) 

' Q. E . P. D. 

Su afligida bija, doña Hipó­
lita; hijo, político y resto de fa­
milia doliente agradecerán a 
sus amistades que encomienden 
en sus elaciones el alma de la 
finada y la asistencia a dichas 
misas. 

Burgos, 3 de Julio de 19C0 

.-i-v 

OCTAVO A N I V E R S A R I O 

E L J O V E N 

DON JESUS PLAZA SALINAS 
Falleció el dia 4 de Julio de 1952, a los 25 años de edad, babienoo 
recibido los Santos Sacramentos y l a Bendic ión de Su Santidad, 

r + — Q. E . P. D. 

Sus apenados padres, don Generoso y doña Amparo; hermanos, 
Miguel-Angel y Generoso; hermanas políticas, sobrinos, t íos, pri­

mos y d e m á s fa'tiilia. 
S U P L I C A N una oración por su alma y la asistencia a alguna 

de las mi^as que se ce lebrarán m a ñ a n a , lunes, en la iglesia parro­
quial de San Lesmes, Abad, a,las ocho, ocho y media, nueve y do­
ce; en San Cosme y San D a m i á n , a las ocho, nueve, nueve y me­
dia diez; en los R R . PP. Jesuítas , de siete a diez; en los 
las ocho y la Exposic ión y Reserva de dicho día, a las 6,30 de 
RR. PP. Carmelitas de seis a diez; en lás Religiosas Esclavas ;> 
la taren».'Por cuyos-actos de piedad, les anticipan las gracias. 

Burgos. 3 de Julio de 1960 

Se inicia mañana en nuestra ciu­
dad, la fase de. Sector del X I V Con­
curso de Formación. Profesional, or­
ganizado por la Delegación de Ju­
ventudes. 1 , 

Intervinen en este sugestivo tor­
neo aprendices de seis provincias, 
campeones de su especialidad, tota­
lizando la cifra de 190. Los vence­
dores de esta fase regional, o de 
sefctor, intervendrán; posteriormente 
en el torneo nacional a celebrar, 
probablemente en Madrid, hasta 
determinar los «Mejores aprendices 
de España» en cada una de las ac­
tividades profesionales'de que cons­
ta el Concurso. 

Ayer sábado llegaron las expedi­
ciones a Burgos, procedertes de Ma­
drid, Pontevedra, León, Valladolid, 
Falencia y Logroño. Todos los 

.aprendices han sido alojados en el 
Seminar'io de San José —gentil^ 
mente cedido por la jerarquía eclo-

' siástica-r-- viviciido en régimen de 
albergue, con sus mandos propios, ! 
designados , por la organización ju- ' 
venil. 

Permanecerán en nuestra ciudad 
hasta el próximo dia 15, y en el cur-j 
so de estos días deberán realizar los 
trabajos que so han marcado para 
cada una de las especialidades y que-
la Delegación Nacional de Juventu-
des —a través de su Sección de Cen­
tros de Trabajo ha enviado en so- ; 
bre lacrado, que será abierto al ini­
ciarse el torneo. 

Los trabajos serán realizados, en 
su mayoría, en los Talleres de la 
Escuela del «Padre Arámburu», así 
como en otras empresas de la capi­
tal que han prestado su incondicio­
nal apoyo a esta actlyidadj que tan­
to provecho ejerce en la formación 
profesional obrera. 
MAÑANA, ACTO I N A U G U R A L 

M a ñ a n a , a las ocho y media, 
de la. mañana, asistirán todos los 
aprendices a una misa que será ofi-, 
ciada en la Iglesia de L a Merced y 
a continuación, en el salón teatro de 
la Escuela del Padre Arjímburu ten­
drá lugar el acto inaugural hacién­
dose entrega de los planos y sor­
teando maquinaria y materiales, pa­
ra que se inicien los trabajos del 
Concurso. 
E L CONCURSO 

Un jurado calificador, presidido 
por don. Antonio López Monís, in­
geniero^ jefe de Industria, e integra­
do por' diversos técnicos de Burgos 
y de las provincias participantes, ca­
lificará los trabajos, una vez efec­
tuados, estableciendo una puntua­
ción que determinará los campeones 
de sector que, posteriormente com­

petirán en la fase nacional con los 
vencedores vde otras regiones. 

Los campeones provinciales de 
Burgos no intervienen en este sec­
tor, habiéndolos, correspondido acu­
dir 4. Vigo. para donde salieron ayer 
sábado, con, el mismo objeto quo los 
que hoy son vecinos de nuestra 
ciudad. 

Antes do comprar otro 
frigorífico ¿por qué no 
prueban el «PALACIOS» 
quo se fabrica pn Bur­
gos y está garantizado 
su servicio, como míni­

mo, por seis años do 

S . i . ? 

nández-Victor io y* con asistencia 
del presidente de la D i p u t a c i ó n , 
don Fernando Dancausa de Mi­
guel y d?logado de Hacienda, don 
Teodosio Gobernado, Celebro se­
s ión ayer Ha Comis ión Perma­
nente d? la Provincial de Servi­
cios Técnicos , actuando como se­
cretario, el OUe lo es de la D i ­
putac ión , don Jesús Mart ínez 
González , adoptando entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Concede." las prórrogas solici­
tadas para la t e r m i n a c i ó n de ias 
siguientes obras: 

Camino vecinal de Rebolledo 
Traspeña , camino vecinal de V i -
ñlavodon. 'puente e c o n ó m i c o do 
L a Revi l la , abastecimiento 'de 
aguas á: ' P á r a m o del Arroyo y 
alcantarillado de Royales de Roa. 

Que se proceda a convocar su­
basta públ ica para las siguien­
tes obras de: camino vjeinal de 
L lano do Bureba a Poza de lá 
Sal, Centro de Higiene Rura l de 
Bcrlangas de Roa y abastecimien­
to de aguas a Espinosa de J,os 
Monteros. 

Quedar enterada de un oficio' 
de la Presidencia del Gobierno, 
áutor ízando a l i s ' Entidades de 
Pedresa de Rio Urbel, Barbadillo 
de Herreros, Barbadillo del Pez, 
Huerta de Abajo, Huerta de Arr i ­
ba. Monterrubio de la Demanda, 
Riocavado do la Sierra, Tolba-
ños .do Abajo y T o l b a ñ o s de A r r i ­
ba, para que se encarguen de la 
ejecución de las obras do insta­
lac ión del telefono en dichas lo­
calidades. 

Subvencionar con cargo al fon­
do do libro disposición proceden­
te del P l a n Proyincial de 1953, 
previa la oportuná* autorización, 
las obras siguientes: L a s Hor­
mazas, abastecimiento de aguao, 
150.000 pesetas; Trev iño , alcanta­
rillado, 110.000; ^a lazar de-Ama-
ya, urbanización, 20.000; Santo 
Domingp de Silos, id?m, 175.000; 
Mesanza, electrif icación, 70.000; 
Ascarza, ídem, 150.000; Cuevas do 
A maya, abastecimiento do aguas; 
75.000; Cuevas de Juarros, puen­
te, 50.000; Castr.illo do Riopisuer-
ga, Casa Consistorial, 350.009; 
L a Nuaz do Abajo, abasteCimiontj 
do aguas, 175.000 y Viloria de R í o -
ja, idem, 130.18S.53. 

Asimismo se acuerda incluir 
en ¡á d is tr ibución antoriór ias 
obras de abas tec ímionto de aguas 
en Bortcdo de Mena con la can­
tidad do 375.000 pesetas. 

De conformidad con el informe 
emitido' por las Comisiones de 
Trabajo respectivas, se acuerda 
aprobar los proyectos de las obras 
que a cont inuac ión se relacionan: 

Construcc ión do Centros de in­
s e m i n a c i ó n artificial en Merindad 
do Valdeporres. Merindad do 
Cuesta Urr ia , Espinosa de los 

- Monteros y Medina de Pomar; 
abastecimiento de aguas en L a s 
Machorras; construcc ión , distri­
b u c i ó n y .saneamiento de aguas 
en Vi l íasur de Herreros; construc­
ción dol camino vecinal de A r a u -
zo do Torre a Hontoria de Va l -
dearades, segunda faso; del limi­
to do la .provincia por Linares do 
Br ic ia , Vil lamediana do Domas y 
Lornas .rio Villa.mediana do la ca­
rretera de B r i c i a >. Pol íentes . con 
un ramal a Valdorias, segunda 
fase; de V i l l a n o ñ o a la carrete­
r a del puente: do Astudillp a V i ­
lladiego, segunda; fa,se; do ViH2-
v e d ó n a .Sandoval do la Reina, 
segunda fase; de Santa Coloma 
del Rudrófi por Bahuelcs del R u -
dron. a Tablada del R u d r ó n , se­
gunda fase; de l a Piedra a Los 
Valcácercs , segunda fase; de Ave-
llanosa d-l P á r a m o a L a Nuez 
d • Abajo, segunda fase y de Tor-

. Abeles, a Puoñtodura, secunda ía -
• sé. - • .. •. . , . , • . . .,, ,.. • ,;' 

m m \ \ 
d o r m i t o r i o s 

c o m e d o r e s 
*6? » B 

c u a r t o s 

d e e s t a r 
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m 
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AVANCE 

C O N C E S I O N A R I O S P A R A B U R G O S X P R O V I N C I A D E L O S 

c o l c h o n e s «r F L H X » 

Asamblea p/enar/a de las 
Hermandades delabradores 
y ganaderos de la provincia 

M u p e se va a llena! ooa propoesta para fijaf oía m n m 
M m ú i en el a i í r i o Se ia riiaeza praráial 

y; 

De paquetería y géneros de punto al por mayor, por no poderlo 
atender, con ex tens í s ima clientela de muchos años, y Lonja de 

230 metros cuadrados. 

Facilís'des de pago. 

Almacenes Dolores de Araluce 
Pelota, 9. — B I L B A O . 

El Frigorífico 

«PALACIOS» 
produce hielo con el mis­
mo agua que a usted 

• l e g u s t a 

G A B I N E T E O R T O P E D Í C O 

PEDIÍO R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos . 
M á s do 15 años ayudante d« 
CiablneUí con el fallecido j . De 
Grado. S. J u a n , 47. T . 4979. 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

i : 

a r r e t e r a de V a l l a d o l i d 

R a m ó n 

Se ha celebrado la anunciada 
asamblea plenaria de labradores y 
ganaderos ' burgaleses, convocada 
por la Cámara Oficial Sindical Agra-
íria. 

E l acto tuvo lugar en el salón do 
la Delegación Provincial*de Sindica­
tos, acudiendo representantes de to­
das las Hermandades de la Provin­
cia, que dieron, con su presencia y 
demostración de inquietudes, el cá­
lido clima que rodea siempre a es­
tas asambleas de/agricultores bur­
galeses. 

Presidió el delegado provincial do 
Sindicatos, don Benito Vázquez Fci -
jóo, con el presidente de ia Cámara 
Oficial Sindical Agraria don "Víc­
tor Barbadillo, secretario de. la mis-
"nif., don Manuel Ballesteros y re­
presentantes de los organismos re­
lacionados con la economía agrícola 
y ganadera de la provincia. 

Siguiendo el ordén del, dia estable­
cido,, se dió lectura al acta de la 
sesión anterior.; fueron aprobadas 
las cuentas del. ejercicio pasado y 
se expuso la labor desarrollada, a 
través de minuciosas memorias con­
feccionadas por los distintos servi­
cios de la Cámara. 

Tanto ol señor Barbadillo como el 
señor Ballesteros pusieron adecua­
das aclaraciones a -diversos aspec­
tos-del desarrollo del orden del día. 

Fue . aprobado también ol plan de 
actividades para la campaña pró­
xima, tomándose importantes acuer­
do:» en orden al parque de maqui­
naria, abones y obras 'de coloniza­
ción. 
GliFOMIO F I S C A L 

Se reunió posteriormente el Gre 
mío Fiscal de la Cámara para adop­
tar una postura respecto de la sa­
tisfacción del arbitrio por riqueza 
provincial a la Diputación. 

Por unanimidad fue aceptado, el 
planteamiento que del tema hizo la 
presidóncia y se concedió un voto 
do confic>nza, a la comisión del Gre­
mio, para el establecimiento de un 
concierto con'I3. DiputajCión provin­
cial en las condiciones que la refe­
rida Comisión considere más bene­
ficiosas para los labradores burga­
leses. sin olvidar el interés de la 
Corporación. 

parece ser que se va a elevar una 
propuesta, para la fijación de una' 
exacción determinada —a La vista de 
lá situación por la qüe atraviesa la 
agricultura burgaleaa— con una vi­
gencia de más de un año, igualando 
asi las reducciones en los ingresos, 
de una y otra pai;te, al preverse un?, 
compensación de una campaña con 
otra. , ' ^ 

• E l presidente de la Cámara agra­

deció a todos su asistencia, así co'-. 
mo su preocupación por los proble­
mas que . afectan a la agricultura 
burgalesa y el "delegado de Sindica­
tos exhortó a todos av canalizar sus 
inquietudes .por la senda sindical,, 
única capaz de aglutinar el interés 
general en esta tarea de unidad quo 
tan necesaria 1» es al campo espa ­
ñol. 

E L D E L E X I T O 100 Its. 
Precio 9.000 pesetas In-, 
cluído impuestos. Capaci­
dad 1Q0 dcmX MedidJI 

exteriores: Alto, 130. Ancho, 68 y 
Fondo, 70 Cm, 

de ahorro progresivo 
Resultados de los Sorteos del 

30 de Julio de 1960 
A M O R T I Z A C I O N E S (TOTALES 

ler. Sorteo: n ú m . 0034 
2." " : n ú m . 1003 

A M O R T I Z A C I O N E S P A R C I A L E S 
I.2 — n.* 5242 6.5 -— n.'-' 5574 
Z.n- — n.* 0151 3.a — n.« 732,3 
3.- —• n.s 2030 8.-' — n." 1200' 
4-.2 — n."- 7885 9.* — n.-' 1900 
5.2 — n.* 0942 I C - — n.2 3796 

Pida información a 
" F I D E C A Y A " , S. A. E . : -

Oalíe de Recoletos, 6. — MADRID 
Agencias en todas las capitales y 

poblaciones importantes de \ 
España. 

Subdirecei:m Territorial para , 
Burgos y su provincia: 

Plaza Alonso Martínez, 7. Aparta-
- m e n t ó , 33. B U R G O S . 

y 51 otros Ministerios. P a r a ambos 
sexos. Die'ciséis años cumplidos 
sin l ímite m á x i m o . No se exige ti­
tulo. Instancias hasta el 19 de J u ­
lio. Clases orales y por correspon-' 
dencia a cargo de don Ju l ián Z a ­
patero Tpfol , funcionario del 
Cuerpo Técn ico de Hacienda. Nue­
vas Contestaciones. Pida urgrentc-
mente programa gratuito con mo­
delo de instancia pérsonalmenb; 
o acompapando dos pesetas fran­
queo, a la 

Calle Santa Bárbara, 4. 
MADRID-10. 

A C C I D E N T E S - E N F E R M E D A D - I N C E N D I O S -
R E S P O N S A B I L I D A D C I V I L - T R A N S P O R T E S 

I N D I V I D U A L - VIDA 

Casa- central: B A R C E L O N A 
Delegaciones en la provincia 

http://130.18S.53
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Más de 75.000 personas presenciarán h n Montevideo 
el pariido entre el Peñarol y el Real Madrid 

Se han batido todos los records de recaudación 
Montevideo. — A veinticuatro 

horas del match del siglo, puede 
anticiparse que una multitud de­
más de setenta y cinco mil per­
sonas ̂ e congregara en el estadio 
Centenario para seguir las alter-
naiivas de un partido cuya ex­
pectación ha sobrepasado todos 
los cálculos más optimistas. P?-
ñaro! y Real Madrid, con sus bri­

llantes títulos de campeones üs 
America y de üuropa, respectiva­
mente, jugarán mañana el pri­
mer partido- por el titulo de cam­
peón de campones. ül segunde 
encuentro, cualquiera que sea el 
resultado de mañana,, se dispu­
tara en Madrid, el próximo mes 
de Septiembre. 

Millares de persorfcs se queda-

P I E N S O S 
E. RICO. — MONEDA, 20. — BURGOS; 

E l no va 
Mucho espectáculo y muy poco buso 

f Madrid (Servicio de cróni'cas de­
portivas de la Agencia LOGOS).—La 
final acaba de ser jugada y debería 
ser, como fue casi siempre, cerrojo 

• al fútbol oficial, pero, mientras el 
, Madrid actúa en Montevideo, final 

de la Copa de Clubs, nuestro equipo 
Nacional, en excursión innecesaria, 
ha de actuar en, Perú, Chile y Bue­
nos Aires, mes de Julio recargadí­
simo y en . época donde nuestros 
profesionales deberían estar descan-

. sando; pero lo cierto es que volve­
rán faltando pocos días jiara el 

i mes de Agosto y a la semana y me-
i día de la vuelta, otra vez a los en-
¡ trenamientos. Todo el fútbol des­

pués de Junio, sea el que fuere, so-
: bra. Los hombres no son de acero. 
/ ¿Cómo ^a sido la actual tempo­

rada, cuya' final se jugó el domingo? 
E n el aspecto clubs, como siempre, 
aportaron grandes alegrías, el Real 
Madrid, proclamándose campeón de 
Europa por quihta Vez; el Barce­
lona con sus espléndidos partidos 
artte los representantes de Bulgaria, 
Italia e Inglaterra, eliminándoles a 
todos, para vencer, igualmente, en 
la llamada «Copa de Ferias» y de­
mostrar, una vez más,, que en fút­
bol de club, España se halla en pri-
merísimo piano, gracias, claro está, 
a las importaciones de jugadores ex­
tranjeros, que tanto se nos reprocha 
por ahí. 

E n el equipo Nacional, cuyo espí­
ritu no revive, ni mucho menos, se 
eliminó a loá flojos polacos en la 

. Copa de Europa; no pudo tener lu­
gar el encuentro con la URSS, don­
de habríamos vencido; se batió 'a 
Austria en Valencia, ganándose a 

• los ingleses en Madrid, sin hacer 
nada notable. Todos, los esfuerzos 
realizados para despertar el interés 

. en público y jugadores ^obre el on­
ce representativo han resultado es­
tériles y el mal se halla en que el 
once' español, dos veces eliminado 

1 del / Mundial, poco hizo para atraer 
.•• a las masas, hoy ganadas por. el 

• fútbol-espectáculo de los clubs. Tris-
. te pero cierto. 
j Seguimos en el aspecto del fútbol 
< español, con las hiismas Federacio-
• nos Regionales, adormecidas en la 

rutina; faltan aquellas, asambleas, 
| obra de Cabot, donde cada final dé 
> temporada se discutía la gestión del 
i Comité Nacional, que era reelegido 
' o no, lo mismo que el seleccionador 

i y demás cargos de confianza, clima 
de general responsabilidad en Fede­
raciones y Clubs' que, la práctica do 
esta temporada, igual que las ante-
riodes demuestra necesario para 
bien del propio deporte, hoy más es­
pectáculo que nunca, sin base afi­
cionada y con la ridicula cifra de 
poco más de treinta mil jugadores 
fichados, entre amateurs y profe­
sionales. 

E n la parte interior de nuestros 
i clubs, Barcelona ganó el título de 

Liga y el Atlético madrileño acaba 
do vencer en el de- Copa, mientras 

• el Madxñd triunfó en la Copa euro­
pea, perdiendo los títulos naciona­
les. Los azulgranas, en gran forma 
durante el inviern^, se hundieron 
después, para terminar rotos y des­
moralizados por la querella interior, 

' cáncer que corroe al gran Club ca­
talán, cuya salud deseamos para 
bien general. E l Barcelona, hasta 
la primavera, hizo campaña extraor­
dinaria, hundiéndose después, 

'f E l Madrid, mal dirigido por Flei-
;( taá Solich, sin juego ni forma fí­

sica, perdió la Liga y habría perdi­
do el titulo europeo, de no llegar a 
tiempo Muñoz, y prescindir del bra­
sileño. E l mejor momento del con­
junto madridista fue en primavera, 
cuando su victoria sobre el Barce­
lona y triunfo en Glasgow ante el 
Campeón de Alemania en la final 
dé la Copa de Europa. Sin embargo, 
algunos de sus hombres básicos, so­
bre todo Di Stéfano, acusan el pa­
so de los años. E l , es genial aún, pe­
ro el tiempo np perdona a nadie. 

Buena temporada la del Atlético 
L Bilbao en Liga, pero sin cuajar 

fútbol adecuado a sus condiciones. 
E s conjunto que perdió personalidad 

1 y esto siempre es grave, mientras 
> su homónimo, el Atlético de Madrid, 

ha sido gran especialista en ganar 
puntos fuera del estadio Metropoli­
tano, para perderlos en casa y, fiel 
a este criterio, supo ganar la final, 

I quizá porque se jugó en casa del 
otro finalista, ya que, de haber sido 
en la suya, el titulo habría ido al 
Club de Beinabeu. Físicamente, 
el Atlético de Madrid es el conjun­
to que mejor acaba, entero y fresco, 
como una rosa. 

E l fútbol va mal, porque, repeti­
dos, no hay base aficionada; faltan 
campos de juego, protección a los 

¿ UN B U E N "REGALO ? 

Un Frigorífico 
"PALACIOS" 

Por Pedro ESCARTIN 
modestos y , en los grandes clubs, 
salvo excepciones^ predomina . el 
presente rabioso, los intereses ma­
teriales, pero en labor práctica y 
constructiva, poco o nada y es que 
la más tremenda crisis del momen­
to actual —hay que ser valientes al 
decirlo— está en el fallo global de 
dirigentes, que no hay en todos los 
aspectos del fútbol Nacional, donde 
abundan hombres capaces de pro­
nunciar el más hermoso de loá dis­
cursos, pero no existen los dispues­
tos a trabajar en el despacho días, 
horas y meses, en beneficio del más 
popular de los deportes. Esto es muy 
grave. 

Y la temporada avisa el descenso 
de afición, pero esta pequeña masa 
de ausentes volvei'á otra vez, cuan­
do el fútbol recupere su espíritu, 
cada vez ipás perdido*en la actual 
baraúnda de intereses y pasiones 
que en todas las facetas sé mueven. 
Queremos en la próxima tempora­
da menos escenario o igual, pero 
con más base, mejores cimientos y 
mayor cordialidad entre Federa­
ciones y clübs, así como en la vida 
interior de éstos. Menos público en 
los campos duránte la actual tem­
porada y ello es aViso claro y ter­
minante, pero no hay peor ciego que 
aquéllos que viven con los ojos ce­
rrados. 

¿Dónde está el fallo? E n la exce­
siva materialización del deporte, en 
la falta general de responsabilidad 
y espirituado sacrificio, por aquello 
que so hace, así como el adormeci­
miento y desinterés por el equipo 
Nacional, que es el" de todos, pero 
lo^ muchos errores llevaron avía ac­
tual situación. E l balance del año 
futbolístico que se va, es bueno, en 
cuanto ' a triunfos materiales, pero 
la cimentación sigué débil, inexis­
tente y esto se va reflejando en Ips 
graderíos. E l fútbol sin base espiri­
tual, masa de clubá aficionados 
languidecerá.- Y s^ría una pena. . 

rán sin poder entrar al estadio, 
cuya, capacidad ya está rebasada 
con las entradas vendidas. 

Ccn la llegaba ae un grupo de 
periodistas españoles, se ha com­
pletado el numero de periodistas 
extranjeros de varios países que 
han llegado especialmente para 
informar a sus respectivos diarios 
sobre las incidencias del partido. 

Se han batido' todos los records 
de recaudación en partidos de 
fútbol. 

El partido adquiere un matiz 
de gran emoción, que esta justi­
ficado pues el Real Madrid tiene 
sobrados antecedentes para je­
rarquizar cualquier espectáculo 
y, Feñarol, es indiscutibiemento 
un equipo de gran "garra'" que 
cifra su poderío en cinco de sus 
jugadores: Spencer, Hohberg,-
Salvador, Gonzálvez y William 
Martínez. ' 

Respecto a Jas- individualida­
des del equipo español, sobra todo 
comentario. Son todas figuras do 
primerísimo plano en el concier­
to mundial del fútbol., Sólo cabe 
lamentar 'la ausencia de Gento, 
que será sustituido por Bueno, 
quien, en el entrenamiento tío 
ayer, demostrq ser un . buen e'e-
mento. 

Las alineaciones serán, posible­
mente , las siguientes: 

Peñarol: M al d ñ a. ; William 
Martínez, Gonzálvez, Salvador; 
Pino, Aguerro; Cubilla, Linazza. 
Hohberg, Spencer y, Borges. 

.Real Madrid: D o m í n g u e z ; 
Marquitos, Santamaría, Pachin; 
Vidal, Zarraga; Canario, Dei Sel, 
Di Stéfano, Fuskas y Bueno. . 

Osito oo pmlíá imimm 
£ 1 1 1 d e S e p t i e m b r e 

c o m e n z a r á l a L i g a 

Madrid . — Los jugadores concen­
trados y "que forman la selección 
española en los partidos de Perú, 
Chile y Argentina, son hasta ahora 
los siguientes: Araquistain, Garay 
y Pereda, y los jugadores del Atlé­
tico de Matirid, Rivilla, Peiró, Coilar 
y Alvarito. 

Esta mañana se.han entrenado to­
dos ellos en el estadio metropolita­
no, bajo la dirección del preparador 
del equipo nacional señor Villalonga. 

Ramallets. áegárra. Vergés, Teja­
da, Suárez y Eulogio llegarán a es­
ta capital en la níadrugada de ma­
ñana ,domingo, ya que ésta noche 
actuarán en Barcelona, frente a ios 
brasileáos del Santos. Hart sido au­
torizados expresamente por la Real 
Federación Española para permane­
cer en la capital catalana.—Alfil. 
NO S E PODRA CONTAR 

CON G E N T O 
Madrid.—El' extremo izquierda in­

ternacional del Real,Madrid, Fran­
cisco Gento, no ha podido seY some­
tido a prueba, porque tiene grandes 
dificultades para andar y al pare­
cer los médicos de la Federación 
Española han informado que no po­
drá contarse con el Citado jugador^ 
para el equipo nacional.--Alfil. 
E L 1 1 B E SEPTIE1VÍBRE COMEN­

Z A R A L A L I G A 
Madrid.—El próximo lunes, a las 

doce de la mañana y ante los dele­
gados de los Clubs de • fútbol, se 
verificará en el domicilio de la Real 
Federación Española^de Fútbol/ el 

' sorteo para confeccionar el calenda­
rio de Liga correspondiente a la Pr i ­
mera División, cuya primera jorna­
da se disputará el día 11 del próxi­
mo mes de Septiembi-c. -Alfil. 

SU 

E l m e j o r m u e b l e 
de s u c a s a , u n 

«mi «pin«»> 

útil A d e m á s e l m á s 

Como es sabido, la directiva 
del Deportivo Juventud, previos 

.los trámites •reglamenatrios, ha 
convocado para mañana la asam­
blea general de socios, en la que 
se tratarán importantes asuntos, 
entre los que tal vez sea el1 más" 
interesante la renovación de car­
gos directivos. 

Al interés que ya de por si en­
cierra siempre una asamblea, se 
une esta vez el deseo de los so­
cios de conocer concretamente y 
con datos reales cual ha sido la 
marcha interna del club. 

El rendimiento dei equipo, de 
aquel conjunto en el que tantas 
esperanza^ se pusieron al iniciar­
se la temporada, ya es de todos 
conocido. No se conoce, sin em-
'bargó, el alcance de la repercu-

' sioñ económica que haya tenido 
en el club la profesionalizacion 
de jugadores, alguno de ios cua­
les no dio dé. si lo que se espe­
raba. S 

Pero no nos parece momento 
oportuno de anticipar comenta­
rios y tratar temas íiue sin duda 
alguna quedarán claramente .ex­
puestos en el salón teatro del 
Circulo Católico de Obreros, don­
de se llevará a cabo !a asamblea. 

Allí podrán los socios inquirir 
detalles, aparte' de los que les 
sean facilitados por los directivos, 
para satisfacer su curiosidad. Uña 
curiosidad lógica que tienen de­
recho a utilizar desde el momen­
to en que contribuyen con su 
cuota de socios al sostenimiento 
del club. 

Allí pueden y deben también 
los socios exponer sus razones y 
aportar cuantas iniciativas pue­
dan suponer una mejora, un. be­
neficio u oricniacíón para el club 
a que pertenecen yapara sus rec­
tores. • 

Conviene que la • unión entre 
todos sea-lo más perfecta posible 
ya desde los comienzos. Habrá 
cambios, tal vez muchos 'cam­
bios, llamémosles sorpresas, de 
las que nosotros podríamos anti-

. cipar algunas. No lo haremos, 
para que la asamblea no pierda 
interés; para que los socios del 
Juventud acudan a ella en masa, 
del mismo modo que iremos nos­
otros, para cerciorarnos de la ve­
racidad de .:as noticias que hemo > 
ido recogiendo y enterarnos de 
otras ,que tal vez ignorábamos. 

Hasta mañana, pues, a las ,00110 
do la tarde en el salón teatro del 
Circulo Católico de Obreros. 

OttlO- s 

P A R A D I A OTRO 
obras complicadas, el mas 

dc-teriorado suelo de mdsaic 
o de madera, convertido 

01 mis vistoso y práctico 
de ios pavimento 

S U E L O N U E S T R A E POCA 

CEPLASTICA-ARIZ 

Las oclüalei lendencioi de 
la decoración, el Cililo llamado 
funcionál, necesitan <Je 
materiales modernos, odaptables, 
vistosos. No por ello, se descuida 
el sentido fundomentolrrienle 
práctico y confortable de 
nuevo estilo 
El pavimento Sintasol se 
adapto como ningún otro 1 
o éstas exigencias 
Es moderno, extaordindriomente 
decorativo, confortable, higiénico y 
impio, muy limpio. 

Sin esfuerzo, sin ceras ni barnices, 
se mantiene siempre 
como el primer día. 

A f A R T A D O 200 • B I L G A O 

Contribuye a p repara r la casa p a r É v i v i r mejor 

COtOCACiOr. RAPrDA ¿ADA POR OPERARIOS CSPECtALliADOS 

DISTRIBUtDORES COLOCADORES: 

HIJOS DE RIU, S. L. - G e n e r a l M o l a , 9 - B U R G O S 

i 

se inicia en la mm 
el concurso J í p i c o nacional 

ti Él IK 

va 
i» 

£ n M a l s o n 4 0 / í n e f é s y 8 0 cabal los los q u e v a n a i n i e r v e n í r 

Nos hallamos en vísperas del co­
mienzo de uno de los festejos si 
no más populares, si, al menos, 
más interesante; atractivo y e » 
tenso en cuanto a su duración 
dentro del programa de Ferias, y 
r Testas. 

La hípica cuenta en nuestra 
ciudad con numerosos adeptos y 
con un bien ganado, prestigio que 
cada año va en"aumento. 
, Partiendo de esta base, héinos 
tenido oportunidad de copiyersar 
detenidamente con el teniente co­
ronel de Caballería, señor Gimé­
nez Pascual, a quien nos presen­
ta el capitán Merino. En el mo­
mento de hacerlo, un grupito de 
excelentes colaboradores rodean 
a ambos, manejando nombres, 
papeles y números. La actividad 
que todos ellos despliegan nos ha­
cen sospechar algo extraordina­
rio en cuanto a lo que será este 
año el concuraot hípico que da 
comienzo mañana. 

Sin perdida de tiempo, necesa­
rio para ellos y para nosotros, 
pasamos a interesarnos de cómo 
van los preparativos. El señor Gi­
ménez Pascual inicia su amabie 
iníor.macion diciendones que han 
quedado prácticamente sorpren­
didos con el anuncio de la parti­
cipación del equipo olímpico es­
pañol, junto a otros destacados 
jinetes, quienes traerán caballos 
que, asimismo, se han hecho ía-
mcsos nacional e internacional 
mente. 

Nos interesa concretar cifras, 
en lo posible. Entonces nos acla­
ran qué el número de participan­
te? serán unos cuarenta jinetes y 
ochenta caballos. Inmediatamen­
te nos van citando nombres: te­
nientes coroneles Andujar y Mar­
tínez Larraz, capitanes Alonso 
Martín y Queipo de Llano, te-, 
nientes Centenera- y Valle jo, du­
que tíe A-burquerque, señores Al-
varez Bohorquez, . Qcyeneche, 
Elizalde, etc. De estos, hay varios 
que compondrán el equipo espa­
ñol que participará en la olim­
piada de Roma; lo que ya de por 
si supone unos méritos indiscuti­
bles y un aliciente poderosísimo 
para que el bello recinto de la 
Ciudad Deportiva registre un lie-
no absoluto. Sobre el césped .ve­
remos' evolucionar caballos tan 
famosos como '•Brise-Brise", " In­
cierto", "Furia", "Eolo IV", ."Di­
visión", Bandera", "Tanhauser", 
"Michoacan", "Guasón", "Very-
Hot", "Angle'Vetc. . 

Ei importe de los premios en 
metálico asciende a setenta y dos 
mil pesetas. Aparte de estos pre­
mios serán entregados trofeos a 
los vencedores, que han sido do­
nados por las primeras autorida­
des civiles y militares, organis­
mos oficiales,- comercio e indus­
tria. 

En una palabra, —recalca el se­
ñor Giménez, Pascual— ê te con: 
curso hípico va a ser él más im­
portante que se celebra en Es­
paña después de, los do Madrid 
y Barcelona, que'han tenido ca-

. racter internacional. 
Dado el elevado número dé 

participantes, que actuarán divi­
didos en dos categorías, se há he­
cho preciso señalar —al menos 
el primer días,. como prueba— 
las tres y media de la tarde como 
hora de comienzo pará las ac­
tuaciones,, con el fin.de acabar a 
una hora prudencial, teniendo en 
cuenta el tiempo a emplear en 
descansos, apuestas, etc. 

No nos parece oportuno inte­
rrumpir por más tierppo la com­
plicada tarea de quienes tañ^afa-
nosam.ente preparan al detalle la 
realización del concurso. 
, Al despedirnos,-se nos hace en­
trega de un programa especial­
mente confeccionado sobre el 
mismo, del que podremos sacar 

, otros datos de interés para nues­
tros lectores. Otra atención que 
ahora, al igual .que, entonces, 

T e n i s 

agradecemos al teniente coronel 
Giménez Pascual y 3 sus valio­
sos colaboradores. 
DATOS COMPLEMENTARIOS 

Este concurso hípico, que ten­
drá lugar durante los días 4 a! 
10 do Julio, ha sido , organizado 
per la Ciudad Deportiva Militar 
de Burgos con el patrocinio del 
capitán general do la región, 
gobernador civil. Ayuntamiento 
de la ciudad y entidades locales. 
Jil programa para mañana es el 
siguiente: 
I PRUEBA. — DEPORTIVA 

MILITAR. — C a t e g o r í a B 

Para todá clase de caballos v 
yeguas sin hahdicap' que no co­
rran la segunda prueba.. Baremo 
A sin crónómetro. Altura míni­
ma r i O j n . Altura máxima 1,20 
m. Anchuí-a máxima, 1,50 m. 
Premios,,' 4.000 pesetas y copa do­

nada por la Ciudrid Deportiva 
Militar, 
I I P R U E B A . — A H T j A N Z O N 

C a t e g o r í a A 
Para toda clase 'de caballos y 

yeguas que no ha^yan participa­
do en la primera prueba. 

Baremo A con cronómetro 
(Handicap). Altu3;a mínima 1,20 
metros. Altura máxima 1,30 ni. 
Anchura máxima, 1,60 m. 

Premios, 8.000 pesetas y copa-
donada por el Circulo Católico 
de Obreros. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
casi al precio do neveras 

. y consumen menos 

s e g i m s ® 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i s ­

m o . S í n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 

a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

D.el Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31, a.* — Teléfono, 8591 

G . R i c a C á m a r a 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Mola, 12, 2.° izquierda 

OCLIÜSTA 
r •, ,. ' ••• •••-/ • V 

I A Í N C A L V 0 . 1 7 - T E L E F O N 0 1 3 1 1 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

Domicilio: Gasset, 4. Teléfono, 5428 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 
Pisones, 33. — T. 2323. — E ûrgos 

Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN. NIÑOS 
RAYOS "X", de 12,30 a 2 

Vitoria, 15, 3.° —- Teléfono, 2538 

PULMON v .CORAZON, RAYOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

Del Hospital vProvincial y Cruz 
Roja. — Consulta, de 12 a 2 

Santander, 15, 2.° — Telefono, 1533 

PARTOS Y • ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando, 3, 2.° T. 1446 

M E D I C O 

Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

CIRUGIA-VIAS URINARIAS 
Coueepción, 1 5 , 3.2 — líe 1.1 a J 

Teléfonos 2012 y 2859 

Si e l t i e m p o l o p e r m i t e 

Los partidos previstos para ayer 
tarde entre los tenistas de Pamplo­
na y Burgos, que hubieron de sus­
penderse por causa de lá lluvia, se 
disputarán hoy, domingo, si el tiem­
po lo permite, en las mismas pistas 
del Tenis. Club. r 

He aquí el programa a desarrollar. 
Tres partidos de individuales, ca­

balleros. Dos partidos de individua­
les para damas. Uno de dobles pa­
ra caballeros y otro de .dobles para 
damas. Finalmente sé disputaráji 
otros dos encuentros mixtos. 

Teniendo en cuenta la duración 
de estos partidos, se tiene previsto 
iniciarles, por la mañana, a las nue­
ve y, por la tarde, 3. las cuatro. 

Posteriormente se efectuará la en­
trega de trofeos -a' los vencedores. 

Victoria i Um\m (i - ]) 
sobie el M . MMW 

Barcelona.- E n partido internacio­
nal amistoso do fútbol el Barcelona 
ha- vencido al Santos, de Brasil, por 
cuatro tantos a tres. 

E l primer tiempo terminó cuatro-
cero a favor de los españoles. 

.laos goles del Barcelona fueron 
marcados por Suárez, dos; Kubala 
y Martínez.- -Alfil 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2. y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono, 1912 

R A D I O L O G O . 
MEDICINA GENERAL, RAYOS X 

C A L V O F l N I l i i ^ O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 — Teléfono. 3048 

MEDICO - DENTISTA 
San Pablo, 6, 1.° 

Agustín Rivas 
P A R T O S Y / E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Concención. 14. 2,» dcha. Tel. 3832 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 19, 1.° - Teléfono, 1532 

I M 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL 

RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5."-. - Tlfno. 8649 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2.° — Teléfono, 3789 

Especialista Diplomado en 
Riñon y Vías Urinarias. 

Jefe del Servicio de Urología 
del ílospital Militar. 

Consulta diaria. Clínica de 
San Juan de Dios. Burgos. 

J M A R T I M P A P D O 
Diplomado Escuela Nacional de Ti-
slologia. - Ex-jefo Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid, 14, 2.° — Teléfono, 4166 

O P T Í C A I Z A M I L L a í n C a l v o , 2 8 
Esta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracias a las últimas 

técnlcaB de la Industria Optica 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A ' 
•MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES . 
Tratamientos modernos de la especialidad 

Neuro - psiquiatra y 
San Pedro Cárdena. 21. — Teléfono. 2822. — Consulta, Avellanos 1. 

E N F E R M E D A D E S D E L A PIEL 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de éutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de i a 2 y de 430 a 6 30 

San Pablo, 6, 4-° — Teléfono, ~ 

http://fin.de
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D i a r i o d e B u r g o s 

la 
de no (oailio 

París.—Uno de los más famo­
so» especialistas en robos de 
obras de arte, el alomáji Cari 
Bergk, ha sido condenado a dos 
¡ fies de cárced por haber roba­
do on el Museo do I.ouvi;e, en 
/lullo de 1958, el famosísimo cua­
dro de Pisanello, «La adopc ión 
de los pastores». 

Cuando cumpla su condena, 
Bcrgk será entregado a la po­
licía de varios países —Alema­
nia, Suiza y Austria— por las 
que es reclamado para respon­
der de otros robos de objetos 
do arte. 

ITuo por pura coincidencia el 
que la policía parisiense, pudie­
se detener al ladrón. IGn el mes 
de Abril de 1959, un jóyero pa­
risiense recibía la visita de un 
elegantísimo alemán que quería 
•u'quirir un collar de diamantes 
valorado en veinte millones de 
francos. Kl, joyero rogó al dis-
( nguido cliente que volviese pol­
la joyería y advirtió a la Poli­
cía. 

Para recibir al elegante, señor 
a su regreso estaba un inspee-
tor de la Policía que, tras bre­
ves investigaciones, comprobaba 
que había caído en sus manos 
Uno de los más famosos ladro­
nes de objetos do arte. Una vez 
detenido Bergk escribió una 
carta al general De, Gaulle, pro-
pcniéndole a cambio de la li­
bertad la • restitución del. famo­
so cuadro robado en el Louvre. 
Su propuesta fue rechazada, na^ 
turalmente, y el abogado Tou-
louse, que ha representado en 
el proceso al Museo del Louvre, 
como parte civil, ha declarado 
que el cuadro ha sido ofrecido 
por el propio Bergk a un anti­
cuario de Roma por un unillón 
de libras, cuando Napoleón Bo-
naparte, entonces primer cón­
sul, pagó por él en Italia, en 

| | 1806, 12.000 francos oro.—(Fial) 

E n e l Par lamento b r i t á n i c o se 
h a condenado l a a n t i e s p a ñ o l a 
act i tud de cierto sector de P r e n s a 
España y el Reino Unido no quieren ser pueblos 
divergentes y, hoy en día, tampoco tienen por qué serio 
Importante discurso de Lord Windelesham, en los Lores 

y 

y? 

Londres.— (Del enviado espe­
cial do la agencia "Efe"). 

Así como c q los Estados Uni ­
dos, el Congreso y el Senado re­
cogen la d i scus ión do los asuntos 
púb l i cos q u ? n á c e n on la Pren­
sa del país —de ahí la gran in­
fluencia del per iódico norteame-
i icano en la . v ida oficial— los 
asuntos públ icos br i tánicos se. 
ventilan primero.on el Parlamen­
to y la Prensa ?e l imita a reco­
ger las discusiones, sin que ten­
ga mayor influencia en la linea 
pol í t i ca acordada por el G o b i e r ­
no, representante de la m a y o r í a 
de la op in ión . 

F o r m a parto4 d é las reglas del 
juego pol í t ico británico" que to­
do asunto so discuta en el P a r ­
lamento, . para permitir aJ GOr 
(bierno (hacer las doclamciones 
que juzgue oportunas como con­
testación a preguntas do la opo-

• s í c ión parlamentaria, 'por lo que 
esta, aparte de las diferencias 
idec lóg i cas quo-pudieran existir, 
se opone,en el Parlamento bri­
tánico a las decisiones del G o ­
bierno de S u Majestad por prin­
cipio, dir íase que por o b l i g a c i ó n 
profesional y no deja de ser- sig­
nificativo que el puesto dé jefe 
do l a opos i c ión tenga remunera­
c i ó n asignada por la Corona. -

Do acuerdo con estas reglas de 
juego, la opos ic ión parlamenta­
r i a ha sacado a d i s c u s i ó n l a in­
v i tac ión del Gobierno br i tán ico al 
ministro do Asuntos Exteriores es­
p a ñ o l para qué visito el R3¡no 
Ünidos . Magnifico debate que ha 
procurado al Gobierno u n a pla­
taforma púbi iea para ratificar do 
modo contundente y repetir su 
firme deseo de estrechar, relacio­
nes con E s p a ñ a y para respon-

Es n n honor ceder n n po­
co de l a p rop i a sangre en 
beneficio del doliente desco­
nocido. 

Sola de Fiestas 
Restaurante permanente 

B O D A S , B A N Q U E T E S , 
L U N C H S . D E S P E D I D A S 

Precios y condiciones sin 
competencia 

Visite el nuevo comedor y 
pida presupuestos 

H O Y 

8 tarde 

GRAN TEATRO 
D e s p e d i d a 

A d i ó s a B U R G O S 

H O Y 

11,30 n o c h e 

E X I T O G R A N D I O S O D E L A P R O D U C C I O N C U M B R E D E 
V A R I E D A D E S Q U E P R E S E N T A 

J o a q u í n G a s a 

¡Festival Mary Santpere! 
con Ja genial actriz cómica 

MARY SANTPERE 
L A S M E J O R E S A T R A C C I O N E S I N T E R N A C I O N A L E S 

40 A R T I S T A S E N E S C E N A , 40 
L U J O S O V E S T U A R I O — C O L O S A L P R E S E N T A C I O N 

U L T I M O D I A 
P R E C I O S P O P U L A R E S : B U T A C A S de 15 a 40 P E S E T A S . 

CINE CORDON A P A S I O N A N T E 
E S T R E N O 

( C i n e m a s c o p e b l a n c o y n e g ' r o ) 

C O N F L I C T O I N T I M O 
con JAC K PAIvVNCK. ANITA E K B E K G y N I G E L P A T I U C K 
Una ideit obsesiva que acabó por inducirle a l robo y al crimen 

S e s i o n e s : 5,15, 7,45 numerada y 11 noche 
(Autorizada mayores de 16 años) 

P Í N F A U T O P I A S O B E R B I O D O B L E 
v - ' i i ^ j - , * V ^ I V I ^ - L Sesiones: Continua de 4'30 a 10 

• •••••¿£¡0*. y a las 11 noche ses ión especial 

F . B . I . c o n t r a e l i m p e r i o d e l c r i m e n 
J A M E S S T E W A R T , V E R A PvTILLES, y 

LA PICARA MOLINERA 
F R A N C I S C O R A B A L y C A R M E N S E V I L L A 

Circo iialiano coiiseimi' 
INSTALADO E X E L E E A L D E L A F E R I A 

ORGANIZACION: HERMANOS AMOROS. S I L V E S T R I N I , 
S A L V A D O R H E R V A S 

HOY, T R E S GRANDIOSAS F U N C I O N E S 
A las 4,45, 7,45 y 11,15 noche 

A l a s 4 ' 4 5 , G r a n G a i a I n f a n t i l 
E X I T O CLAMOROSO 

D E L C U I C O m a s MODERNO D E E U R O P A 
MONUMENTAL E S P E C T A C U L O D E CIRCO Y' F I E R A S 

! . . . Apio para todo» los públicos 

ZOO abierto desde las D I E Z de la mañana ' l, 

U L T I M O S DIAS D E A C T U A C I O N 

der, dentro de la correcc ión de la 
discusión p a l a m e n t a r í a , a todos 
los argumentos de q u i é n e s pudie­
r a n levantar la más m í n i m a cri­
tica a la i n v i t a c i ó n a E s p a ñ a y 
al mirlistro que v i s i tará oficial­
mente Londres. 

E n la C á m a r a de ; los Lores, 
L o r d Windlesham, liberal, y, por 
tanto, ajeno al párt ido que for­
ma el actual Gobierno, sa ludó, 
ade lantándose a cualquier comen­
tario, la iniciativa de invitar al 
ministro e spaño l de Asuntos E x ­
teriores. Surge una oportuni­
dad ahora, por iniciativa del Go­
bierno, por lo que le fel icitó, de 
mejorar las relaciones anglo-es-
p a ñ o l a s , que tan descuidadas han 
estado durante tanto tiempo. F e ­
licito al Gobierno, no sólo por 
su iniciativa, sino por su pre­
v i s ión politica". 

L o r d Windlesham, pros igu ió di­
ciendo "que Uias relaciones anglo-
e s p a ñ o l a s han sido obstaculiza­
das í.ior (tergiversaciones' de la 
P r e n s a y por lo quo uno 
pudiera casi describir —y no 
creo que exagere— como una 
consp irac ión de silencio por parte 
de agencias informativas como la 
Reucer y la Associated Press. E s ­
tas agencias son muy poderosas 
y si deciden que no van a infor­
mar desde un país, n i siquiera 
la "Prensa de éste,, puede hacer 
mucho para contrarrestarlo'". 
¡ C u á n t o agradecemos a Lord 
Windlesham, hombre liberal, que 
confirme lo que E s p a ñ a ha afir­
mado tantas voces y se le h a ti l­
dado do pura propaganda!, so­
bre todo por gentes como el fa­
moso diputado .socialista Edwards , 
que vino a E s p a ñ a pretendiendo 
hacer el papel do redentor y de 
paso conseguirse un. poco de pu­
blicidad. Lord Windlesham le ci­
ta con las • siguientes palabras: 
" E l miembro de la otra C á m a r a 
(de los Comunes), d ió una entre­
vista ah'"Dai ly Mail", que lle­
n ó casi toda la primera plana. 
De todas las muestras de perio­
dismo sensacionalista que he vis­
to en .muchos años , esta ha sido 
casi la peor. E l señor Edwars co­
menzó diciendo, que lo notaron el 
visado d? entrada en España , 
cuando on realidad debía s a b ^ 
muy bien que para entrar en E s ­
p a ñ a no necesitaba visado. A su 
llegada fue visitado por la poli­
c ía que lo invi tó a a c o m p a ñ a r l o 
•a una Comisaria, en vista de 
circunstancias peculiares de su 
visita que h a b í a n sido publica­
das en el Reino Unido antes de 
que llegase a España , lo qu? na­
turalmente . le hacia algo sospe-' 
Chosq. L e hicieron sentarse en un 
banco duro. S i n duda podía ha­
ber permanecido de pie si hu­
biera querido o ignoro hasta qué 
punto son duros los bancos, pe­
ro no creo que lós de nües tr?s 
propias comisar ías sean muy mu­
llidos. D e c l a r ó d e s p u é s que en 
realidad no le torturaron. 
• Asi lo publ icó la Prensa y esto 
tipo do cosas son las que uno está 
teniendo que aguantar. E n cam­
bio, miembros de una delegación 
parlamentaria informaron que no 
solamente regresaban de España 
impresionados, sino sorprendidos 
de lo que vieron. Particularmen­
te el s eñor Arthur Woodburn, 
miembro del partido laborista 
escribió dos art ículos en el "Edim-
burg E v é n i n g News" del 7 y 8 de 
Junio que c ó n o c o n algunos de lo5 
lores presentes. Y u los leí y los 
juzgué muy objetivos"'. 

"Confío y espero —continuo el 
par liberal— quo el s eñor Castic-
l la sea recibido como representan­
te do un Estado amigo. Rocionto-
mente le ha sido impuesta la m á s 
alta condecorac ión quo puedo 
otorgar el presidente do la R e ­
públ ica Francesa y, lo qué os'mas, 
!o mismo han hecho los Gobier­
nos de Bélgica y de Grecia , paí­
ses ambos de los que puede de­
cirse quo h a n sufrido tanto como 
cualquier otro de manos do los 
alemanes, lo quq viene a desmen­
tir el corriente bulo do que el se­
ñ o r Casticlla os un pró-nazi"/ 

Lord Windlesham —y perdo­
nóse al corrovSponsal lo extenso 
de. !a cita, quo considera mejor 
quo cualquier comentario— ter­
mino citando las palabras de 
Churchi l l env la C á m a r a de los 
Comunes en 1944: 

"Siempre consideraré que E s ­
p a ñ a ha rendido un servicio, no 
sólo al Reino Unido, al Imperio 
y la Comunidad bri tánica , s í í ; o ¡ 

a la causa dé las^ Naciones Uní-1 
•das. No tengo, por tanto, s impat ía 
alguna a los que consideran as­
tuto,, e incluso gracioso insu'tar 
y ofender ai Gobierno de E s p a - ' 
ñ a en cualquier ocas ión que sea".i 

E l conde. Graven, apostillando 
el discurso de lord Windlesham, 
agrego: "Hemos de recordar que 
E s p a ñ a ha combatido ál comu­
nismo y lo ha derrotado, y que no 
quiere verlo aparecer nunca má-i 
dentro-de sus fronteras. No sólo 
h a combatido y derrotado al co-, 
munismo, sino que, a d e m á s , ! 
mantuvo su neutralidad durante, 
la ú l t ima guerra. Creo que estas 
dos cosas debemos recordarlos 
siempre". Esto, añadir ía el co­
rresponsal, os lo que hacen los 
españoles . 

E n la Cámara do los Comunes 
se dejo piantoar el debate a los 
diputados menos representativos 
y m á s enrabiados de la opos ic ión 
—siete eiv total— sólo para, que 
el Gobierno, por boca del mi­
nistro do Asuntes Exteriores, de­
jara bien sentado on breve y 
acertada respuesta lo quo m á s 
bien era una déclaración á la 
nac ión eñtora: " E l proposito do 
visita del ministro do Asuntos 
Exteriores y mis motivos para 
invitarle scn:los deseos de mejo­
rar las relaciones con España. . . 
Tenemos muchos intereses comu­
nes... Me propongo hacer cuanto 
pueda para mejorar nuestras re­
laciones con e s e , p a í s " . 

Eendito sea el debate que da 
pie a conservadores y l ibéralos 
en la madre do ¡os parlamonios 
para poner las cartas sobro Ja 
mesa, evaluar en su juáto precio 
los comentarios y el tipo de í U t 
formac ión de cierto sector do 
Prensa y reafirmar el deseo de 
estrechar las relaciones anglo-es-
pañolas , que es lo misino que 
contribuir a afirmar la unidad 
europea. • 
• No fal tarán quienes sigan cr i ­
ticando ?. ü s p a ñ a on Inglaterra. 

Hoy son ios menos y hay quo 
agradecerles sus crít icas , cuando 
sirven do ocas ión para, contesta­
ciones como las apuntadas, mues­
tra - t ío oire.s m á s quo no permi­
ten recoger el tiempo y el espa­
cio. E s p a ñ a y el Reino Unido no 
quieren sor pueblos divergentes 
y, hoy en día, • tampoco tienen 
por que serlo. 

É C L que una parte de la juventud 
n ^ literaria de nuestros días escri­

ba novelas de suburbio, con esce-
M narios miserables con idiotas, tara-
H dos y viciosos; con meretrices y pa-

i dres que explotan a sus hijos, con 

•
locos y desesperados.;, ¿no puede 
ser un neorromanticismo? Los ro-

i mánt i cos , a mediados del siglo X I X , 
y se propusieron contar a todos sus 
1 desdichas. Las propias en confesio-
H nes q.ue hubiesen resultado c ín icas 
y a no ser porque los lectores sabían 
1 que eran fingidas y. las ajenas, por-
f¡ que las relataban como si fuesen 
i i propias. Y , cada románt ico , h a c í a 
A mil de los que no escribían. Aque-. 

I Has señor i tas que tomaban vina­
gre para estar pál idas y que f ing ían 
toses para imitar a Margarita Gautier. No sé si 
estos novelistas de ahora h a r á n miserables y si un 
día u otro no habrá en el mundo una invas ión de 
existencialistas que, a cambio de no lavarse y no 
cortarse el pelo, hayan resuelto el problema de 
vivir sin trabajar. Y a empiezan a dedicarse al tu­
rismo y sin m á s bagaje que una camisa, un cal­
zoncillo y una mochila al hombro se lanzan a co­
rrer mundo. ¿No serán estos seres un producto de 
esta literatura? 

E l caso es que por azar encontramos en una 
novela c o n t e m p o r á n e a un escenario confortable, 
y, desde luego, ni un solo personaje que sea feliz. 
¿El mundo moderno * será verdaderamente así? 
Solamente los derrotados, los desharrapados y los 
enfermos serán dignos de figurar como héroes l i ­
terarios. 

Tengo en mis manos una novela anterior al 
Romanticismo. Se publ icó en 1817, y su t í tulo es 
" E l picaro de opinión o la reducción virtuosa". Su 
autor es el f rancés Augusto Lafontaine. a la ca­
beza del libro viene la siguiente sentencia: "Los 
malos no son siempre tan malos como parecen, 
ni los buenos tan buenos como debieran". Este t i ­
po de novelas nos da la pauta para comprender la 
moral y la sensibilidad de una época. Nuestra so­
ciedad de ahora se reiría seguramente de ellas. 

De entonces acá han ocurrido cosas tremendas. 
L a sensibilidad de los hombres se h a embotado 
y es difícil que arranque lágr imas la ternura. Como 

N e o r r o m a nti'c is m g 

P o r F r a n c i s c o d e C O S S i O 

los hombres son duros de corazón, los novelistas 
lo son también y el tremendismo constituye 
género literario que atrae a nuestra juventud. Es . 
tos novelistas, por lo general, no son como los 
sos que h a b í a n estado en Siberia. L a mayor par, 
te de ellos viven en casas confortables, se dan bu€] 
na vida, en suma; pero no resisten a la tentación 
de ofrecernos toda la miseria moral y fíSiCa 
del suburbio. 

Y pensamos, ¿por qué no llevar a la novela lo 
bueno, lo bello., lo generoso? Uno de los cuentos 
de Boccaccio procede de un suceso que relata el 
Padre Maestro en las vidas solitarias y anacore-
las. Se t r a í a de un n i ñ o que se crió en el yermo 
y l legó a ser hombre sin haber visto mujeres, sin 
saber lo que eran. Un d ía vió unas muy bellás » 
alegremente vestidas, cerca de una ermita, gj 
inocente joven preguntó al viejo anacoreta qué cia. 
se de animales eran aquellos, y el anacoreta i* 
conte s tó que eran demonios. Pasado el tiempo, el 
anciano preguntó al joven cuáles eran sus pensa-
mientes m á s agradables y eí inocente contestó 
que los demonios que h a b í a n visto en la ermita. 

¿No estamos en el caso de que estos novelizas, 
que viven rodeados de demonios, los lleven a sus 
novelas con los atavíos , l a juventud y la belleza 
con que los vió el joven e r m i t a ñ o ? Infundir pensa. 
mientes agradables, h é aquí el mayor bien que 
puede hacerse frente a las luchas y confusiones del 
Mundo. 

NI E S 1 0 L l e v e e l g r a n o d i r e c t a m e n t e d e s d e 

l a e s p i g a a l s a c o c o n u n o 

COSECHADORA 

NI E S T O 

I I S T 0 

Teatro üveaida 
M A Ñ A N A 

Otro Acontecimiento Teatral 

[ O H I O DE HITA K D I A 

M e r c e d e s P r e n d e s 
(Premio Nacional de Inter­

pretación en 1959) 
Primer actor 

R i c a r d o H u r t a d o 
con 

J o s é R a m ó n Centenero 
E S T R E N O de 

M a d r i d . -

Dé Miguel Mihura 
¡MAS B E 300 R E P R E S E N T A ­

C I O N E S E N M A D R I D ! 
¡CLAMOROSO E X I T O 

C O M I C O ! 
P R E C I O S P O P U L A R I S I M O S : 
B U T A C A S D E 10 A 40 P T A S . 

DOS UNICOS DIAS D E 
A C T U A C I O N 

T e a t r o A r g e n t i n o 
Instalado en el Real de 

la Feria 
E ,x i t o c í a 'in o r o s o 
del espectáculo arrevistado 

( O M L DE MIEISDES -1960 
Funciones a partir de las 4 

de la tarde 
j (Autorizado mayores 18 años) 

T E A T R O A V E N I D A 
Revistas MUÑOZ ROMAN 

8 t a r d e H O Y II n o c h e 

DESPEDIDA DE LA COMPAÑIA 
ULTIMAS R E P R E S E N T A C I O N E S DÉ L A R E V I S T A 

UNA JOVENCITA DE 800 AÑOS 
CON L A S U P E R V E D E T T E SENSACIONAL D E L AÑO 

L I C I A C A L D E R O N 
É N L A F U N C I O N D E N O C H E 

¡SOBERBIO FIN DE FIESTA! 
R - O S A M A R I A , en sus creaciones, F I N I T A B L A S C O , genial 
vedette, cedida ga|antemente por la empresa del «¡TEATRO 
ARGENTINO». M A N O L I T O D I A Z , en su interpretación del 

número«12 CASTAÑUELAS., de la triunfal revista 
«¡Tócame RoqueI» 

Presentados humoristicamento por el primer actor y director 
A i) R i a n o :: r i : (i a 

r (Autorizada mayores 18 años) 

PRECIOS POPULARISIMOS 
(¡¡j B u t a c a «i <• 15 :i 4fí p o s e í a s 

( C r ó n i c a 
de " T a c h í n " 

,vara D I A R I O DE B U R G O S . ) 
Todo preparado para recibir al 

presidente Frondizi , que l legará 
el jueves, ustari y a .instalados '.os 
mást i les blancos con las banderas 
de los dos países, a ú n plegadas 
para que el vientecUlo serrano 
que disfrutamos no las.estropee 
antes de tiempo. T a m b i é n , se es­
tán instalando arcos triunfales 
en diversos puntos del recorrido. 
De esos ?. base de tubos que se 
quitan y se ponen con la mayor 
facilidad. A !as seis de la tarde 
l legará el av ión conduciendo al 
presidente argeritipo, que será re­
cibido por el jefe del Estado, el 
cual d a r á una comida en su ho­
nor en el Palacio de Oriente. Y 
tras varias visitas a E l Escorial , 
Toledo y Valle do los Caídos, re­
gresará á su país el domingo a 
las diez de la noche. 

R U I D O S 

Como todos los años en esta 
(épeca se reproduce lá c a m p a ñ a 
contra el' estt-épito y como 
el "record" so lo llevan osos 
cacharros d e n o m i n a d o s mo­
tocarros, que producen jaqueca 
a Su paso, después , las deliciosas 
motos. Por cierto que hoy publi­
ca el periódico oficial una orden 
dél Ministerio de Industria sobre 
limites p-ara'ruidos de motores de 
tales vehículos . Los limites son 
de 85 fonos en las motos de des 
tiempos, mótocarros 90 fonos, etc . 
pero ¿como vamos a saber si él 
chisme que nos despierta o nos 
molesta lleva un par de "fonos" 
más? Misterio. L a s orquestas de 
los parques, los altavoces, los 
gamberros, arman un enorme ba­
rullo, que no cesa hasta la ma­
drugada, las ordenes represivas 
se h a n intensificado, pero, a juz­
gar por el jaleo que nos envuel­
ve, no so nota nada. Y , por cier­
to ¿ c o m o andan de "fonos" íes 
tetramotores que pasan sobre los 
tejados del centro do Madrid a 
las dos o las cuatro de la ma­
ñ a n a ? 

L E T R A S 

G A M B E R R O S 

E l agustino Padre F é l i x G a r ­
cía, .excelente escrito;', dedica ü n 
art ículo a los gamberros y dice 
que siguen prosperando con una 
l o z a n í a primaveral. Hace un es­
tudio a c a b a d í s i m o —como dicen 
los tratadistas— de esos tipejos 
y llega a afirmar que no serla 
aventurado decir que está pesan­
do sobro el Mundo el influjo as­
tral del gamberrismo que todos 
padecemos. Y en lo que toca a la 
pol í t ica , dice ¿qué es, por ejem­
plo, Kruschef, sino un gamberro 
cultivado, con su tosquedad cal­
culada, con sus modos soeces, con 
esa hipertrofia, do la brutalidad 
y de la astucia''recrudecida ante 
lo insorviblo de eso que antes l la­
maban "los derechos humanos"? 

T O R E T E S 

A Luis Miguel, D o m i n g u í n lo 
han preguntado: ¿Estás de acuer­
do con quo so afeiten; los pitones 

LO mm 

A l ü d i m o s a las de cambio, osos 
documentos maravillosos y temi­
bles que siempre vencen, como 
los caballos de neamonte.... pa­
rece que las m o n t a ñ a s por ellos 
formadas van descendiendo de n i ­
vel a inodida quo so. esclarece el 
color do eso que l laman coyun­
tura. " E l Economista" alude a i a 
es tadís t ica do protestos de letras 
y s e ñ a l a que muestran cierta ten­
dencia a la normal izac ión . Los 
protestos de Junio vienert a ser 
como Jos del a ñ o pasado, con 
cifras que, se acercan a las de 
1958 y mucho m á s bajas, por tan­
to, (íu? las do los puntos críti­
cos do 1959 que corresponden a 
Agosto y a octubre. 

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS" 
roncéelo un período do 

prueba de 15 día» 

Ca l i (Colombia).—-En el muni­
cipio do Calcedonia v iv ía Albor­
to Velázquez, agricultor y espi­
ritista, A cada rato se le ve ía in­
vocando espíritus y hablando 'so­
lo. E l hombre ten ía una m u í a a 
la que apaleaba constantemente, 
pues sostenía que era la recncaií-
nacion de su suegra que en vida 
lo hizo sufrir mucho. Jesús M a r í a 
Hernández , un vecino del agri­
cultor espiritista, sufría mucho, 
al parecer, a l ver como s ü veci­
no castigaba a su suegra, os de­
cir, a la muía. U n día,, a Jesús 
María so !o met ió el diablo den­
tro, fue en busca del agricultor 
espiritista y lo ases inó. U n a yez 
apresaao, el homicida declaro a 
las autoridades: - "Lo maté por­
que yo tengo un corázon muy 
tierno y, además , él era espiri­
tista''. . , 

de los toretes? Y al unisono ha re­
plicado:' 

—Siempre so ha hablado Cpj* 
"afeitado" excesivamente, P'-̂  
creo que el momento do "afeitar­
los" ha llegado. • ¿Motivos? ûe 
a ios ganaderos les es tán multan­
do las corridas q ü e van intac­
tas. Luego, ¿por que no hacerlo1 

N O T I C I A S BREVES 

Valor de la cosecha de írul3 
fresca, 15.C0C millones de pesetas. 

—Embalses, 154 millones de 
tros cúbicas. Menos. 

—Buen tiempo, con brica ca­
si marina. 

Exiío fle la piula 
"El 
818lf8SMl!2[ÍiÍilf 

Berlín.—-La pel ícula españj? 
••El lazarillo de Tormos" qUip 
proyectada anoche on el íe£ü 
interhacicnal de cine que se 
lebra. en esta ciudad, obtuvo 
destacado é x i t o y el público 
r r u m p i ó en aplausos en van 
momentos dé la proyección. ., 

Marco Paoletti, quo deseWJ; 
ña el papel del, lazar 11 le: 
rector, señor Ardavin; el aJ r 
Jimn José Monendez y otros P;f. 
ticipantes en la película, '"^JVg. 
ron los aplausos de los esp1* 
dores.—Efe. • 

Nuestros te léfonos: 2015 y 

£ ] F r i g o r í f i c o 

«PALAClOy 
no es un Iu-'0¿j¿aj 

constituye una nece» 

C I R C O , p o r R U Y 

Más diíícil iodnvíu 


